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APRESENTAÇÃO 

O presente trabalho resultou da primeira etapa de um es
ttudo sobre o Aproveitamento Atual e Potencial dos Cerrados, 
cque se realiza conforme o disposto em Convênio celebrado en
ttre o Instituto de Planejamento Econômico e Social (IPEA) e a 
:Secretaria de Agricultura do Estado de Minas Gerais, com a 
l(Jarticipação, também, do BNDE e da Fundação Ford. O estudo 
wem sendo executado pelo Departamento de Estudos Rurais, 
ala Secretaria de Agricultura de Minas Gerais, e acompanhado 
l()Or uma Comissão de técnicos do IPEA. 

Em dezembro de 1972 foram concluídas as quatro etapas 
<que compõem o estudo e que são as seguintes: 

- Levantamento e análise do acervo de conhecimentos re
llativos às áreas dos cerrados (ora publicado em resumo): 

- Estudo dos atuais níveis de desenvolvimento técnico,
reconômlco e social nas propriedades rurais dos cerrados: 

- Levantamentos necessários ao dimensionamento dos
mercados atual e potencial para os produtos agropecuários dos 
cerrados: 

- Avaliação técnico-econômica do aproveitamento poten
cial agropecuário dos cerrados. 

A partir das informações obtidas no levantamento e ané
llise do acervo de conhecim�ntos relativos aos cerrados, foi 
wossível selecionar algumas áreas que se mostraram mais 
aptas para dar início a uma política de desenvolvimento da re
gIao, levando-se em consideração a ocorrência de faixas de 
terra continuas e de melhor qual idade, produção agropecuária, 
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infra-estrutura de transporte, comunicação e energia, e exis
tência de instituições de pesquisa, assistência técnica e cre
ditícia. 

O desenvolvimento da região de cerrados no País constitui 
programa prioritário no Plano Nacional de Desenvolvimento -
1972/74, dando seqüência às medidas constantes do documento 
de Metas e Bases para a Ação do Governo - 1970/72, e do 
Programa Estratégico de Desenvolvimento - 1968/70, dentro 
da política de incorporação de novas terras para a expansão da 
agricultura. 

A pesquisa de campo realizada para colher as informações 
necessárías à realização das etapas seguintes do estudo, tor
nando possível estabelecer um programa de desenvolvimento 
do cerrado, compreendeu os municípios de Curvelo e Uberlân
dia, em Minas Gerais; Rio Verde e Goianésia, em Goiás; e Cam
po Grande e Rondonópolis, no Estado de Mato Grosso. 

Cumpre destacar a importante participação, na execução 
dos trabalhos de campo, dos técnicos do Ministério da Agricul
tura,- especlalniente· do Instituto de Pesquisa é Experimentação 
do Centro-Oeste - IPEACO e da Equipe de Pedologia e rertili
dac:ie de Solos· do Departamento Nacional de Pesquisa Agro
pecuá'ria. e do Ministério do Interior, através da SUDECO. • 

: A Comissão Técnica do IPEA foi· constituída por Maurício 
Rangel Reis e Celso Alves da Cruz, do Instituto de Planejamen
to - IPLAN, e Ruy Miller Paiva e George F. Patrick, do Instituto 
de Pesquisas - INPES. 

Integrando a equipe do Departamento de Estudos Rurais 
da Secretaria de Agricultura de Minas Gerais, participaram do 
trabalho os seguintes técnicos: Coordenação Geral e Aspectos 
Edafológicos: Paulo Brasil Páez; Condicões Climáticas: Samuel 
Franklin de Miranda; Cobertura Vegetal� José Rafael Soares Ca
margo; Vias de Transporte e Telecomunicacões: Fernando Mo
reno;_ Institutos de Pesquisa, Assistência Técnica e Creditícia: 
Maria Isabel Esteves Marzana, Leda Morais de Andrade Resen-
9e; Pesquisa Agropecuária em Cerrados: Roberto Simões; Dados 
"Estatísticos: Juraci Aureliano Teixeira. 

Antonio Nilson Craveiro Holanda 
Superintendente do Instituto de Planejamento 

Fundação IPEA 

Annibal Villanova Villela 
Superintendente do Instituto de Pesquisas 

Fundação IPEA

Maurício Rangel Reis 
Coo1denador do Setor de Agricultura 

do Instituto: de Planejamento 
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CAPITULO 1 - SINTESE E 

CONCLUSÕES PRINCIPAIS 

O cerrado desenvolve-se basicamente ao longo do Planalto Central 

Brasileiro, embora a associação de solos que o origina exista em terras do 

Paraná e estenda-se às regiões mais setentrionais do País, como a Ilha de 

Marajó e os Territórios de Roraima e do Amapá. 

A área dos cerrados brasileiros cobre uma extensão estimada em 1,3 

milhões de km�. da qual cerca de 80% se localizam nos Estados de Minas 

Gerais, Goiás e Mato Grosso. área geo-econõmica para a qual se orien

taram prioritariamente os esforços e a pesquisa no presente trabalho. 

População, Propriedades Rurais e Produção 

Por ocasião do levantamento de dados relativos ao presente estudo, 

não haviam ainda sido divulgados os resultados preliminares do Censo de 

1970, o que tornaria possível atualizar dados demográficos e outras infor

mações importantes, particularmente no que concerne ao número de pro

priedades rurais existentes na área dos cerrados. Optou-se pela manuten

ção dos dados disponíveis, levantados em diversas fontes, desde que as 

participações relativas das áreas do cerrado e parcialmente de cerrado sobre 

o total de cada uma das grandezí;ls consideradas não deverão ter-se alterado 
de maneira significativa.

Nas áreas de cerrados dos Estados de ·Minas Gerais, Goiás e Mato 

Grosso vive unia população _de cerca de 8 milhões de habitantes, sendo 
5,4% em áreas exclusivamente de cerrado e 46% em áreas parcialmente 
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de cerrados. A população total dos três Estados alcança, aproximadamente, 
15 milhões de hebltantes.1 

Existiam 759. 296 propriedades rurais cadastradas nos três Estados, se

gundo os dados do INCRA,2 das quais 578.138 (76%) em Minas Gerais, 

115.015 (15¾,) em Golb, e 70.143 (9%) em Mato Grosso. Destas, verifi

ca-se que 47 .078 {6,2%) localizam-se em área exclusiva de cerrado. 324.758 

(42,8%) em ãreas parcialmente de cerrado e 387. 460 (51 % ) em outras áreas. 

Observa-se também nos três Estados a predominância da população 

rural sobre a urbana e que aproximadamente metade da população vive 

em ãreas total ou parcialmente constltuldas por cerrados. Contudo, é bas

tante baixa a percentagem da população que vive em áreas totalmente da 

cerrado, da mesma forma que é multo reduzido o número de propriedades 

rurais localizadas em áreas exclusivas de cerrado. 

Além disso, observa se que nos municípios com área total de cerrado, 

as áreas cultlvadB!I são reduzidas e, de modo geral, apenas as culturas da 

cana, cltrus, fumo e, principalmente, algodão, têm apresentado melhores 

resultados. Quanto ao efetivo bovino, os munlclplos com área total no 

cerrado possuem, relativamente, maior rebanho. 

Existem boas forragelras adaptadas ao cerrado como, por exemplo, em 

áreas próximas a Ponta Porã e Campo Grande, no Estado de Mato Grosso. 

recomendáveis para criação de bovinos e Já bastante disseminadas na 

região, 

Clima e Vegetação 

As condições atmosféricas da área do cerrado são determinadas pela 

Inter-reação de massas vindas de três regiões: 

- Massa de Ar Continental Equatoriana. originária do Amazonas.

- Massa de Ar Tropical do Atlântico, que tem origem na área de alta
pressão do Atllntlco Sul.

- Massa de Ar Frio do Atlântico, originária da Antártica.

A região climática de maior Importância espacial dentro de Minas

Gerais, Goiás e Mato Grosso - abrangendo a totalidade dos dois primeiros 

Estados e mais de 950/a do terceiro - é a Xeroqulmênlca (Tropical), com
portando duas grandes subdivisões: 

- Tropical quente (Termoxeroqulmênlca), com temperatura no mês mais

frio acima de 15<'C: e

- Tropical brando (Mesaxeroqulmênlca), com temperatura no mês- mais

1 fluir.., ti• _DOClwlaçlt! •tllrT"11dti, ,11rr 'CMJ • 1llllllll Fm 10'::lt, r, C'-"ro, n.mnc1 . .HI�� rechilrna-1 
fVH 1,a1 E,1ulr.1 1ill n,c ·n hiiitlr,11!1, 1wdr. 7 "' ,oc "ª :mr.a uri11r1 ■ li!�� OA.fll IU 
ff!r1 ,uul. 

� !rutlltJlll"l t-..uitw1I d. Ctl�r,lia(lr • S:1l�1nu A,cr�rl1. Ca�••lrl'l ,,,t111u1N -.rr '.06'1! .. 10ii1 
r.u _,, ,..,_tJt'l l' r..,u� Ac•Lr�I• n.l IC7t. fou,,,u, 11wlwn, rt.m, 1h,1.1ll2.1dci1 uYr• atll· 
halAl"�l'ftar.litl 1c11rlllU, t"LVP d ! I•,.,.(' ,..,. ul1�,1� .rl...d.t Ct..11 lfll"Mtlc• tl ....... 1 ...... , 
õL .. 1 ••• 11.1 .......... -· ••11• • r. l"l�l1l1r. d.... INlAJ 1 ...,...luli..a., hlti ... a l111 ... 
l'111■1. 
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frio abaixo de 15°C, condicionada sempre a temperatura pelo fator 

altitude. 

As condições do clima na região do cerrado não são significativamente 

diferentes das regiões vizinhas, em termos de precipitação pluviométrica, 

umidade e temperatura. O aspecto do solo, aparentemente mais seco, deve-se 

à intensa lixiviação, o que dá origem a um sistema radicular bastante pro

fundo das plantas. 

Segundo o seu aspecto, quatro tipos de vegetação formam o que se 

chama cerradão, cerrado, campo sujo e campo limpo. 

O cerradão é um tipo Intermediário entre o cerrado e a floresta, 

possuindo, no entanto, vegetação menor e menos densa do que esta. Há 

três estratos de vegetação no cerradão: arbóreo, 8 a 10 m de altura; 

arbústico, mais denso, com cerca de 3 m: e herbáceo, muito reduzido. 

O cerrado tem como principal característica o fato de suas árvores 

e arbustos possuírem troncos e galhos retorcidos, com folhação pouco 

desenvolvida, e folhas grandes e grossas . A densidade da vegetação é 

variável e, em certos trechos, as copas e os ramos se entrelaçam: em 

outros, as árvores distam de 3 a 7 metros entre si . Quando a dlstâncig 

é maior, o campo cerrado é chamado de campo sujo, e quando o cerrado 

tem árvores com mais de 8 metros chama-se de cerradão. 

O campo limpo caracteriza-se pela ausência de arvores e arbustos. 

Os subarbustos são tortuosos, muito baixos e bastant e esparsos, ou 

até mesmo ausentes. 

As melhores faixas de terra, em ordem decrescente. são: cerradão, 

cerrado, campo sujo e campo limpo, predominando o tipo cerrado. 

A exploração florestal das i!!reas de cerrado encontra no Estado de 

Minas Gerais incentivos que poderão propiciar outra alternativa para 

estas terras. A localização de siderurgias e as campanhas de refloresta

mento, já em execução neste Estado, poderão atingir áreas de cerrado 

ainda não exploradas, estimulando a silvicultura como uma das atividades 

econômicas recomendáveis. 

Aptidão Agrícola 

Do ponto de vista da topografia, os cerrados apresentam boas possl

billdades para o emprego de práticas agrícolas mecanizadas, visto que o 

relevo é, em geral, plano ou de ondulações suaves. 

O principal obstáculo, no entanto, reside na fertilidade do solo, prati

camente lmpossibilltando o emprego de sistemas de manejo primitivo, con

forme os resultados dos estudos realizados pela equipe de Pedologia e 

Fertilidade do Solo do Ministério da Agricultura. Estes estudos demons-
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tram, porém, que as possibilidades de aproveitamento agrícola do cerrado 
melhoram bastante com o emprego de sistemas de manejo semidesenvol

vido ou desenvolvido, entendendo-se o primeiro como o que se caracte

riza pela aplicação de resultados de pesquisa e emprego de capital na 
manutenção e melhoramento das condições do solo e da lavoura e de 

motomecanização para o transporte e beneficiamento da produção: e o 

sistema de manejo desenvolvido, quando hâ aplicação intensiva de capi

tal para a manutenção e melhoramento das condições de solo e das 

lavouras, além de grande utilização de resultados de pesquisas agríco

las e motomecanização em todas as fases da produção. 

Entre a extensa faixa de terras de cerrado, três delas destacam-se 

como senda as mais favoráveis para a agricultura. Em ordem decres

cente de ut ilização atual encontram-se os latossolos roxo, vermelho escuro 

e vermelho amarelo. Esta ordem é também a mesma q uando se considera 

a melhor aptidão para utilização agrícola. 

Considerando as áreas representadas por estes solos, verificou-se que 

elas são, respectivamente, em Goiás e Mato Grosso, da ordem de 56. 500, 

332.650 e 110.000km2. Conquanto a área do latossolo roxo seja relativa
mente reduzida, torna-se expressiva quando se sabe que a área ocupada 

pelas 26 principais culturas, em todo o Brasil, é de cerca de 300. 000 km2 

(30 milhões de hectares em lavouras permanentes e temporárias). 

Instituições de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Creditícia 

A região dos cerrados é relativamente bem servida de instituições de 
pesquisa, assistência técnica e creditícia, dentre as quais se destacam a 
Associação de Crédito e Assistência Rural (ACAR). o Instituto de Pesqui

sa e Experimentação Agropecuárias do Centro-Oeste (IPEACO) e o do Oeste 
(IPEA0],3 com sedes em Sete Lagoas e Campo Grande, respectivamente. 

a Fundação Zoobotânica do Distrito Federal. o Instituto Brasileiro de De
senvolvimento Florestal (IBDF). as Diretorias Regiona is do Conselho de 
Des�nvolvimento da Pecuária (CONDEPE).• a Companhia Brasileira de Ar• 
mazéns (ClBRAZEM). agências de crédito do Banco do Brasil. e outras. 

Pesquisas Agropecuárias 

Experimentações agronômiciis têm sido feitas no cerrado, comprovando, 
em geral, que com a utilização de Insumos modernos há resposta favorá

vel de várias culturas. Estes experimentos revelam p ossibilidades de ob-

� .Alnd, ,111m i.�,. r1. lmphr:t,cla . 
.i1 e, CONCFS:F ,rrv:1dtn.1 , IIIUll'L(Ji� d.t cro),to dot! tl,,o111n\illlwin,,n1r �I! pNuAri.1 rn tt'lrle, CCffl 

firi1ncilml!lllti cJ1,ci11I rir fl,,i,c A.lurl'll:!I - tu,, eura�rl(lt •�l l"lr,1111 _.,,, C11mc,,, c;ur,fji 

111 11n- (j � i.ln i.1 
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tenção de bons rendimentos no cultivo de abacaxi, arroz-de-sequeiro, soja, 

mandioca, algodão, amendoim, milho, cltrus e outros. 

As pesquisas têm-se voltado mais para os aspectos agronom1cos, dei

xando em segundo plano os econômicos. Necessário se faz, portanto, co

nhecer até que nível seria viável economicamente o emprego de tecnolo

gia avançada. I! importante ressaltar a resposta positiva da aplicação de 

calcário para correção em face da natureza dos solos com pH baixo e, 

portanto, elevada acidez. Há muitos depósitos de calcário na região que, 

após beneficiados, apresentam custo relativamente baixo, principalmente 

se considerados os efeitos residuais e a liberação também de fósforo e po

tássio. 

Transportes, Comunicações e Energia Elétrica 

A localização das áreas de cerrado no centro do Pais, onde há algumas 

concentrações populacionais importantes, e principalmente a Capital Fe

deral, faz com que o sistema viário seja aí bem desenvolvido. Sob este 

aspecto, rodovias de importância cortam as áreas de cerrado em várias 

direções, convergindo para o Distrito Federal . A interligação destes troncos 

principais, através de rodovias secundárias, como está sendo realizada, 

vem melhorando sensivelmente a disponibilidade de transportes nessas 

áreas. 

Igualmente, tem-se aperfeiçoado e tende a melhorar todo o sistema 

de comunicações, destacando-se como regiões mais bem atendidas pelos 

serviços de telecomunicações e Triângulo Mineiro, o Centro e Sul de Goiás 

e a área de Campo Grande. 

Grande parte da energia elétrica gerada na reg1ao dos cerrados é ex

portada para os Estados vizinhos, dado que existem grandes usinas hidrelé
tricas instaladas na área, sendo muito baixa a demanda de energia na 

região. 

O sistema hiclroviário dos Estados de Minas Gerais, Goiás e Mato 

Grosso apresenta longos trechos navegáveis. Em Minas Gerais, o rio 

São Francisco comporta navegação regular, principalmente após a cons

trução da represa de Três Marias, localizada a montante de Barreiro 

Grande, permitindo a regularização do rio, controlando sua vasão na época 

de cheias e fornecendo água no período seco. O rio Paracatu, afluente à 

margem esquerda do rio São Francisco, é navegável no período das cheias 

de Buriti a Porto Caravelas. 

Em Goiás e Mato Grosso, o sistema hidroviário distribui-se por três 

bacias hidrográficas: Amazônica, do Paraguai e do Paraná. Destacam-se 

nelas diversos rios navegáveis em longas extensões, com grandes possi

bilidades de Intenso aproveitamento no futuro desenvolvimento da região. 
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No presente trabalho figura indicação do sistema de comunicação e 

telecomunlcação, do consumo de energia elétrica e d as regiões dotadas 
de serviços de Infra-estrutura. 

Pesquisas Agropecuárias nos Cerrados 

Considerando a Importância dos trabalhos de pesquisa para o desen
volvimento agrícola dos cerrados procurou-se levantar e Indicar as mais 

significativas, realizadas por diferentes instituições. Figuram ln-:llcações de 
pesquisa sobre: abacaxi, algodão, amendoim, arroz, cana-de-açúcar, feijão, 

mandioca, milho, soja e pecuária, assinalando-se as principais conclusões 

dos trabalhos. 

Estatísticas de Produção Agrícola e de População 

Reúnem-se ao final do trabalho os dados mais si,gniflcatlvos sobre a 

produção agrícola nas regiões de cerrados e distribuição de sua popu
hição. 

Conclusões Básicas 

A principal conclusão dos estudos Já realizados sobre a região de 
cerrados, que corresponde a 1,3 milhões de km�. estendendo-se por di

versos Estados, é de que a mesma apresenta grande potencialidade para a 
utilização de novas terras a serem Incorporadas às áreas Já agricultáveis. 

A política agrícola, estabelecida no Plana Nacional de Desenvolvi

mento - 1970/72, prevê grande expansão da agricultura na ·Região Centro
Sul, mediante utilização de métodos modernos de pro duçãa: mecanização, 
fertilizantes, sementes melhoradas, expansão da pecuária, através de crédi
to orientado, enquanto nas Regiões Norte e Nordeste desenvolve-se amplo 

programa de Incorporação de novas terras pela colonização, com intensa 
utilização do fator trabalho, excluídas apenas determinadas áreas e pro

gramas, como o de Irrigação no Nordeste, parte da Programa de Integração 
Nacional, no qual se associam a incorporação de modernas técnicas e a 
utilização de mão-de-obra para maximizar a produção e a produtividade 

agrlcola. 

A aprovação do Programa de Desenvolvimento do Centro-Oeste, com 
destaque nas áreas do sul de Mato Grosso e Goiás e do Distrito Federal. 

Decreto-lei n.• 1.192, de 8/11/1971, e do Programa de Desenvolvimento 
do Vale do São Francisco, Decreto-lel n.• 1. 207 /72, colocou em evidência 

também nessas regiões a necessidade de Incorporar novas áreas ao desen

volvimento nacional. Nelas os cerrados constituem o tipo de formação de 
solo e vegetação para cuja expansão se recomendam técnicas especiais.

Essencialmente, recomenda-se o uso de práticas agrícolas modernas, asso-

-8-



cladas a uma seleção de atividades baseada em zoneamento agropecuário 
Indicativo das principais culturas e tipo de exploração pecuária a serem 
desenvolvidas. 

O PRODOESTE prevê basicamente a construção de estradas estrategi• 
camente situadas para atender ao escoamento da produção. ligando áreas 
do Centro-Oeste aos principais troncos e ramais que formam os corredo
res de transporte, nos quais se Inserem os que se dirigem para os portos 
de Santos, Paranaguá e Vitória, além de outros no futuro. Simultaneamente, 
programou-se a construção de nova rede de frigoríficos, de armazéns e 

expansão de obras de saneamento. 

O PROVALE compreende projetos de colonização, de irrigação, de me
lhoria de portos fluviais e, principalmente, grandes projetos de aproveita
mento de terras. 

Dentro desses dois Programas e das diretrizes básicas do Plano Na
cional de Desenvolvimento, o aproveitamento racional da região dos cerra
dos apresenta grande significação. Até agora, diversos estudos haviam 

sido realizados sobre a região . A Idéia do presente trabalho apresenta, 
no entanto, característica de absoluto pragmatismo. O primeiro relatório, 
ora divulgado, procura retratar a região e mostrar suas principais carac• 
terlsticas. 

As condições climáticas não constituem fator limitante. As experl· 
mentações agronômicas comprovam que com a utilização de Insumos mo
dernos há resposta favorável para diversas culturas. O sistema rodoviário, 
inclusive de estradas de penetração, a expansão da fronteira agrícola, a 
necessidade de maior oferta agrícola para atender ao mercado interno e à ex
portação, a política de Incentivos, através do crédito e de preços mínimos, 
permitirão o aproveitamento Intensivo dos cerrados desde que se asse
gure base cientifica Indispensável à montagem de uma rede sólida de pes
quisa e experimentação agrícolas, com o necessário embasamento eco
nômico. 

O presente trabalho constitui um resumo do levantamento e análise 
do acervo de conhecimentos relativos às áreas dos cerrados. 

Seguir-se-ão novos documentos nos quais serão publicados dados 
mais completos, juntamente com um estudo dos atuais níveis técnico, eco, 
nõmlco e social das propriedades rurais dos cerrados, do dimensionamento 
dos mercados atual e potencial para os seus produtos agropecuários e, fi
nalmente, avaliação técnico-econômica do seu potencial agropecuário. 
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CAPITULO li - ASPECTOS EDAFOLóGICOS, 
COM tNFASE NA CAPACIDADE DE USO 

DOS SOLOS; DELIMITAÇÃO, CARACTERIZAÇÃO 
E MAPEAMENTO DA AREA 

2.1 - Considerações Gerais 

Como observação inicial. chama-se a atenção para a escassez de ma

terial ou de estudos referentes aos solos brasileiros. conseqüência da 

própria extensão territorial do Pais. Sobre regiões mais desenvolvidas ou 

mais Importantes existem estudos detalhados, como é o caso de áreas 

de represas ou vales de rios. 

Por outro lado, nem sempre estudos e informações de solos são con

duzidos visando, com os mesmos, a propiciar conhecimentos para melhor 

aproveitamento agrícola, como pareceria desejável e natural. 

Não se quer dizer que os estudos deveriam ter outras características, 

mas sim que no presente caso estudos adicionais seriam necessários a 

fim de reunir maiores conhecimentos a respeito das melhores terras para 

a utilização na agricultura. Determinados solos de cerrado, por exemplo, 

necessitam de experimentação para elucidar questões referentes à textura 

dos mesmos, em termos de resposta agrícola. 

Como compensação da escassez de publicações edafolcSgicas, no aspec

to de Interesse deste estudo, contou-se com valiosa participação de téc

nicos que não pouparam esforços em seus esclarecimentos e informações_ 

Isto permitiu que se pudessem traçar linhas mestras para a realização do 

trabalho. Neste particular, cabe mencionar a ajuda da Equipe de Pedologia 

e Fertilidade do Solo do Ministério da Agricultura e dos técnicos do Ins

tituto de Fitotecnia da Universidade Federal de Vlcosa. 
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As dúvidas ainda existentes decorrem da própria complexidade dos 
solos de cerrado, em .ãrea extensa como a que se propõe estudar. 

O roteiro básico deste capitulo apresenta o seguinte esquema: 
- Solos
- Geologia
- Relevo
- Aptidão Agricola.

2.2 - Solos 

Os aspectos relacionados aos solos de Goiás e Mata Grosso são mos
trados na Figura li .1. 

As Informações deste mapa são muita generalizadas. Em pane alguma 
os solos são uniformes em áreas suficientemente extensas para que pos• 
sam ser delineadas com um único tipo em mapa de escala reduzida. Por 
conseguirite. a unidade de mapeamento é integrada por vários tipos de 
solos. Aparecem. no entanto, somente os tipos principais de solos com• 
ponentes, isto é, os que em conjunto perfazem pelo menos 80% 
da unidade de mapeamento considerada. As áreas salientadas em 
cores são aquelas que possuem pelo menos 20"1. de solos de cerrado. 

Maiores detalhes a respeito do mapeamento referente aos solos de 
Golág e Mato Grosso são apresentados no Anexo 1. A. Observa-se que 
quando há predominãncia dos cerrados n os diversos tipos de solos, estes 
correspondem, em geral, aos latossolos (Quadro 11.1). 

Com respeito aos solos do Estado de Minas Gerais outros estudas 
tiveram que ser considerados. Observa-se na Figura 11. 2 a localização das 
solos de cerrado neste Estado e a classificação destas áreas segundo os 
grandes grupos de solos A classificação nestes grupo� Indica também a 
predominãncia dos latossolos. 

2. 2. 1 - Características dos Solos

dos Cerrados Assinalados 

A associaçáo de solos relacionada com os cerrados ocupa as áreas 
revestldas pe las suas diversas modalidades, como também áreas de cam· 
pos e algumas extensões que apresentam cobertura vegetal do tipo fio• 
resta. 

Nesta associação, os solos preponderantes são: latossolo vermelho• 
escuro e latossolo vermelho-amarelo, ambos de textura argilosa e média,

combinados com areias ãcldas vermelhas e amarelas. Estes solos encon· 

Iram-se nas chapadas e nas áreas de relevo suave. Nas áreas montan11°· 
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FIGURA 11-2 
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QUAD RO 11.1 

DIMENSIONAMENTO DAS AREAS COM MAIS DE 20% 

DE CERRADO EM GOIÁS E MATO GROSSO 

----------------,.--------------

LE1 

LE7 

LEB 

LE10 

LR2 

ºB4 

I--JL4 

'-ll3 

HL2 

FA2 

LV10 

LV11 

PA7 

LV12 

1.V15

LV3 

LV14 

R6 

R7 

R9 

AV10 

AV11 

0.V13 

ll.V14 

TOTAL 

GO IAS 

23. 250 km"

36.500 

25 250 

37 250 

17. 750

5.500 

1 .500 

19. 500 

35.750 

8.750 

29 000 

18.750 

250 

44.000 

16.250 

1 .soo 

18 250 

4.750 

8.000 

45.500 

27.000 

17 .000 

57.250 

7.750 

506. 250 km' 

MATO GROSSO 

HL2 53. 750 km•

Hl3 47.250 

í'A7 4.000 

PA6 30.500 

HG2 164.580 

I_A2 12.750 

i_R3 26.000 

LE7 173.000 

!E9 22.750 

LE4 3.000 

LEIO 11 750 

AV1/J - 96.750 

AV12 47.750 

R5 7.250 

R7 4.750 

RB 10.500 

P82 5.250 

PB<l 5.000 

TOTAL 726.500 km� 

- 17



sas, nas encostas íngremes e nas áreas dissecadns de entalhamento de 
vDles, verificam-se inclusões de solos concrecionários lateriticos indivisos, 
litossolo, ocasi0nais afloramentos de rocha e, em alguns locais, os podzó
lico vermelho-amarelo e solos lateritic os bruno ,ive rmelhados. Outros solos 
ainda encontrados nesta unidade são: solos orgânicos e gley humico nas 
11eredas, bem como gley pouco húmico e laterita hidromórfica nas várzeas. 
estes com menor freqüência. 

Os latossolos predominantes nos camp os cerrados têm como carac
terísticas principais a localização em topografia plana e ondulada, sendo 

bastante profundos, de coloração vermelha até amarela ou bruno forte, 

friáveis e porosos. A estrutura é granular ou subangular muito fina � 
estável, do que resulta grande permeabilidade mesmo com elevados teo
res de argila. Estes solos são muito 1ixiviados e com b!lixo teor de limo. 
Outras características são: pobreza em fósforo assimilável, média ou bai�a 
disponibipdade de nitrogênio e potássio trocável, e teor baixo e/ou muito 
Laixõ de cálcio e magnésio trocáveis. 

2.3 - Geologia 

Tanto os aspectos sob este título como os do relevo e solos serão 
mencionados em geral no que toca ãs áreas dos Estados de Minas Gerais. 
Goiás e Mato Grosso abrangidas pelo cerrado. 

Em Minas Gerais, nas áreas dos cerrados, há predominánci::i de ter
renos do paleozóico. Em segundo plano, seguem-se os terrenos do meso
zó:co, além de manchas esparsas do arqueozóico. do quatermírio e da 
proterozáico. No Estado de Goiás as faixas de terrenos são mais continuas. 
com predominância do arqueozoico. Em Mato Grosso, terrenos do meso
zóico destacam-se com predominância no sul do Est11d□. Terrenos do pa• 
leozóico, proterozóico e mesozóico caracterizam as áreas de cerrado do 
centro e norte deste Estado (Figura li 3). 

2.4 - Relevo 

A verificação do relevo dos Estados de Minas Gerais, Goiás e Mato 
Grosso re11ela a predominância de terrenos de topografia suave em várias 
modíllidades, como é visto na Figura 11.4. 

A comparação dos mapas relativos aos solos e relevo most1·a que as 
áreas mais relacionadas com os cerrados estão localizadas em grande 
parte em zonas planas (sedimentos antigos e basálticos, ou rochas cris
talinas pré-cambrianas). Dai a recomendação de técnicos ligados ao setor 
agrícola, no sentido de se explorarem campo:'! cerrados, utilizando inten
samente a mecanização, já qu e a topografia não é fator restritivo. 



FIGURA 11-3 GEOLOGIA DE' MINA S GERAIS, 
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FIGURA 11-4 

R-ELEV0 OE MINAS GERAIS, 

G0IAS E MATO GR0S 50 



2.5 - Aptidão Agrícola 

No toc,mte às Informações referentes à aptidão agrícola das áreas 

de cerrado, nos Estados de Goiós e Mato Grosso, servirá como suporte 

básico o estudo realizado pela Equipe de Pedologia e Fertilidade do Solo, 

do Ministério da Agricultura, que originou o Mapa Esquemático de Solos 

rlas Regiões Norte, Meio-Norte e Centro-Oeste do Brnsil, bem como a 

aptidão agrícola segundo três sistemas de manejo. 

No caso de Minas Gerais, em razão de haver sido utilizada outra meto• 

dologia, considerações sobre aptidão agrícola seriio abordadas separada

mente. 

2. 5
1 

1 - Aptidão Agrícola dos Solos de Cerrado 
em Goiás e Mato Grosso 

Como ponto de partida, nos Estados de Goiás e Mato Grosso há a 

delimitação de áreas de solos que possuem pelo menos 20% de cerrado, 

conforme a Figura 11.1 (Quadro 11.1). 

O conhecimento da delimitação e classificação das diversas áreas per

mitiu que se tirassem inferências a respeito da vocação das diversas áreas 

com vistas à utilização agrícola, e segundo três manejas: primitivo, semi

desenvolvido e desenvolvido. 

No sistema de manejo primitivo as práticas agrícolas refletem baixo 

nível de conhecimento técnico. Não há emprego de capital para manu

tenção e melhoramento das condições de solo e das lavouras. O trabalho 

braçal é intensamente utilizado empregando-se a traçiio animal com imple

mentas agrícolas rudimentares. 

O sistema de manejo semidesenvolvido caracteriza-se por práticas agrí

colas que refletem nível razoável de conhecimento técnico. Resultados de 

pesquisas e capital são aplicados visando à manutenção e melhoramento 

das condições do solo e da lavoura. A força utilizada na realização das 
práticas agrícolas é condicionada pelo trabalho braçal e tração animal. 

A motomecanização, quando utilizada, é dirigida para o transporte e be

neficiamento da produção. 

Avançando na escala de nível tecnológico, chega-se ao sistema de 
manejo desenvolvido, caracterizado pelo emprego de práticas de alto nível 

tecnológico. Há aplicação intensiva de capital para a manutenção e me

lhoramento das condições de solo e das lavouras. Os resultados das mo

dernas pesquisas agrícolas são largamente empregados, assim como a 

motomecanização em todas as fases de operações agrícolas. 

Observe-se que nos sistemas de manejo não há indicação da prática 
de Jrrig�ção. 
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Na Figura li. 5 é mostrada a aptidão agrícola segundo o sistema de 
manejo primitivo das diversas áreas delimitadas, podendo-se verificar que 
há pred ominância flagrante de solos classificados na classe IV. Comprova
se também que quando a classificação é inferior a IV, indicando solos 
com melhor aptidão agrícola. não há predominância de cerrados nestas 
áreas. lsto pode significar, portanto. que as melhores car acterísticas 
destas áreas se devem a terras que não são de cerrado. Esta comprovação 
pode ser lei la corisultando-se o Anexo 1. A e as Figuras li 1 e 11. 5.1 

Por exemplo, as áreas classificadas com llb no sul de Mato Grosso, 
segundo a Figura li. 5, correspondem à sigla PA7, conforme a Figura 11. 1. 

Esta denominação, segundo o Anexo 1 .A, Indica: + + Padzóllco Vermelho
Amarelo Equivalente Eulrôfico, textura média, fase floresta semicaducifólia, 
relevo ondulado, + + Podzólico Vermelho-Amarelo Equlva lente Eutrólico, 
textura média, fase floresta se mlcaducifólia, relevo ondulado, + + Podzó
llca Vermelho-Amarelo, textura média, fase cerrado. relevo ondulado. 

Vê-se, po\s, que a parte corr!!spondente ao cerrado participa com 20 a 50¾ 
aa ãrea, uma vez que é área assinalada com duas cruzes ( + + l. 

Na Fl9ura 11.6, é mostraaa a aptidão agricola segundo o sistema da 
manejo semi desenvolvido. Também neste sistema pode-se comprovar a pre
domi nância de terras classificadas como sendo da classe IV. Verllica-se 
ainda, do mesmo moda que o observado nas considerações do sistema de 
manejo primitivo, que quando a classificação é inferior a IV há predom!-
1ancla de terras que não são cerrados. 

Observe-se que a mudança de sistema de manejo pri mltlvo para semi· 
:senvolvldo mudou, em certos casos, áreas da classe I para a 11,: sendo 

1Ue llireas da classe IV no sistema de manejo primitivo continuaram com 
esta mesma classificação no sistema de manejo semidesenvolvido. 

Normalmente. espera-se que a melhoria na sistema de maneio faça 
cam que áreas de classe Inferior melhorem de classificação. A mudança 
para uma classe Inferior, com a passagem do sistema de manejo primitiva 
para o semldesenvolvido, conforme o caso citado, deve-se a restrições re
ferentes à topografia acidentada. Como no sistema de manejo primitivo 
a mão-de-obra é largamente utilizada em delrirnento da mecanização, o 
relevo niio é obstaculo para a exploração agrícola. Já no sistema semi de, 
Mnvolvldo. em que se faz uso da tração animal, o relevo dificulta a ex
ploração, fazendo com que a Area passe para classa lnferlor. 

Da Figura li. 7 consta a estimativa da aptidão agrfcola segundo o 
sistema de manejo desenvolvido. Pode-se verifica r que grandes áreas estão 
classlflcadas como sendo da classe IV. No entanto, áreas que foram elas• 
slflcadas no sistema de manejo semidesenvolvldo, na classe IV, passaram 
para classes Ili e 11. 

1 M11:crei rl@ 11 r� 1. ,1q:•l1c rir-., m■J:I! rl!f,r1r.1e, 1ci� 1isl1mn ,-1,, rr.11rr1c sic: .1�r1•l'!nlJ,C.- 1 

� ."JICI 1.B, 
Sleç Ji-, 1:rdilrr,i 1 d[,- :u ,t:, f11,� 1 õ.tl ec:� •. 11/ d, R,1,h • nt''UCijii!;III r,,. Mini� GeulL 

- 24-



FIGURA 11-5 
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FIGURA 11-6 
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FIGURA 11-7
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A observação dos vários manejas propostos indica que, de modo geral, 

a melhoria no sistema ele manejo faz com que .íreas de classe inferior 

sejam classificadas com melhor aptidão agrícola, de onde se conclui 

que, somente com nível mais elevado de tecnologia grandes extensões de 

terra poderiam ser incorporadas ao processo produtivo. 

A este respeito parece não existir mais dúvidas de que para explora

ção agropecuária das áreas de cerrado não se pode mais valer de métodos 

tr.idicionais. "A agricultura tradicional de queimadas não pode ser levada 

� efeito nestas áreas, porque o solo é pobre demais para produzir ren

dimento satisfatório sem fertilização e técnicas adequadas." 

Esta afirmativa é confirmada pelo mapeamento, em que se conside

raram tres sistemas de manejo. Observou-se que, com métodos tradicio

nais, as áreas correspondentes aos Estados de Goiás e Mato Grosso 

(áreas de cerrado). são em geral inaptas para cultura de ciclo curto e 

longo, e que somente com sistema de manejo desenvolvido estas áreas 

se tornariam utilizáveis para a agropecuária. 

2 5 1 1 - Dimensio:,�mento das Areas 

O dimensionamento das diversas áreas, segundo o tipo de manejo, 

é mostrndo a seguir no sistema de manejo primitivo, em km": 

lc 

lia 

ilb 

Ilia 

1116 

IV 

TOTAL 

42.500 

250 

85.750 

502.500 

631. 000

MATO GROSSO 

45.000 

18.250 

10 .000 

388.750 

176.000 

582.500 

1 .220.500 

3 S. Faissol. "O problema cio desenvolvimento agrlcola do Sud::,este do planallo ccntr!II d.::, 
Br.asil .. , em RaYista Brasilein da Goografi•. ano XIX, n.ª l, p.6. Tese apra .... ada para gr�u 

de Doutor em Ge::gr.:ifia lli!I Unjvcr1idade de Syracu"S.e. 
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Considerando o sistema de manejo semidesenvolvido, as dimensões das 

áreas sáo: 

la 

lc 

lla 

llb 

llc 

I\ID 

lllb 

1\J 

.. . - -.. ' . '  ' . '

' .. - . . . . .  . .  ' 

. . . . . .. . . . . . . .

. . . . - . . .. . . . ... 

' - . . . . . . . ' .. ' 

. . . . . .  . . . .

. ' - • •  + ...

. . . . . .. . . 1 .  ' . .

TOTAL 

GOIAS 

2.000 

18.750 

117. 500

250 

493. 750 

632.250 

MATO GROSSO 

18.750 

27.000 

169.750 

24.000 

190.750 

32.750 

165. 000

597.500 

1 . 225. 500 

Na sistema de manejo desenvolvido. as dimensões das áreas nos 

Estados de Goiás e Mato Grosso são as seguintes: 

la 

1b 

te 

lla 

llb 

llc 

li� 

llla 

l llb

IV 

GOIÁS 

2.750 

750 

14.000 

315.SCl0

72.S0O

225.250 

TOTAL ............. 630;·750 

MATO GROSSO 

14.750 

72.500 

32 000 

24,500 

354.750 

15,250 

161 .250 

138.250 

163 750 

244.500 

-1.221.500

Para se ter idéia da extensão das áreas das diversas categorias, com 

mudança do sistema de manejo primitivo para o desenvolvido, listam-se 

a seguir, nos casos dos Estados de Golás e Mato Grosso, as dimensões 
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e.lestas áreas. Neste caso não se faz relerência ao indice (em !eiras). mas 
apenas à numeração da classe como um todo. 

Classe 

li 
Ili 
IV 

TOTAL 

Classe 

li 
1111 
IIV 

tTOTAL 

G OI AS 

Sistema Primitivo 

ll2 500 km: 
250 

85.750 
502 Süü 

8'.11 U[JO 

MATO GROSSO 

Si5tema Primitivo 

45 00Q km" 
28 250 

5611 75D 
582.500 

�20 500 

Sistema Desenvolvido 

3 soo km� 
329.500 
72.500 

225.2S0 

630.750 

Sistema Desenvol�ido 

119.250km: 
555. 750
302 DOO
244 SOO

1.221.500 

2 5 2 - Aptidão Agrícola dos Solos de Cerrado 
de Minas Gerais 

Conforme menciom1du anteriormente. no caso do Estado de Minas Ge• 
r·als a metodologia para se chegar a cnnclusões a respeito das dlversas 
dasses de solo será outra, em razão da ausência de estudos semelhantf!s 
!IIOS de Goiás e Mato Grosso. 

A classificação das terras de Minas Gerais. em Grandes Grupos de 
3,olos, com ênfase na região de cerrado, foi mostrada na Figura 11.2 Obnl· 
rtou-se a predominância dos solos latossólicos nos cerrados em Minas. nas 
auas diversas subdivisões. 

Estes solos localizam-se. em geral. em terrenos plano:s, •esen11ndo 
,obreza em fósforo asslmllável. média ou baixa disponíbilldllde de nitrogê-
1�10 e potáss lo trocável. bem como teor baixo, e mullo baixo de r.álr.lo e 

"'llagnésio trocáveis, 

Feita a caracterização e mapeamento das áreas de cerrado, passou-se à 
!Stimativa da aptidão agrícola da ferra, quando sa observou que no estado 
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de Minas Gerais as de cerrado distinguem-se em grande parte como per
tencentes às classes Ili, IV e V (Figura li. 8). 

Do mesmo modo, como ocorre na classificação das terras em Goiàs 
e Mato Grosso, a melhoria no sistema de manejo pode elevar a classifica
ção d.is diversas àreas, o que dari.i aos solos de cerrado em Minas Gerais 
possibilidades de serem classificados como pertencentes às classes li e Ili. 

2 5 2. 1 - Dimensionamento das Áreas 

Em Minas Gerais, as áreas de cerrado apresentam, aproximadamente, 
as seguintes dimensões, segundo a classe de aptidão agrícola: 

Classe 

li 

Ili 

IV 
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2.500 km! 
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FIGURA 11-8
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A lmportiincia das áreas de cerrado nos três Estados pode ser apre
ciada na comparação relativa com as áreas de cerrado do Brasil. Nos Esta
dos de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, as áreas de cerrado abrangem 
aproximadamente 1 .035.250 km0, o que corresponde a cerca de 80% do 
cerrado brasileiro [Quadro li. 2). 

Apesar da concentração da área de cerrado no Planalto Central Brasi
leiro, esta associação de solos ocorre desde o Paraná até as regiões mais 
setentrionais do País, como Ilha de Marajá e Territórios de Roraima e do 
Amapá (Fig. li 9). 

OU A DR O li 2 

ÁREA DOS CERRADOS POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Roraima 

Amapá 

ESTADO 

Ilha de Marajá 

Ronclõnia 

Bahia 

Minas Gerais 

São Paulo 

Paraná 

Mato Grosso 

Brasília 

Goiás 

PAfS 

AREA lcm= 

13.250 

75.750 

27. 750 

30 750 

26 250 

10.000 

32.250 

72.750 

217.500 

11 .250 

500 

436.000 

3.500 

381. 750 

339.250 

-------

Fonte - Estimativa do presente estudo (ver Fig. 11.9). 
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2.6 - Conclusões 

A principal restrição à utilização agrícola d.is áreas de cerrado refere

se, em geral, à fertilidade. O relevo. de modo geral. não é i rnpedimento li 

exploração agropecuár"1a. A e>:ploracâo ag ropecuárla dessas áreas, nos mol

des tradicionais. encontra obstáculos, uma vez que não há resposta ao em
prego dos processos rudimentares. 

O emprega de técnicas modernas na exploraçiio agrícola de grandes 
extensões de cerrado enfrenta limitações moderadas para a produção sus

tentada de cultivas de grande número de culturas climaticamente adapta
das. Estas conslderaçóes levam a crer que n incorporaçao das áreas no 

processo produtivo deve ser realizado pela aplicação de tecnologia moderna 
na condução dos trabalhos agricolas. 

Considerando os solos onde há predominância de cerrados, as melhores 

áreas para exploraçào agrícola, nos Estados de Goiás e Maio Grosso, sáo 
representad�s pelos solos: LE 7. LE B, LE 9, LE 10, LV 10 LV 11. LV 12, 
LV 14, LR 2 e lR 3.

No Estado de Minas Gerais, as melhores áreas [Cl:isse li) localizam-se 
nas bacias dos rios Siio Francisca. Paranaíba e Grande. 
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CAPíTULO Ili - CARACTERIZAÇÃO DAS 
CONDIÇÕES CLIMÁTICAS EM TERMOS 

DE PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉTRICA, 
UMIDADE E TEMPERATURA 

3.1 - Considerações Gerais 

Nos Estados de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso há 46 Estacões 

Meteorológicas operando atualmente, sendo 30 no primeiro, 7 no segundo 

e 9 no terceiro' (Figura 111. 1 ). Os dados coletados por estas estações 

servem como elemento básico para caracterização das diversas regiões 

quanto a aspectos relativos à precipitação pluviométrica, umidade e tem

peratura. Antes da consideração dessas três variáveis, aspectos teóri
cos serão abordados, visando a fornecer informações que possam ajudar 

a ccmpreensão da caracterização climática da região em foco. 

3.2 - Regiões Bioclimáticas de Minas Gerais, Goiás 
e Mato Grosso, Segundo Gaussen 

3. 2. 1 - Considerações Preliminares

"É freqüentemente assinalado que a cobertura vegetal é a mais fiel 

expressão do clima. Se é verdade que as grandes formações vegetais são 

determinadas pelo clima, nada mais justo que dentre as classificações até 

hoje aplicadas no Brasil se passe a adotar aquela que chega ao detalhe da 

coincidência das divisões do clima (regiões e modalidades climáticas) com 

1 Fcnlti: Sflrviço de Molecirolc(;liü de Belo Horizonte. 
2 M,;uflia Velll'.l!:O Gal\.lãc, ••Rll!-Qiõu Bloclim�1i�:1!l: dl'.I Brasil", l!m At!toil!:1.a Br1u111ir.11 d1 G11a

�rolia, CNE - IBGE, ano XXIX, n.• 1, (lan./mar. 1967), �- �J. 
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as divisões da vegetação (tipos e subtipos de vegetação)·.' Acrescenta ainda 

a autora que a classificação de Koeppen, a de maior divulgação no Brasil, 

sendo 111ma classificação essencialmente descritiva e sem preocupação com 

a gênese dos climas, tem merecido severas críticas, pois, por ela, áreas 

cujos climas decorrem de mecanismos da circulação atmosférica totalmente 

diferentes são englobadas num mesmo tipo climático, dando como resul
tado um quadro climático generalizado e inexpressivo, quando relacionado 

às paisagens fitogeográficas. 

Partindo-se desta premissa, optou-se pela classificação de Gaussen, 

desde que está baseada na pesquisa do • clima biológico•, permitindo, por 

conseguinte, um conhecimento mais minucioso das verdadeiras condições 

climáticas existentes nas diferentes áreas do território nacional e mos

trando perfeita correlação das diferentes modalidades climáticas com os 
diferentes tipos de vegetação. Por outro lado, como acentua a autora cl• 

tada - • os limites das modalidades climáticas estão nitidamente correla

cionados à distância das massas de ar que predominam sobre as diversas 

áreas do Brasil no correr do ano, apresentando, ainda, ampla correlação 
com os fatores relevo e altitude•. 

3. 2. 2 - Classificação dos Biaclimas do Brasil

A carta bioclimática do Brasil tem por objetivo representar, para cada 
região brasileira, uma síntese dos elementos e fatores do clima que têm 

lmportãncia para os seres vivos em geral e sobre a vegetação em par
ticular.� 

Assinale-se que esta carta apoiou-se unicamente sobre os dados me

teorológicos, utilizando-se ao lado deles os conhecimentos sobre o melo fl. 
sico tais como relevo e direção dos ventos. 

Através do estudo de 602 Estações Meteorológicas, foram definidas den
tro do território nacional 6 regiões bioclimátlcas, nas quais se distinguem 
modalidades que se diferenciam segundo o caso: 

- pela duração e intensidade do período seco:

- pelos valores característicos da temperatura;

- pelo regime das temperaturas;

- pelo regime das chuvas.

As seis regiões citadas são: 

- Hemlerêmlca (2)' (Subdesértlca Quente):

3 Mu/111 V■IIOIO G■lvlo, op. clt, 
... 1.1 tlll(ilc l11Pl'dllo ,4- Ar11cll'! , � 1 r:!••�1Ilca qu• nJ.t"! �C(!fUI r,r:i 811111 
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Xerotêrica (3) (Mediterrânea): 

Xeraquimênica (4) (Tropical}; 

Bixérica (5) (Transição Tropical - Medlterrãnea): 

Termaxérica (5] [Equatorial]: 

Mesaxérica (7) (Temperada]. 

As quatro primeiras regiões constituem os cllmas xérlcos, isto é, que 

apresentam sempre um periodo seco. cuja !!poca de ocorrência, duração 
e intensi<lade varia em cada região. As duas últimas constituem os climas 
;ixéricos, ou seia, aqueles em que niio há ocorrência de período seco. 

3. 2. 3 - Classificação dos Bioclimas de Minas
Gerais, Goiás 0 Mato Grosso 

Nos três Estados, são encontradas duas regiões e respectivas sub
regiões: xeroquimênlca e mesa){érica (Figura 111.2). 

3. 2. 3 .1 - Xeroquimênica (4) {Tropical)

É a regiao climática de maior importância esp.Jcial dentro dos Estados 

de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, abrangendo a totalidade dos dois 
primeiros e mais de 95% do terceiro. 

Caracteristicas gerais: índice xerotérmico' com um valor compreendido 
Entre O e 200 e duração do período seco variável entre O e 8 meses con
secutivos. Trata-se de um clima nitidamente caracterizado por um periodo 

seco (Inverno) e um período úmido [verão). ambos bem acentuados e niti
damente marcados. 

Nos tres Estados, a região tropical comporta duas grandes subdivisões: 
trooical ciuente (termoxeroqulmênico) com temperatura do mês mals frio 
aclm;:i de 1 S°C e tropical brando [mesaxeroqulmênico) com temperatura 
do mês mais frio abaixo de 1s°C. Este último está sempre relacionado com 
o fator altitude.

Dentro destas subdivisões, as modalidades cllrnáticas sã□ definidas pelo
índice xerotérmico: 

4bth (termoxeroquimênlco médio) - tropical quente de seca média -
com estação seca média de S a 6 meses e índice xerotérmlco varlável 
entre 100 e 150. 

-� lndic:-e X"-'!rothmlco - I 11 $�bluc.ftr: c:�1 di11 �ti ct'lllill hc • ""'•H''lil!itc u::m�i..11dcit cerne 
m�ic1 r.ii:11 H�C! �� 1c1al l!I! •'-ll11i um clit.J1iiP1 jA tcittic IV"� �l inil t..lr.tli! ti.a t.míl'!J1r1111 ,1fl'!tJd4iiP 
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Em M lnas Gerais, es tendem-se do norte para o sul até Pir:ipor:i e João 
Pinheiro. Aproximadamente, corresponde a âreas das zonas fisiográficas 
do alto médio São Francisco, Montes Claros, Paracatu, alto São Francisco 
e ltacambira. 

4cth (t ermoxeroquimênlco atenuado] - tropical quente de seca acen
tuada - com estação seca curta de 3 a 4 meses e índ ice xerotérmlco 
varlá\/el entra 40 e 100. 

Ocorre na grande área central do Centro-Oeste Brasileiro, abrangendo 
a quase totalidade do Estado de Goiás, o centro do Estado de Mato Grosso, 
elém do Pantanal Matogrossense. Em Minas Gerais, compreende aproxima
damente as zonas fisiográficas do Triãngulo Mineiro, alto Paranaíba e parte 
das zonas de Montes Claros, ltacamblra. alto Jequitinhonha. Metalúrgica. 
alto Silo Francisco, alto médio São Francisco e Paracatu. Há também a1-
11umas áreas dis'persas em torno de Ubá e, no planalto do sul de Minas, 
em torno de Cambuquira. 

A esti! clima nos Estados de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, cor-
responde aproximadamente a vegetação do cerrado. 

4cMes (mesoxeroquimênico) - tropical brando de seca atenuada. di
fere do 4cth ilpenas pela temperatura do mês mais frio, que é Inferior 

a 1 S°C. Aparece disperso na área do clima 4cth em torno de Diaman• 
tina e Sâo João Evangelista (na Serra do Espinhaço) e Caxambu e Mu
zambinho (no planalto sul de Minas) em função da altitude e da maior 
exposição aos ventos frios do quadrante sul. 

4dt h (subtermaxérico) - troplcal quente e sub seco - com estação 
seca muito curta de I a 2 meses e lndice xerotêrmico variável entre 
o e 40. 

Ocorre ao norte de Mato Grosso e Goiás [área muito pequena). Nesta 
área do mina a floresta amazônica do tipo Hi léia, porém menos rica em gê· 
neros, espécies e endemismos que a Hiléla do Alto Amazonas, de clima 
sem estação seca. 

4dth (subtermaxérlco de transição] - tropical subquente e subseco. 
Este clima se diferencia de 4dth pelo regime térmico: enquanto no 
4dth a temperatura do mês mais frio é superior a 19°C, no 4dth o mes 
mals frio tem t!!mperatura variáv!!I entre 15 e 1!l°C e a geada é um 
fenômeno comum naquelas áreas, cujo mes mais frio apresenta média 
pouco acima de 1s�c. 

Abrange a área que se estende pelo alto curso do ria Mucuri, bacia 
do alto rio Doce, Zona da Mata de Minas Gerais e o extremo sul de Mato 
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Grasso. Ainda é encontrada dispersamente no Mato Grosso e Goiás, prln

cipalmente em torno d e  Coxim e alto Araguaia. 

Trata-se na realidade de uma transição da clima tropical quente para 

o tropical brando (de a lti tude), aparecendo na cantata do clima da Região
Sul com o clima do Planalto Central.

4dMe s - (submesaxérico) - tropical brando e subseco, ou tropical de 
altitud e, que se diferencia do 4dth pela temperatura do mês mais frio, 
que é Inferior a 15°C. 

Est e clima ocupa grande área das zonas fisiográficas sul e mata de 
Minas Gerais. 

3. 2. 3 2 - Mesaxérico

6b (Hipntermaxérico) e 7a (Eumesaxérico) 

Segundo Galváo,0 o clima eumesaxérico acorre no extreFno meridio
nal do Mato Grosso, na estação meteorológica de Bela Vista. estendendo-se 
pela região de Ponta Porã e Amambal. entre outras. Trata-se de um clima 
em que a curva de temperatura é sempre positiva e o indice Xeratérmlco é 
zero, Há ocorrência de geadas. 

No Mapa das Regiões Biaclimáticas do Brasil, organizada pela citada 

autora, esta moda lidade de clima não aparece no estremo meridional do 
Mato Grosso {vide Figura 111.2), mas sim a modalidade hipatermaxérica, 
com a te;11peratura do mês mais fria entre 15 e 20°C. 

A autora no trabalho já citado não faz menção desle clima em área 
matogrossense. não obstante ser observada na mapa. 

3.3 - Principais Elementos do Clima em Minas 
Gerais, Goiás e Mato Grosso 

3. 3. 1 - Precipitação Pluviométrica

O ta tal de pluviosidade varia nos Estadas de M lnas Gerais, Goiás e 

Maio Grosso de 829,6 mm registrados em Ara guari (Minas Gerais] a 2. 850.9 
mm em Pmacatu (Minas Gerais).7 

Em Mlnas Gerais. ainda que haja reduzida variedade de tipos cllmátl
cos. podem.se identificar grandes contrastes na distribuição plu11lométrica, 
resultante.s essencialmente das oscilações das massas de ar e das condi
ções marfol6gicas, fitogeográficas e litalóglcas. 

----

,l N�"'rli11 Ve,lc•r. <.:.t1:v;:�_ r-'"1!:rall.1 d-, lh.::�il Gr:ir11:, l:l•gliiit: í'u1 1 rif!.01•l•
1 

'RGE, C'<AC� 
I Ncrn-�� cllrr,.::1clc!!,gi1:ii, ,.e·. lll J E!<rl,� r ic C:c Nt-11:c::1c:loç'1, 196<; 
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No quadro da distribuição das precipitações, distinguem-se várias zonas, 
onde as precipitações anuais se identificam perfeitamente com as caracte
rísticas morl□lôgicas, fitogeográlicas e litológicos. Essas grandes áreas 
podem ser assim esquem"'tizadas: 

Areas correspondentes à parte do vale do rio Je
quitinhonha e vale médio do rio São Francisco .. 
Vales do rio Doce e Mucuri ................... . 

'frecho sul, sudoeste do Estado, e Triângulo Mi-
neiro ......................................... . 

Núcleos isolados, geralmente de influencia topo
gráfica marcante (Araxá, Poços de Caldas, Ouro, 
Prelo e Paracatu l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Regime semi-árido 
800 - 1000 mm 
Regime Subúmido 

1000 - 1 200 mm 

Regime úmido 
1200 - 1800 mm 

Regime superúmido 

1800 - 2800 mm 

Fonte: Diagnóstico da Economia Mineira, vai. li - BDMG. 

As faixas ocupadas pelo Espinhaço, Arco da Canastra e Mantiqueira di
rigem em amplas extensões o mecanismo pluviométrico das  regiões que 
lhes correspondem. O comportamento das massas de ar, com relação a 
essas grandes unidades morfológicas, contribui para a ocorrência de chu
vas oe relevo, que esgotam as condições de umidade dos ventos di rígidos 

, lilmal para o interior, proporcionando a maior parte do vale médio Sáo 
mcisco fraco regime pluviométrico, concorrendo, ainda, para a ocupação 
1et.l xerofitlca, reflexo do binômio: pluviosidade reduzida. permeabil ida-
excessive. As condições geológicas da bacia São Franciscana e as ca

.acterísticas morlológicas do vale do Jequitinhonha facilitam o rápido es
coamento das águas, com a formação de lençóis aqüíferos profundos, só 
alcançado� pelos sistemas radiculares das árvores do cerrado. 

Nas zonas sul e leste do Estado não ocorre o mesmo, pois sua permoa
bilid.:de relativa permite a fixação de lençóis superficiais atingidos por áreas 
de uma vagetação mais espessa e atuante na caracterização do clima, corno 
protetor d2s reservas aqüíferas. 

No Triângulo Mineiro, as condições lilolôgicas e morfológicos atuam 
também como elementos climáticos dos mais importantes porque admitem 
maior fixação dos lençóis ele águas, tornando mais úmidos os va les, en
quanto as maiores precipitações são registrad�s nas partes mais elevadas, 
também fornecedoras de reservas aqúiferas. que atingem os horizontes 
mais baixos do basalto. depois de penetrar pelo arenito superior permeável. 

Com características pluviométricas supe rúmidas, existem vários núcleos 
isolados representados pelos municípios de Araxá. Poços de Caldas, Ouro 
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Preto e Paracatu, onde as precipitações são resultantes das Influências 

morfológicas de suas áreas. A região da Estação Meteorológica de Paracatu 
merece destaque d entre eles pela constância e uniformid ade das isoietas, 

que sobem de 2. 200 mm a 2 000 mm na parte central. em correspondência 

com os desnivelamentos altimêtricos das Serras da Aldeia e da Tiririca, 

além de sofrer influência marcante do encontro dos alísios de sudeste e

nordeste, formadores da Frente Intertropical (FITl durante o verão. No lo
cante às variações anuais, constata-se que durante o verão as precipitações 

predominam no período que vai de novembro a fevereiro, com índices mais 

elevados e maiores constâncias no mês de dezembro. 

Em Goiás e Mato Grosso. o núcleo mais chuvoso situa-se no extremo 

setentrional deste último Estado. Ai a Estação Meteorológica de Utiaritl 
registra um total anual de 2 .025 mm" de chuvas. Segundo Galvão, trata-se 

de zona de predomínio da Massa Equatorial Continental, constituída pelo 
alísio do hemisfério norte, que atraido pela baixa pressão do chaco. varre 

a região citada. ocasionando abundantes chuvas de convexão. 

Nesta área. o elevado total anual de precipitação compensa a dlmlnul

ção das chuvas na estação mais seca (inverno). permitindo a existência da 
Pxuberante Hilê la que, avançando dos limites meridionais da Grande Região 

Norte. alcança a área mais setentrional do Centro-Oeste com grande va

riedade de es pécie, larga ocorrência de seringueiras e grande riqueza de 

epifltas e llanas. 

Ainda em Goiás e Mato Grosso, o núcleo menos chuvoso acha-so locali

zado no Pantanal Matogrossense, atingindo a Estação Meteorológica de Co
rumbá o total a nua! de 1063,2 mm de precipitação. 

Em Mato Grosso. Tanaka considerou quatro tipos de regime pluviomô

trlco: tipo Cuiabá, tipo Campo Grande. tipo Corumbá e tipo Ponta Porã. 

a) Tipo Cuíabâ - compreende a5 regiões situadas ao norte de Cuiabá. 

Apresenta duas estações nitidamente diferentes: 

uma estação seca e outra chuvosa. 

o� meses de Junho. julho e agosto constituem a época seca.

b) Tipo Corumbá - abrange a ârea alagadiça do Pantanal. Não apr&
senta diferença evidente em precipitação entre o per iodo seco.
como o tipo Cuiabá. A estação chuvosa compreende os meses de 

dezembro, janeiro e fevereiro, mas com precipitações Inferiores
ao tipo Cuiabá.
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e) Tipo Campo Gr;:mde - inclui a r eg1ao de transição norte-sul. 
Tanaka classificou-o como transitório subtropical, com duas esta• 
ções por ano, e temperado com quatro estações.

d] Tipa Ponta Porã - estende-se pela região sul do Mato Grosso.

íleve ser consider ado como tipo climâtico temperado. com quatro 
estações. f. possível distinguir-se a estação chuvosa da s eca, 
embora de modo pouco relevante. pois a precipitação varia de 70 
a 150 mm nos meses secos, fa2endo com que se perca o conceito 
ele estação seca. 

3 .3. 2 - Umidade 

Os Estados de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso apresentam umidade 
relativa moderad a quando comparnda com o umidade do litoral (80 a 85%) 
e a excessiva da Amazônia (80 a 90%). 

O mais alto índice de umidade relativa anual é registrado em São João 
Ev�ngelista [Minas Gerais) com 83,7% e o menor na estação de Tagua
tínga (□F) com 64,1%. 

3.3.3 - Temperatura 

Em Minas Gerai5. Goiás e Mato Grosso. as normeis das temperaturas 
médias anuais variam entre 25,B°C (Porto Nacional) e 17, 7°C (Poços de 
::ai das). 

Dentr� os diversos fatores responsáveis pelas variações térmicas no 
Estado de Minas Gerais. destaca-se o relevo que predomina sobre os de
mais na c0racterlzaçiio dos regimes. 

A carta das isotermas anuais demonstra aumento rei ativo da 1empe
ra1ura no sentido sudeste-nordeste-noroeste . com as médias mais elevadas 
no vale do São Francisco, norte e nordeste de Minas Gerais. onde as con• 
dições de relevo explicam estes contrastes. As médias mais baixas asso 
ciam-se às regiões mais elevadas, com temperatura s  que variam entre 18°C 
e 20•C, correspondendo exatamente às elevações das Serras da Mantiqueira 
e Espinhaço, com indlces mais baixos no trecho sul e na região central. 
áreas mais submetidas ãs penetrações da Massa Tropical Atlântica (MTA), 
e também de níveis altimétricos mais elevados. 

Os elementos geogréiicos são importantes nas oscilações térmicas em 
Minas Gerais.� Isto é, as zonas m ais quentes correspondem precisamente 
àquelas onde as condições geológicas, topográficas e vegetacionals perml· 

tem a maior Insolação, com exposição acentuada do solo desprotegido e. 
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o'.ls condições morfológicas, com maior penetração dos raios solares, concen

trando maior calor e dificultando a ocorrência de médias mais acessiveis à 
ocupação humana e ao desenvolvimento agrícola. 

Outro fator que também condiciona o regime térmico de Minas Gerais 

é a circulação atmosférica, dependendo das diferentes posições ocupadas 
pelas massas de ar durante as estações. Sendo assim, durante o verão, a 

posição da depressão continental ciclônica favorece a penetração dos alísios 

de sudeste e nordeste, permitindo a chegada de ventos mais quentes e 
úmidos que elevam consideravelmente as temperaturas de 18'C, 20'C a 

23°C e 24°C, na região do Planalto Mineiro (Triângulo Mineiro, Paracatu e 

alto Paran.:iiba]. No período considerado. forma-se uma faixa entre a Frente 
Jntertropi cal {FIT) e a Massa Equatorial Continental (MEC), facilitando a 
penetraçã:J dos alísios de nordeste que. possuindo temperatura mais ele

vada, invadem o vale médio São Francisco, indo atingir a zona de sudeste. 

correspondente ao Triângulo Mineiro (áreas de cerrado]. 

Ao chegar a sstação mais qusnte. os meses de tempsraturas mais 

eiev:idas são dezembro, janeiro e fevereiro. sendo janeiro o que registra 

maiores elevações termométricas. 

Este esquema é válida para as áreas sudeste, centro e sul de Mina!, 

Gerais, ao passo que, segundo Serebrenick, admite-se para leste, norte e 
nordeste, máximas de temperatura para o mês de outubro, época que pre
cede as chuvas, normal mente caídas entre dezembro e fevereiro. No vale 

do S;ío Francisco, norte da Estado e vale do Jequitinhonha, as médias de 
verão variam em tom□ de 24'C e 2S•C, ao passo que nas regiões central, 
sul e sudeste aproximam-se dos 22'C. No trecho sudoeste e no Triângulo 

Mineiro, ocorre a mesma freqüência, em torno dos 21 °C e :22°C. 

No período mais frio, as temperaturas mais bah.:is são observadas entre 
maio e agosto, cabendo a junho e julho a época das temperaturas mais 
brandas. 

Nas regiões do vale do São Francisco, norte e nordeste do Estado. 
::is médias desse período giram em tarn□ dos 21•C e 22°C para as áreas 
central. sudeste e sul. Com exceção da estação onde as oscilações suo 
bruscamente afetadas pelos acidentes orográficos, as médias permanecem 
próximas dos 17°C a t!l°C. No □este e Triângulo Mineiro observam-se mé

dias entre 19•C a 20°C. 

Em Goiâs e Mato Grosso, as temperaturas médias anuais não são exces
sivamente altas ou baixas: variam de 20,9°G, registradas em Luziânia [GOJ, a 
?5,8°C. em Porto Nacional (GOJ.•0 

A característica principal do regime térmico de Goiás e Mato Grosso 
é a v.iriaçao da temperatura com a altitude, isto é, à medida que há au
mento de altitude decresce a temperatura. 
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No Estado de Mato Grosso. além elos dados anteriores, deve-se fazer 
referéncia ao estudo de Tanaka, que agrupou os regimes de temperatura 
em quatro principais tipos: 

a] Tipa Cuiabá
bl Tipo Corumbá
e) Tipo Campo Grande
d) Tipo Ponta Porã
a) Tipo Cuiabá - este tipo de regime térmico compreende as regIoes

situadas no norte de Cuiabá, e tem como propriedade básica não
apresentar grandes cliterenças de temperatura entre médias diárias.
Os meses mais frios correspondem a junho e julho, com 24,7°C, res
pectivamente. Os meses qu entes corespondem a se lembro e outubro
com 29.1•C e 28.8°C, respectivamente.

b] Tipa Corumbá - abrange a Região Pantanal. Este tipo de regime
término apresenta grandes variações. Isto ocorre, explica Tanaka,

devido à área alagadiça do Pantanal Matogrossense.

cl Tlpo Campo Grande - inclui a região de transição norte-sul. Esle 
regime térmico apresenta aspectos climáticos caracteristicamente 
temperado, com temperaturas mâximas relativamente baixas nos 
meses de outubro, novembro. dezembro, janeiro e fevereiro. 

d) Tipo Ponta Parã - estende-se pela região sul de Mato Grosso. Este
regime apresenta-se mais temperado que o tipo Campo Grande,

Coma conclusão, Tanaka afirma que considerando Cuiabá como ponto 

de releréncia, Mato Grosso possui dois tipos de regime têrmico bem defi. 

nidos: um ao norte, e outro ao sul. e acrescenta que de Cuiabâ o regime 
tl!rmico se modifica no sentido sul. com ligeiros decréscimos da tempe
ra1ura 

3.4 - Principais Elemenlos do Clima da 
Ãrea do Cerrado de Minas Gerais, 

Goiás e Mato Grosso11 

3 .4 1 - Minas Gerais 

Na área do cerrado de Minas operam atualmente quatorze Estações 

Meteorológicas qu e estão lo calizadas nos seguintes municípios: Belo Hori

zonte, Capinópolis, Curvelo, Frutal, llamarandiba, João Pinheiro. Minas Novas, 

Montes Claros. Ouro Fino. Patos de Minas, Pirapora. Poços de Caldas. São 

Francisco, Sete Lagoas e Uberaba (Figura 111.1}. 

Algumas Estações Meteorológicas dos Estados de Minas Gerais, Goiás 

e Mato Grosso citadas deixaram de operar após o ano de 1969. 

1 l fcrur ccin"i th ruas lrfcrn,u&i dl!l ,i ll"< l'lt1 n"ll!lecii= n(,, 1 .i (:(@! muni( lp:i:!4 .abri "t:l!"r.• tt11a1 
ct:tndc::L 
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J 4 1 1 - Precipitação Pluviométrica 

O índice anual total de pluviosidade vari;i entre 876,7 mm na Estação 
Meteorológica de Januária a 2. 850,9 mm. na de Paracatu. Os maiores índi
des de pluviosidade ocorrem nos meses de outubro a março ao passo que 
os menores têm lugar nos meses de maio a agosto. 

3.4 1.2 - Umidade 

Os índices médios anuais de umidade relativa da área do cerrado 
sitwim-se entre 71.9%. em Pi rap ora. e 78.2%. em Pocos de Caldas. 

3 4. 1. J - Temperatura 

As temperaturas medias anuais variam de 17,7°C. em Poços de Caldas, 
a 24,4cc, em Januária. As tempernturas mínimas anuais estão compreen
didas entre 12.4°C, em Poços de Caldas, a 18,2°C, em Januárla. Os maiores 
índices de temperaturas máximas, a grosso modo, ocorrem nos meses de 
janeiro e fevereiro e os menores nos meses de junho e julho. Os menores 
índices de temperaturas mínimas nas estações consideradas são obser
vados nos mGses de maio a agosto e os maiores nos meses de outubro 
a março 

3. 4. 2 - Goiás e Distrito Federal

Na área do cerrado de Goias e do Ois trilo federal operam atual mente 
sete Estações Meteorológicas: A.ragarças. Taguatlnga, Catalão. Goiânia. 
Goiás. Paran5 e Porto Nacional (Figura 111.1]. Outras que serão mencionadas 
deixaran, de operar. 

3.4.3 - Mato Grosso 

Das nove Estações Meteorológicas que operam atualmente no Estado 
de Mato Grosso. oito estiio situadas em área do cerrado. quais sejam: 
Aquidauana. Bela Vista. Campo Grande. Cuiabá, Diamantino, Meruri, Ponta 
Porã e Três Lagoas (Figura 11. 1]. 

3. 4. 3. 1 - Pre clpitação Pluviométrica 

O núcleo mais chuvoso encontra-se em Presidente Murtinho. cujo índice 
anual de pluviosidade é de 1. 776,7 mm, ao passo que o núcleo menos chu· 
voso é o de Corumbá, com índice de 1. 063,2 mm. Os menores índices de 
pluviosidade ocorrem nos meses de junho, julho e agosto, e os maiores 
nos meses de dezembro, Janeiro e fevereiro. 

3.4.3.2 - Umidade 

O menor índice de umidade anual é registrado em Campo Grande, 
onde atinge a 72.8%; por outro lado. o maior é observado em Presidente 
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Murtlnho, que corresponde a 79.3%. Os menores índices mensais são 
anotados em agosto e setembro e os maiores de novembro a março. 

3.4.3.3 - Temperatura 

O menor !ndice de temperatura média anual é veríficado em Presidente 
Murllnho, com 22,1°C e, o maior em Corumbá, com 25,1 ºC. Quanto às 
temperaturas máximas anuais, o maior índice cabe a Culabá, onde atinge 
a 32,8°C e, o menor em Campo Grande, onde alcança 29,5°C. Os menores 

índices anuais de temperatura têm lugar em Presidente Murtinho, com 
1s,2<C e, os maiores em Corumbá com 20,1°C. 

3.5 - Comparação da Precipitação 
Pluviométrica, Umidade e Temperatura 
Entre Áreas de Cerrado e Outras Áreas 

A fim de estabelecer comparações entre os principais elementos do 
clim2 da área do cerrado e de outras áreas nos três Estados. elaborou-se 
o Quadro Ili. 1, baseado nos dados das • Normais Climatológicas·. Os índices 
médios relativos às • ou Iras áreas· de Mato Grosso referem-se apenas à
Estação Meteorológica de Cáceres. Em Goiás, todos os índices referem-se 
às Estações Meteorológicas da área do cerrada, tendo em vista a inexis
tência das mesmas em outras áreas.

3. 5. 1 - Precipitação PI uviométríca

Na área do cerrado de Minas gerais. Goiás e Mato Grosso os índices 
anuais de precipi1ação pluviométrica são de 1. 458,9, 1 . 569,0 e 1. 428,0 mm. 
respectivamente. dados· que evidenciam que o índice de Goiás é superior 
ao das demais Estados. Os índices anuais de precipitação na área do, cer

rada de Minas Gerais e Mato Grasso são superiores ao das outras áreas 
[Outdro Ili 1 ). 

3.5.2 - Umidade 

Os índices anuals de umidad!! relativa da área do cerrado de Minas 
l.ierals, Goiás e Mato Grosso são de 73,9%, 71,7% e 75,0%, respectiva
mente. No que tange aos índices anuais da área. do cerrado. de Minas
Gerais e Mato Grosso. são Inferiores aos das outras áreas (Quadro Ili .1). 

3. 5. 3 - Temperaturas Médias

A tempera1ura média anual da área do cerrado de Mato Grosso ê 
superior às médias das áreas do cerrado de Minas Gerais e Goiás. Obser
va-se ainda que a temperatura média da área do cerrado de Minas Gerais 
é superior â das outras· lireas. ocorrendo o oposto em Milto Grosso 
(Quadro Ili . 1 J. 
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3.6 - Conclusões 

As condições atmosféricas da área do cerrado são deter-
minadas pela inter-reação de massas vindas de três re-
giões: 

Massa de Ar Continental Equatoriana, originária do

Amazonas: 

Massa de Ar Tropical do Atlántico. que tem origem na 
área de alta pressão do Atlântico Sul: 
Massa de Ar Frio do Atlântico, originãria da Antártica. 

2 - Os maiores índices de precipitaçóes pluviométricas nas 
áreas do cerrado ocorrem nos meses de setembro a 
março, sendo que, nas de Minas Gerais e Mato Grosso, 
são superiores aos lndices das demais (1 .458,9 mm e 
1.428,0mm contra 1.395,8mm e l.238,4mm). 

3 A umidade relativa das áreas do cerrado é moderada 
í70 a 75°,.J quando comparada com a umidade d□ litoral 
(Bü a 85%) e n excessiva da Amazônia (BO a 90%), sendo 
ainda inferior à umidade das ou!Tas áreas em Minas Ge
rais II Mato Grosso (77,1 e 78,0%]. 

4 Assim como nas demais áreas dos Estados de Minas 
Gerais, Goiás e Mato Grosso. o regime térmico da área 

• do cerrado caracteriza•se pe!a variação da temperatura
com a altitude. Em Minas Gerais, a temperatura do cer·
r.ido é superior à das outras áreas

S - A região xeroquim!inlca é a mais Importante da área do 
cerrado, tendo em vista que uma 

0

das sub-regiões, deno
minada termoxeroquim!!nica, corresponde à mesma vege
tação 
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QUADRO 111.1 

PRECIPITAÇÃO PLUVIOMnRICA, UMIDADE E TEMPERATURA MtDIA ANUAL. 
ESTADOS DE MINAS GERAIS, GOIA.S E MATO GROSSO - 1931/196D 

MINAS GERAIS GOIAS MATO GROSSO 

----- --

Elementaa do Estações Outras Estações E;tações 
Clima Meteorológlcn Estaçc'!es Meteorológicas Outras M,;teorológlcas Outras 

do C11rrado dn Cerrado Estaçõu do Cerrado Estações 

Preci-
pltaçiio .458,9 , . 396,8 1, 569,0 428,0 1. 238,4

Umidade 73,9 77,1 71,7 75,0 7B,O

Tampe-
ratura 21,4 20,□ 22,4 23,6 25,1 

Fonte: Normais Cltmatológlcas, Escritório de Meteorologia - 1969. 



CAPÍTULO IV - CARACTERIZAÇÃO DA 
COBERTURA VEGETAL 

4.1 - Flora do Cerrado 

É constituída por um conjunto de plantas típicas ou de outros tipos d 

vegetaçi'ío, podendo distinguir-se duas floras bem distintas: subarbustlvo
arbustivo e arbustivo-arbóre11. 

4 1 1 - Subarbustivo-arbustiva 

� formada pela vegetação baixa. formando um tapete herbáceo. 
F.m geral, esta floro está inclusa nos maciças do cerrado. de árvores 

r. arbustos altos. situando-se na maioria das vezes nos declives e dorsos
das ondulações dos terrenos. com a superfície do solo endurecida e argl
losa. com cascalho de quartzo ou ferruginoso.

O estrato ras(eira, predominantemente graminoso, na maioria das vezes 
não cobre Ioda a superfície do solo. deix;indo espaças intercalados sem 
vegetação. É constituído de espêcies que ali ngem aproximadamente 50 cm, 
sendo relativamente freqúente o ocorrência de gramíneas rijas. com folhas 
estreitas e pllosas, niio identificadas. As diversas gramíneas não têm nome 
comum. eJ<ceto poucas como o capim flexa. mimoso. caninha. e outros 
c;ipins invasores, como o gordura ou catingueiro. capim barba-de-bode e 
iaraguâ. Também há v;jrias espécies de ciperáceas {tlriricães). abacaxi-do
cerrado e, .às vezes, algumas orquídeas terrestres. Em mistura com as 
plantas herbácells h� quantidade relativamente grande de espécies de subor
bustos lenhosos. a maioria dos quais sem nomes vulgares. mas podendo ser 
citados como representativos o caju-do-campo, o c11lapié Oll caraplt!, o pe-
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quizeiro, o angelin rasteiro, o mata-barata, dormideiras ou scnsitiv.;is, a ca
robinha e a flor du quaresma. 

E interessante ressaltar que as gramínaas e ciperáceas acumulam sílica 
em suas folhas e brácteas. Quando as folhas se decompõem. incorpor.;im ao 
solo as suas deposições de sillca que os pedologistas designam com o 
nome de litólitas e que se conservam intactos durante longo período. Ainda 
não foi realizado trabalho encarando os litólitos como índice estratigráfico 
da presença de gramíneas e ciperãceas. 

Esta vegetação baixa é o elemento predominante das pastagens nos 
cerrados de Minas, Goiás e Mato Grosso. Evidentemente que para a pecuá

ria, o valor do cerrado aumenta com a maior presença de espécies rastei
ras, e diminui com o adensamento das espécies arbóreas. 

ApesJr de os pastos de cerrados serem pobres. possuem espécies de 
bom valar nlltritivo. No trecho entre Ponta Porâ e Bela Vista. encontram-se 
leguminosas da gênero Arachis. abund.1nte nos terrenos sílica-argilosos. 
Outras legl1minosas. como o Desmodium barbatum e o Stylosanthes sp. apa
recem com menor freqüência. Todavia. existem também outras bastante 
numerosas e de má qualidade. como o pega-pe(]a [desmodium incanuml. 
pouco apreciada pelo gado, e o tedegoso [Cassia occidentalís), leguminosa 

-Je fàcil disseminação devido às inúmeras sementes: barba-de-bode (Aristida 
,allens) que aumenta gradativamente na direção de Aquidauana, onde existem 
!Xcelentes le9uminosas, principalmente a Arachis glabrala BENTH e a

Arachis Diogoi HOHNE. ambas perenes e boas lorrageiras muito comuns

nos cerrados próximos de Campo Grande. Cita-se ainda o Arachis pusilla
BENTH. muito apreciado pelo gado, o qual vegeta associado às gramíneas.

Mais abundantes são, no entanto, as gramineas, salientando-se, pelo 
seu valor forrageiro, a capim mimoso [Heteropogon villosus. N EES). que vai 
diminuindo com as queimadas sucessivas e o ataque de certos insetos e 

moléstias criptogãmicas. 

Próximo a Campo Grande, o capim caninha (Heleropogon Contorlus) 

é multo consumido pelo gado, o mesmo ocorrendo à cambaúva nas cercanias 
de Três Lago�s. que. além de resistir ao fogo, brota com vigor chegando 
a atingir 2 a 3 m de altura. 

De modo geral. porém, as gramíneas que aparecem entre Campo Grande 

e Três Lagoas são inferiores. Quando novas são bem consumidas. mas 
posteriormente se transformam em touceiras densas. tornam-se ásperas. 
sendo despre;wdas pelas reses. Exemplo são as gramíneas conhecidas como 
capim branco {Trachypogan Montufari), Inclusive o Panicum cayennense, e 
outros como o capim flexa (Tristachya leioslachya), o capim mimoso do ce rra• 

lio [Helerop□gon villosus) em associação com várias leguminosas: Desmodium 
axilare, crotalaria sp. Zornia dipchylla, Clitoria sp e outras_ 

Nos pastos plantados. o principal é o capim jarnguá (Hyparrhenia nifa)

para engorda o qual se da bem nas várzeas e baixadas niío muito úmidas 
e férteis. Ele se expande pelo cerrado, próximo ils áreas férteis. Ê gramíne:i 
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perene, de longa duração e muito resistente ao pisoteio. Pastado continua. 
mente como é, n5o forma touceirns, apresentando·se como densos gramados 
horizontais. 

O capim gordura (Melinis minutiflora] não se desenvolve muito bem 
na umidade. e por isto é plantado no alto e encosta de morros. É mais 
rústico que o jaraguã. pois além de suportar bem o pisoteio, é resistente 
à seca. Nào há praga que consiga diminuir sua vitalidade ou rendimento. 
sendo seu maior inimigo a queimada. 

4 _ 1 _ 2 - Arbustivo-arbórea 

É dividida em duas outras: peculiar ou prôpria do cerrado, e acessõri.:i 
ou secundária. 

4.1.2.1 - Peculiar ou Própria do Cerrado 

i;: própria do cerrado, constltuida por árvores e arbustos. 
Entre as árvores mais representativas há o jat□bá, ou jalai do cerrada, 

sucupira branca ou faveira, sucupira. pau santo. pau bosta ou tlngui2ão, 
pnu•terra-de-folha-grande. o pau-terra-de-folha-miúda, o pequizelro, o jacaran
dá-canzil, a pimenta-de-macaco. o barbatimão-verdadeiro, bartimão-da-folha
miúda, canafistula, ipê do cerrado. murici do cerrado, o marolo ou .araticum, 
ou cabeça de negro. o embiruçu. a candeia ou vinhático do campo, o pau
de-colher-de-vaqueiro ou bananeira-do-cerrado ou pau-de-arara. a pernba do 
campo, o cin2eiro ou pau de tucano e a mangabeira. 

i::ntre os arbustos característicos figuram o araçá do campo, guabiroba, 
marmelinho, mama de cadela ou ínharé. algodão de campo. unha de vaca 
ou casco de vaca, douradinha ou gritadeira ou batlcaixa. saca-rolha, palmei
rínha indaiá. lobeira ou fruta de lobo e outros. 

Nas áreas de transição para floresta. são freqllentes as ocorrências 
de Copaifera langsdorfii; a Solanum grandflorum (fruta de lobo. lobeira) 
se encontra bastante disseminada na região, principalmente nas chapada5. 

4 1 2. 2 - Acessória ou Secundária 

Esla flora é variável conforme as regiões em que se enqintram os cer
rados, considerados em relação .às proximidades de outras formações. 

Conforme essa discriminação. e considerando somente a flora arbus
tivo-arbórea. pode-se dizer que até o momento o cerrado contém 568 espé
cies identificadas de árvores e arbustos. Deste total, 42¾ são peculiares 
ou próprias do cerrado. isto é, originárias do cerradão: 5B0/a são acessó
rias ou secundárias, o sistema radic ular profundo. provindos de outros 
tipos de vegetação. e adaptando-se perfeltamente às condições locais. 

A alta frequência de espécies destes outros tipos de vegetação na 
flora se deve ao fato de que as camadas profundas dos solos do cerrado 
apresentam condições de tipo mesofitico. 1 apesar da fisionomia xeromorfa 
e da aridez das camadas superficiais de seus salas. 
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Em Minas Gerais, São Paulo e sul de Maio Grosso são frequentes as 

espécies naturais da mata seca na composição da flora secundária Tais 

são a copaiba. ou ôlco de copaiba ou pau-d'õleo, angico. angico preto. aroeira 

e outras. Algumas destas espécies têm mais larga distribuição, como a 
cop�iba. em:r-ntrada até nas proximidades das matas atlântica e amazõnica. 

Nos cerrados do Maranhão, do norte de Goiás e de Mato Grosso, 

a flC1ra acessõria é enriquecida com espécies das florestas amazônicas e 
atlântica. 

Muitas das plantas do cerrado podem fazer parte tanto da flora ar

bustivo-arbôrea quanto da subarbustivo-arbustiva, dependendo das condições 
de solo e ambiente. O pequizeiro. por exemplo. em certas condições pode 

atingir 15 m de altura, não chega a ser uma árvore e, muitas vezes. nem 
arbusto, se vegetar em solo extremamente arenoso. paupérrimo e de acidez 

elevada. Neste caso passa a fazer parle da flora subarbustiva. 

As e.;pécies peculiares ou próprias do cerrado. que compõem o e)(tralo 

arbu�llvo-arbóreo. apresentam-se tortuosas e baixas, com ramificação irre

gular, podendo, no entanto, ser encontradas com o tronco bem ereto e ra

magem normal. Esta modilicaçào é atribuída ao fogo periódico que. ateado 

no fim de cada estacào seca, mala os brotinhos e as gemas que estão-se 
desenvolvendo. Na estação chuvosa. elas rebrotam por gemas adventícias 
que se formam ao lado das que morreram. Os galhos resultantes dessas 

brol3ções tomam direções anormais, originando este tipo peculiar de árvo• 

es e arbustos. 

O Ouadro IV. 1 apresenta as principais plantas de cerrado. 

QUADRO IV. 

PRINCIPAIS PLANTAS DO CERRADO, NOMES COMUNS E CIENTIFICOS 

NOME COMUM 

Algodão do campo 
Angelim rasteiro 
Angico 
Angico preto 
Araçá do c<1mpo 
Aroeira 
Barba-de-bode 

Barbatimão verdadeiro 
Barbatimão de folha miúda 

Beiço de boi 

Caiapá 
Caju do campo 

Cambará do campo 

Canali�tula 

NOME CIENTIFICO 

Cochlospermum insigne 
Andira laurifolia 

Piptadenia macrocarpa 

Piptadenia falcata 

Psidium sp 

Astrônio urundeuva 
Aristida pallens 

Stryphnodendron adstringcrns 

Dimorphandra mollis 
Oesmodlum sp 
Dorste nia o pi fere 
Anacardium pulmillum 

La.ntana camara 

Dimorphandra grandis 
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Candeia 
Capim canlnha 

Capim llexa 
Capim qordura 
Capim jar.nguá 
Capim mimoso 
Carobinha 
Carqueja 
Cedro rosa 

Cinzeiro 
Copaiba 
Douradinha 
Embiruçu 
Eupatório 
Faveira 

Flor de quaresma 

Flor de São João 
Fruta de lobo

Gravatà 

Guabiroba 

lndaiâ 

lpê do cerrado 

Jacarandá canzil 

Jacarandá do campo 

Jatobá do cerrado 

Lixeira 

Mama-de-cadela 

Mangabeira 

Milrmellnho 

Marola 
M.ita-bararn 

Murici do cerrado 

Papo-de-peru 

Pau-bosta 

Pau-de-arara 

Pau-S;rnto 

Pau-terra de folha grande 

Pau-terra de folha mluda 

Pnqulzeiro 

Peroba do campo 

Pimenta-de-macaco 

Pindaúba 

Plathymenia reliculata 
Andropogon lateralis 

Tristachya crysolhrix 
Melinis minuliflora 
Hyparrhenia rufa 
Heteropogon villosus 
Jacarandá decurrens 
Baccharis spp 
Cedrell a fissills 
Vochysia tucanorum 
Copaifera langsdorffii 
Palicourea rigida 
Bombax marginatum 
Eupatorium sp 
Pterodon pubescens 

Malastomaceae 

Yrostegia venusta 
Solanum grandillorum 
Brom elia fastuosa 

Campomanesia spp 

Attalea exigua 

Tabebuia caraiba 

Platypodium eleganz 

Machaerium acutifolium 

Hymenaea stlgonocarpa 

Curatella americana 

Brosimum gaudichaudii 

Hancornia speciosa 

Alibertia sessilis 

Anona coriacea 
Andira humllis 

Byrsonima coccolobifolia 

Aristolochia gilberti 

Sclerolobium aureum 

Salvertia convallariodora 

Kielmeyera coriacea 

Oualea grandiflora 

Oualea parviflora 

c�ryoc ar brasilien sís 

Aspidosperma tomentosum 

Xílopia grandiflora 

Anona vepretorum 
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Saca-ralha 
Sensitiva 

Sete-sangrias 
Sucupirn 
Trevo da campo 

Unha-de-vaca 
Vassourinha 

Fonte: A. P. Cam.argo, [ 4]. 

Halictel'es brevispira 
Mimosa pudica 
Cuphea balsamona 
Bowdichia virgiliaides 

Trifolil1m polymorphum 
Bauhinea spp 
Vernonia sp 

4. 1 . 3 - Propagação da Flora e Suas Características
Subterrâneas 

A propagação se faz em carãter vegetativo (brotaçãol. pois as plantas 
germinadas morrem na estação seca. uma vez que suas raízes ainda não 
atingiram o lençol freático. 

Aind:i outras produzem raízes gemiferas, horizontais e longas, que se 

ramificam e brotam de espaço a espaço dando rebentos que saem por 
cima do terreno, formando reboleiras subarbustivas, como é o caso do 
caju da campa. 

Os cerrados freqõen!emenle florescem com máximo vigor após as quei
madas, a que é atribuído ao choque de temperatura. Todavia, não há prova 

experimental. Observou-se que, em Porto Rico, o abacaxi plantado junto 

às áreas periodicamente queimadas florescia mais intensamente e até 
'ora de época, embora o fogo não tivesse atingido as plantas. O estudo 
fo fenómeno revelou que o estímulo era constituída por uma ação química 
da fumaç,1 e o componente otivo identificado foi o acetíleno. Dai resultou 
a técnica de forçar a floração do abacaxi com a adição de 1 g de carbu
reto de cálcio por planta, seguida de irrigação. 

As plantas permanentes do cerrado, principalmente as da vegetação 
baixa, possuem sistema radicular muito característico, altamente adaptado 
às condições adversas do ambiente. Várias delas possuem tubérculos duros, 
lenhosos e grandes, que podem arma2enar água. Esses órgãos - ou xilopó
dios - são modificações da raiz primária, Incluindo muitas vezes a parte 
inferior do caule. Têm gemas que garantem a rebrotação da pia nta no 

Início da estação chuvosa. após ter sido ela cortada a machado ou quei
mada na seca precedente. 

A douradinha e a carobinha são exemplos que têm xilopódíos. Há também 
�quelas plantas com raízes suculentas que armazenam água em grande 

quantidade. cujo exemplo é o algodão do campo. Outras plantas têm raízes 
muito longas com até 18 e 20 m de profundidade, dominando as regiiiP.S 

mais tímidas do solo, pró,cimas do lençol freático. A mata-barata ou ange
lium raueiro tem raízes que chegam a 18 m, embora sua parte aérea alcance 
apenas 50 cm de altura. 
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4_2 - Características Fisionômicas do Cerrado 

Con si der::indo as caracterislicas fi sionõmicas do cerrado, quatro tipos 
desta vegetação podem ser individualizados: cerradão. rnrrado, campo sujo 
e campo limpo. 

4. 2. 1 - Cerradão

É um tipo de transição e ntre floresta e cerrado, sendo sua vegetação 
mais alta (8 a 20 metros) e mais densa do que a deste, porém mais baixa 
e menos densa do que ;:i vegetação da floresta. 

Quase todas as espécies arbóreas e arbustivas silo as mesmas típicas 
do cerrado em geral. Algumas espécies do t ipo florestal ocorrem nos 
cerrodões. sendo todavia mais freqüentes nas intituladas 'matas secas-, ' 
situadas em diferentes locais vizinhos às áreas do cerradão. 

Possui espécies vegetais da mata [Bowdichia sp ou sucupira. Hymenaea 

sp ou jatobá. Piptadênia sp ou angico e Machaerium sp ou jacarandá] e

do cerrado . 

Ao contrário da mata seca, o cerradão quase não possui cipós e epi

litas. perrn itindo a locomoção fáci I por baixo dos arvoredos. pois também 
não possui plantas de espinho. 

Alguns autores estão de acordo em que cerrados e cerradões siio ti( 
rlsticamente quase iguais e que a causa principal da diferença é devid 

à maior umidade dos solos. sendo de notar-se que nos cerradões há númer1 
razoável de lianas (cipós lenhos os]. qu e inexistem nos cerrados. 

O cerradão geralmente é mais comum em terraços e superficíes de 
menor erosão. ondulados e com menos lixívia , onde a água subterrànea 
não é profunda demais. bem como nos solos onde é passivei a penetração 
adequada d;is raízes. Em olgumas áreas, o cerradiio é capaz de suportar 
colheitas durante anos. 

Após a derrubada e queim�, a vegetação que sobrevém é comumente 
do tipo cerrado. 

Entre Campo Grande e Bata guac;u. no sudeste de Mato Grosso, existem 
solos mui to arenosos com vegetação de 7 a 15 m de altura. erroneamentP 
chamada de cerradiio, dado que: 

A vegeta ção é mais seca na aparência do que no cerradão: 
- Tem maior numero de espécies decíduas, sendo a vegetação ras

teí ra pobre e esparsa.

Na verdade, a referida ve!le tação do sudeste de Mato Grosso ê um 
desenvolvimento posterior das matas de primeira e segunda classe (ca
poeira). 
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A designação dos tipos vegetativos baseadil apenas na altura e densi

dade pode ser enganosa. Para evitar confusão, o termo cerradão deve ser 
rese1vado às formações baixas em relação às ma tas, com uma per centagem 
alla das espécie� caracleristicas do ce rrado (pau santo, pau terra, pequi, 
lixeira, pau de arara, lobe;ra. barbatimão}. 

Enfim, o cerradão é uma floresta xeromorfa regional, fechadn, com 

�rvores e arbustos eretos, de casca grossa e folhas duras. grandes e 
coriaceas, e ramagem natural. As copas das árvores se tocam mas não 
impedem a peneiração irregular do sol. Aproximadamente 25% do terreno 
recebe os raios solares em comparação com 5% nas florestas e até 90% 
nas cerrados. o que favorece o desenvolvimento de pequena quantidade 
de gramíneas e outras ervas. Devido à densidade foliar, ã proximidade das 
árvores e à pouca penetração da luz. existem muitas vezes camadas ou 
:!epósitos de matéria orgânica em decomposição. 

O cerradão carac1eriza-se por três estratos de vegetação: arbóreo, de 

8 a 1D rr, de altura. Eventualmente tem árvores com até 20 m e, em 
outros casos, não possam de 6 m. Daí a diversidade de cerradões. As 
mais altas são: pequizeira. pau-bosta. pau terra-de-folha-miúda, e a sucupira. 
Arbustivo, mais denso, formado em lloa parte por arbustos de folhas 
duras e fibrosas. com até 3 m de altura. Herbãceo, muito reduzido, formado 
por gramíneas, tiriricões, gravatás terrestres e poucas outras espécies. entre 
1s quais certas arquldeas terrestres. 

4. 2. 2 - Cerrado

O cerrado apresenta-se numa paisagem plana ou quase plana, verde 
ou pálida-cinzenta, conforme a estação do ano. 

ApesJr de sofrer mudanças continuas, tanto fisionómicas como floris• 
licas. o cerrado tem uma característica que o individua liza: além de i nclulr 
espécies comuns âs suas variadBs formas, as árvores e arbustos possuem 
certas adaptações ao meio que se repetem em quase todas as espécies. 
is!o é, troncos e galhos retorcidos, recobertos de grosso súber, capaz de 
protegê-las contra a ação do fogo, muilo comum nestas áreas abertas e 
planas_ As copas e ramos não possuem simetria, a foi hação é pouco de• 
senvolvida. as folhas são grandes e grossas, sendo algumas coriâceas. As 
cascas, além de grossas. são fendilhadas, apresentando-se com ausência de 
espinhos, cipós e epifitas. 

Os técnicos estrangeiros que tiveram contato com o cerr.ido brasileira, 
talvez desconhecendo uma formação llaristica similar, sentiram dificuld�de 
para dar-lhe nome. Conseguiram apenas correlacioná-lo com a sRvana. se 
bem que haja dificuldades para confrontar os quadros. apesar de existirem 
pequenas semelhanças, mas não igua ldades. O cerrado possui fisionomia 
própria. sugestiva e personalística. sendo o aspecto retorcido das árvores 
o que mais o individualiza. Por faltar-lhe namenclatur.i mais exata, passaram
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a ch:imá-lo de savana, As denominações .c;e multiplicaram: savanas. campos 
cerrados. campos, cerrado branco. cerrado vermelho e outras nomes. 

Cerrado é vegetação característica de solos ácidos e pobres em matéria 
orgânica e elementos minerais, sendo extremamente baixa a capacidarl" 
de retenção de agua e nutrientes. 

Há autores que o consideram como de acentuado xeromorfismo (resis
tência à seca), embora não tenha comportamento adaptado a condições de 
seca em relação à transpiração e ao movimento hidrológico das estôma
tos. Ao contrário, assemelha-se à vegetação pa lustre (de brejos e lugares 
úmidos]. 

Há enormes qua ntidades de espécies misturadas umas com as outras. 
lllo chão, não vegetam líquen, alga ou musgo, vegetação esta característica 
de pedras ou blocos de pedras. não existente no cerrado. 

No decorrer dos anos, as matas têm aglomerado os detritos vegetais. 
lormando camada de humus em que urna vegetação interna e baixa de plan
tas tenuefólias e umbrófilas encontra lugar. Depósitos e camadas de 
matéria orgãnica inexistem. ou raramente ocorrem nos cerrados, com arbustos 
e árvores esparsas, em cujo interior a iluminação é geralmente intensa. No 
caso de existirem fracos depósitos de folhas caídas. estes permanecem 
secos e quebrados, tornando-se fragmentados e dispersos no decorrer da 
época seca. É freqiiente a exposição do solo nu por entre a vegetação hp,r. 
bacea. 

A cobertura vegetal rarel�ita, permitindo que a luz possa penetrar en 
98% do chão. favorece o Incremento e acumulação de calor entre a ra• 
magem, provocando o superaQuecimento do ambiente, semelhante ao efeito 
de estufa. Este superaquecimento é mais intenso nos periodos secos, quando 
é maior a transformação da energia solar em calor. Nas horas mais enso
laradas do dia há grandes elevações de temperatura, tornando o ambienta 
inóspito para a permanência dos animais. 

A densidade é variável: em certos trechos. as copas se tocam e os 
ramos se entrelaçam; em outros, as árvores distam 3 a 7 metros entre si. 
Ouando a distância é maior o campo cerrado é chamado de campo sujo. 
Cerrados com árvores acima de B metros siio chamados de cerradão. 

As espécies que florescem no cerrado são todas plrofiticas, isto é. 
suportam o fogo . São providas de casca cortlcenta que lhes protege o 
câmbio. mesmo que toda folhagem seja destruída. Suportem igualmente os 
solos muito ácidos e a toxidez do alumínio e do ferro. 

Arens • admite que ·o ascleromorfismo, manifestado principalmente na 
estrutura foliar. seja causado por deficiência mineral e não deficiência de 
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água. Assim, permanecendo a fotossíntese em nivel normal ou pouco redu
zido, surge um excesso de carbohidr atos que são ellmin::idos s ob a forma 
de membranas espessas de celulose. muito esclerênquima e cuticul11 espessa. 
Ê bem conhecido o foto da reduçiio do crescimento (nanismo) pela escassez 
di! água ou de sais minerais. Este nanismo. por I imit<lção do cresci menta. 
parece ser acompanhado por caracteres escleromorlos •. 

Ê preciso também levar em consideração que as estruturas esclero
morfas das plantas lenhosas dos cerrados são atualmente geneticamente 
fixadas e ainda não se conhece a amplitude da alteração somática estrutu
ral, conseqilentemente das diferenças ambientais. Observou-se que o adicio
namento de cal aos solos faz desaparecer  o capim flexa e que a adubação 
tem corno resultado o aparecimento de plantas estranha s à fl ora dos cer
rados (por ex: Rícinus communls). São fatores minerais os que fa2em apa
recer novos elementos na flora e afastam os nativos. adapta dos à escassez 
mineral_ 

Embora a vegetação característica ocorra em áreas onde o período 
de seca é prolongado e em solos de pequena capacidade de retenção de 
umidade, poucas das espécies são verdadeiramente xerófitas (resistentes 
à seca]. Transpiram excessivamente. em virtude de suas profundas raízes 
(até 20 metros). que lhes permitem sugar água de reservas subterrâneas 
profundas. assim como se espalharem pelo solo a de ntro em busca de 
'l1inerais nutri! ivos. 

Conforme as condições locais da umidade, uma planta própria do cer
da poderã ler folhas grandes e conservâ-las durante todo o per iodo de 

cca. Ouando os solõs são excessivamente áridos estas mesmas espécies 
poderão ter pequenas folhas, que caem durante dias ou semanas quandn 
se apro:xima a fim do estio. 

Outras caracterlsticas são: 
- As folhas de certos arbustos têm mais de 30 cm de comprimento

par mais de 20 cm de largura. Todavia, as folhas das legumlnosas
são de tamanho reduzido.

- Existéhcia de pilosidade em· grande número· de espécies.
- Os espinho� e acúleos são roros. contrastando com as plantas da 

caatinga.•
- As raí2es podem alcançar profundidades às vezes superiores a 20

metros, a fim de encontrar o lençol d'água, quase sempre profundo
nos terrenos sedimentares do planalto brasileiro. possibilitando-as
reter a Folhagem durante quase todo o período da estação sece
e a transpirar livremente.
Parte das árvores da cerrado perde suas folhas no período m6i�
intenso da estação seca (vegetação decídua). Todavia, esta queda

4 l1D( ,.,.t,, al41rl•t � Nr.,'1fi:le urr· ltldc cu·,. Cl'IHltrhliO:s c:,1in,.:ic;:.11is ,i'ici 04!''"' ccm-
plfU r-111 lcll,•1 r, cL11• 1c1,diti11in,.. ,.J,i ••oiilde,. OflCU.fna 11Úmerc:i rl• folP.,;:i� t;;rll.,""'- "t:un-
rUnt,, ,. pl1r111 1UCI. fl'lll '- C!glnru1H, , ,,@.,rin r1n1íiíu�!<i ri!! lro11cc:,·1111 Çíl M,. 
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não é simultãnea. Pode-se dizer que o cerrado é um tipo de vege. 
lação semidecidua, tendendo mais para decídua. 
Em solo superfic!al, sofrendo alternativamente a ação de inunda
ç6es e secas. as plant.-is tém raízes curtas e. na maioria. anuais. 
O extrato herbáceo é formado geralmente de gramíneas, com cober
tura contínua. ou em tufos. de altura entre 30 a 50 cm. 

A fisionomia do extrato herhâceo do cerrado, antes da degradação im
post::. pelo fogo e pastoreio intensivo, deveria ser uma cobertura de gramí

neas com até 2 metros de altura. como a observada no sul de Mato Grosso. 

Em grandes áreas do cerrado Já é comum a presença do inconveniente 
• capi rn • barba-de-bode [Aristida p;.llens), terrível invasor das pastagens 
cujos solos foram demasiadamente castigados por Incêndios contínuos e
pastoreio intensivo.

. São comuns as pi antas de folhas pilosas (gramíneas]. plantas com leídlos 
como as bromeliáceas (abaca�i do cerrado]. Há também plantas lanuginosas 
e tomentosas. Em pequena quantidade há plantas de folhas membranáceas. 
Mais numerosas são as plantas com flores amarelas. em regular proporção 
�s de flores violáceas e poucas possuem flores azuis, vermelhas, róseas; 

são freqüentes as que produzem flores ou Inflorescências vistosas. desta 
-:ando-se os gêneros □ualea, Kielmeyera, Cochlospermum, Tecoma (ipê d 
cerr.:ido). Bowdichia e outros. 

4. 2 . 3 - Campo Suj�

Ê uma vegetação de arbustos baixos e espaçados, provenientes do 
cerrado que foi fortemente refreado pelo fogo, machado ou foice'. Quando 
o campo sujo é protegido, mantém-se vigoroso e se chama propriamente 
de cerrado.

O c:impo sujo não possui extrato arbóreo. sobressaindo-se a cobertura 
gramin□sa. Possui as mesma� es pécies de arvoretas do cerrado, porém 
muito mais f:Spaçadas e, de modo gemi. de forma arbustiva baixa. em 

média com 0,5 e 1,5 m de altura, embora haja, às vezes. algumas árvores 
esparsas. um pouco mai� altas. 

As cí rcunstãnclas em que e campo sujo ocorre s�o: 
Consequência do desbravamento do cerrado para obter lenha ou 
para melhoria das· condições de pastagens (conforme é revelado 
pela presença de árvores esparsas de alta porte ou baixas, porém 
novas): 
Em solos- erodidos muito rasos. derivados de materiais acidiferos: 
Nas encost2s de chapadas com filtrações later;iis de água, quase 
sempre com a presença de canga (crosta de laterita ou cascalho). 
Em chapadas planas de camadas compactas, as quais provocam os 
alagadiços, e/ou pequena penetração de raízes: 
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Em depressões de terrenos baixos onde há solos mal drenados e,

..:om frequência, água estagnada durante certo período da estação 
chuvosa. 

Nota-se. frequentemente, a presença da palmeira buriti (Mauretia vini

lera) nas depressões: a lixeira é também comum nas margen!l menos um1-
nas e nos montes com cupim. nas regiões úmidas. Nas ãreDs mais úmidas 
em geral. há apenas tufos de capim de pequena altura. 

Em sintese, o campo sujo está assocíado com a pobreza do solo 
em nutrientes, aliada à exploração de lenh;; e ao fogo periódico antes da 
chuva, para posterior desenvolvimento de pastagens naturais. 

4. 2 . 4 - Campo Limpo

Vegetação herbácea (gramíneas mescladas de outras ervas campestres 
ou irvasoras), cem subarbustos tortuosos muito baixos e bastante esparsas 
e até mesmo �usentes. Há ausência completa de árvores e arbustos. embora 
.Jrese.nç� d!! subarbustos. 

Existe em serras e chapadas arenítlcas do Brasil Central. Em muitos 
desses trechos, há árvores baixas com casca espessa e macia (ex.: Sym

plocos 1anceolata (Mart) DCJ. ramos mais ou menos tortuosos: ao longo 
dõs cursos d'água ai existentes chega a constituir-se mata em galeria 
Cerrndos m1..itas vezes revestem as enormes encostas dessas elevações. 

O campo limpo desenvolve-se sob as mesmas condições adversas, cu 
té piores do que a campa sujo. O fator ecológico mais importante pareci: 
er a presença do solo com horizontes compactos, que dificultam a drena

Ãem e impedem a penetração rlas raí.:es dos vegetais. 

Em Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, a localização dos quatro 
tipos de cerrado é dispersa (Figura IV. 1 ). 

Há ainda manchas esparsas de cerradiio nas zonas fisiográficas do 
Triângulo Mineiro e Paracatu, em Minas Gerais. Campo limpo existe aind� 
esparsamente dlstribuido no cerrado mineiro. Não se conseguiu a localiza
ciio do campo sujo. Sabe-se. no entanto, que no Planalto Central do BrA�il 
cerca de 10% da área de cerrado se constitui de campo sujo. 

4.3 - Aspectos Econômicos 

A área coberta pelos cerrados no Pais constitui-se de uma camada 
arbórea, outra arbustiva e uma camada subarbusti"'a herbácea. conforme 
descrito anteriormente. 

A e.amada arbórea caracteriza-se pela presença de árvores de 8 a 12 
metros d'J altura, havendo exemplares que atingem até a 20 metros, en• 
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quanto a arbustiva é composta por arbustos tortuosos de 3 a 4 metros de 

altura. 

Nestas duéls camadas, sob o ponto de vista utilitário, além da extração 

da mangaba e do uso dos frutos do pequizeiro, obtém-se o tanino, extraido 

do b2rbatimão, da baraúna, do "quebracho" e do angico. 

Em Mato Grosso, a produção de apenas duas indústrias é de 2.800 

toneladas de pó tânico por mês, consumindo aproximadamente 13.300 tone

ladas de madeira "quebracho ". 

Das camadas arbórea e arbustiva, extrai-se também lenha para produzir 

carvão para as indústrias siderúrgicas, cujo consumo em Minas Gerais 

é estimado em 10 milhões de m3 de carvão, esperando-se que este Estado, 

em 1979, atinja a produção de 2,5 milhões de toneladas de ferro gusa 

(Quadro IV. 2). 

ANO 

1970 
1971 
1972 
1973 
1974 

1975 
1976 
1977 
1978 
1979 

QUADRO IV.2 

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DE GUSA EM MINAS GERAIS 

E CONSUMO DE CARVÃO VEGETAL - 1970/1979 

1000 1000 ffl1 

Toneladas Eucalipto 
de Gusa 

1 .500 600 
1.600 830 
1. 700 1 .000 
1.800 1 .500 
1. 900 2.000 
2.000 2.300 
2.125 2.500 
2.250 2.700 

2.400 2.900 
2.500 3.000 

1000 m-1 

Cerrado 

3.600 
3.840 
4.080 
4.320 
4.560 
4.800 
5.000 
5.400 
5.760 
6.000 

1000 ffl1 

Outras 

1 .800 
1. 730
1. 720
1. 380
1.040 

900 
900 
900 
940 

1. 000 

1000 � 
Total 

Carvão 

6.000 
6.400 
6.800 
7.200 
7.600 
8.000 
8.500 
9.000 
9.600 

10. 000

Fonte:: Governo do Estado de Minas Gerais - 1. E. Florestas [21]. 

Na produção de ferro gusa, as usinas utilizam, como redutor, o carvão 

vegetal , obtido de lenha do cerrado e do eucalipto, do coque que é impor

tado e do forno elétrico, observando-se que as siderúrgicas de Minas 

Gerais dependem mais do carvão vegetal, enquanto as demais siderúrgicas 

do País usam o coque em maior percentagem (Quadro IV. 3). 

Cerca de 60% do carvão de Minas Gerais advêm dos cerrados, 2 0% 

de florestas estacionais e 10% de reflorestamento com eucaliptos (Quadro 
IV.2).
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Se a produção de gusa em Minas Gerais atingir a 2,5 milhões da 
toneladas em 1979, existe posslbilldade de que 60% do carvão sejam origi

nários de povoamentos naturais, especial mente no cerrado, e 30% advl11-
dos do plantio de euca11ptos (Quadro IV. 2). 

1: interessante observar que o carvão contribui com pelo menos 50% 
na composição do custo para se obter o gusa• e que um dos fatores 

básicos na formação do preço de carvão ê o transporte, uma vez que, ao 
contrérlo da érea das usinas siderúrgicas, as reg1oes de carvoamento 
estio-se pulverizando pelo Estado de Minas à medida que as facilidades de 
transporte possibilitam este exploração. 

QUADRO lV.3 

PRODUÇÃO DE GUSA EM MINAS GERAIS E NO BRASIL 

A PARllR DE CARVAO, COQUE E FORNO ELÉTRICO 
DADOS EM 1.000 TONELADAS - 1964/1969 

1964 1965 1966 1967 1968 1969 Media °"'

64/69 

MINAS GERAIS 

Carvão Vegetal 824 740 900 965 1068 899 60,6 

Coque 3% 43B 505 543 605 497 33.S
Forno Elêtrlco 63 89 93 75 116 87 5,9
BRASIL 
Cal"làio Vegetal 1033 84-<1 1056 1124 1234 1472 1127 37,B 
Coque 1352 1408 1781 1870 2020 2108 1756 59,0 

"orno Elétrlco 63 B9 93 75 116 138 96 3,2 

onte: Governo do Estado de Minas Gerais 1. E. Florestas [21]. 

Atualmente. para a produção anual de 6 milhões de m3 d;, �ar"�º CBSI 

as slderwrglcas de Minas Gerais, seria necessário desmatar 180. 000 ha/ano 

de cerrado.• 

A camada subarbustiva herbácea é composta de gramíneas em colô
nias. em promiscuidade com outras ervas e subarbustos, sendo mais co
muns as gramíneas diversas, que em geral não têm nome popular, exceto 
poucas como os taplns flexa. mimoso, caninha. e outros caplns Invasores, 
como o gordura ou catingueiro e o jaraguã. 

Esta camada subarbustlva herbácea é utilizada carne pastagem, sendo 
de salientar que. para a pecui!rla, o valor do cerrado aumenta com maior 
presença de espécies rasteiras. e diminui com adensamento das espécies 

Ili C"'-.111rno l'V" ir:.,1clri ri ... Nlirt• CMn1 t / I.E FIC114!Ulu l:21J. 
' J:11.11 ,. ol-,1•1 ..,. 1 rls (lf'\ Ji... 1in r'l..-lt1-ii!ihio! .1 m � 1"!1111! l11!nh1 rit11 urr1dr-. n.1 ? ,.. ' dl 

iu.1,ull s; le, 11":t. :::.� mJ � ,n►• d.t rr1•, Jl1'\d1(1ir.. ,.11111 'er►■/h•• Nu·1.l s: 't"! ,.  .... ,11 � ?O'i " 1 

" r�11dt: = 1� m 1_ ADI'• ll1T" co1·11 1 tôh!l!un ... -c,••i H! unê\11 tim " ,..._ � .anCI! ,.J,N+i 
�t: ,..,,..111 n"lll.1!1 ",.,� ,om m1i0t i:rOOu� ln � ti'-! e �• lmei1c. 
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arbóreas, pois o aspecto do cerrado não é idêntico em todos os pontos. O 
primeiro andar, o que Interessa como pastagem, é continuo. Mas nos pon
tos em que as árvores se adensam, esta vegetação arbórea age em detrl· 
menta de certas espécies rasteiras. No cerradão, as espécies úteis como 
forragem vão dimí nu indo, chegando a ser praticamente Inexistente na mata 
de transiçiio. 

Na Regi ã o  Centro-Oeste (Goiás, Mato Grosso e Triângulo Mineiro), a 
cobertura subarbustlva herbácea utlllzada para a pecuária cobre a área 
aproximada de 1 .000.000 kmº , incluindo-se af as camadas arbóreas e ar
bustiva. Por outro lado, não existe mais a tendência em Minas Gerais para 
formação de pastagens em áreas de cerrado, de vez que os resultados eco
nômicos da pecuária extensiva têm sido muito Inferiores ao da manutenção 
da recomposição vegetal pare obter lenha e fabricar carviio. 

Nessa camada subarbustiva herbácea. além da criação extensiva de 
gadc bovino, é praticada a agricultura de subsistência, predominando 
as culturas de milho, mandioca, arroz e feijão. Ultimamente, tem havido 
interesse por culturas de exploração comercial, além do abacaxi que já 
é explorada desde longa data nos cerrados próximos de Belo Horizonte, e 
mais recentemente nos cerrados do Triângulo Mineiro. 

4.4 - Conclusões 

1 - A pobreza da solo e ação do fogo são fatores que caracterizam 
o aspecto fisionômico da vegetação do cerrado.

2 - Pelo tipo de vegetação existente, é passivei estimar a qualidade 
dos s olos para uso agrfcola em um estágio inicial. Em ordem 
decrescente, as melhores faixas de terra siio: cerradão. cerrado, 
campo sujo e campo limpo. 

3 - Entre os quatro ti pos de cerrado (cerradão, cerrado, campo sujo 
e campo llmpoJ. hã pr edominância da área do cerrado. Em Mato 
Grosso, localizam-se as maiores áreas de cerradão. 

4 - As duas floras caracterlsticas do cerrado (subarbustlvo-arbustlve 
e arbustivo-arbórea] são exploradas comercialmente, tanto na e> 
tração do tanino e mangaba, que são utilizados na indústria fm 
macéutlca, qulmlca e alimentícia, quanto na e)(ploração pecudrla, 
Já que possuem espécies de bom valor nutritivo, principalmente 
no su I de Mato Grossa. 

5 - A facilidade de propagação par brotação das raízes, a adaptação 
aos solos pobres em elementos minerais e reslstêi;icia ê toxidel'. 
provocada pelo alumínio e o ferro, sugerem que a exploração 
comercial de madeiras no cerrado apresenta reduzido custa de 
investimento, uma vez que não há necessidade de sementes e 
semeaduras. adubos para fornecer ele mentos minerais e calcá
rio para diminuir a acidez do solo, a fim de evitar a ação tóxica 
do alum/nio e do ferro. 
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6 - A vegetação baixa. de gramíneas e ciperãceas, forma o elemento 
predominante das pastagens nos cerrados de Minas, Goiás e 

Mato Grosso. Esta vegetação, apesar de pobre como pasto, possuí 

Eispécies de bom valor nutritivo. 
7 - Jã e>:iste cultura comercial adaptada aos solos de cerrado, como 

a do abacaxi. Talvez fosse possível ampliar o mercado para ou

tras culturas também aí adaptadas como o angico. • quebracho •. 

barbatimão, pequi e mangaba. 

8 - A presença de indústrias siderúrgicas consumidoras de carvão 

obtido de árvores do cerrado e a possibilidade de expansão da 

indústria de papel podem constituir-se em mercado g1c1rantido para 

a exploração comercial da madeira do cerrado, a qual já é adap
tada às condições naturais de fertilidade e de água do solo em 
apreço. 
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CAPÍTULO V - DISPONIBILIDADE DE VIAS 
DE TRANSPORTE, TELECOMUNICAÇÕES 

E ENERGIA ELÉTRICA 

5.1 - Plano Nacional de Viação 

5. 1.1 - Sistema Rodoviário

Destacam-se no Plano Rodoviário Nacíonal, na área compreendida pelos 
Estados d e Mínas Gerais. Goiás, Mato Grosso e Distrito Federal. as rodo
vias radiais que. partindo de Brasilia nas mais variadas direções, fazem 
ligação com Belo Horizonte (BR·040, asfaltada); seu prolongamento (BR·135, 
também asfaltada) atinge o Estado da Guanabara; Brasília-Goiânia ( BR-060. 
asfaltada); seu prolongamento com pequeno trecho em Implantação e grande 
p11rte Implantado atl nge Campo Grande. ao sul de Mato Grosso, prolongando
se até a fronteira do Paraguai: Brasllia-Cuiabá CBA-070, com trechos em lm· 
plantação, Implantados e asfaltados nas proximidades de Culabá): seu pro
long:imento em direção ao noroeste do Estado de Mato Grosso (BA-364, im
pla ntado) atinge Porto Velho, no Território de Rondônia; Brasilla-Fortaleza 
(BR-020, trecho implantado no Estado de Goiás): Brasília-São Paulo (BR-
050. trecho Implantado no Estado de Goiás e asfaltado em Minas Gerais
e São Paulo).

Por outro lado, dentre as rodovias longitudinais encontradas na re
gião, merece destaque a BR-153 (Belém-Brasília}, que percorre o Estado 
de Goiás no sentido norte-sul de seu extremo norte até Ceres (GO) (trecho 
lmplzmtado]: seu prolongamento continua no Mesmo sentido. atingindo 
o sul do Estad o de Goiás. Triângulo Mineiro e alcançando São José do
Rio Preto em São Paulo (trecho inteiramente asfaltadÔ)� A partir de São
José do Rio Preto (SP), faz ligação com a capital de São Paulo pela BR-456/
364/050 (trecho asfaltado].
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Campo Grande I MTJ. além de possuir I igação rodoviária com Brasilia, 
liga-se tambêm o Belo Horizonte (BR-262, trecho implantado em Mato 
Grosso com trechos asfaltados em São Paulo e de Uberaba a Belo Hori
zonte); e com São Paulo. com opções pelas rodovias asfaltadas 
(BA-163/267 /374/273 ou BA-262/ 456/364/050]. 

Culabá também se liga a São Paulo pela rodovia diagonal BR-36/1 (in
teiramente implantada em Mato Grosso, Golãs e Minas Gerais e asfaltada 
no Estado de São Paulo) e a Campo Grande pela BR-163 (inteiramente 
Implantada). 

O Plano Nacional Rodoviário prevê ainda a ligação Brasília-Montes 
Claros (BR-251. trechos implantados e a implantar. colocando a economia 
do norte mineiro em contato direto com o Distrlto Federal); a ligação 
Brasília-lavras {BR-364, passando por Cristalina {GO), Patos de Minas ( MG). 
Formiga [MGJ e Lavras (MG), colocando a região sul mineira em contato 
com Brasill� sem user a rota via Belo Horizonte. 

A rodovia radial BR-080 fará a ligação Brasília a Manaus. cortando 
Goiás e Mato Grosso no sentido sudeste-noroeste. 

5 1. 1 .1 - Pleno Rodoviário de Minas Gerais 

Dentro da área estudada. o Estado de Minas Gerais destaca•se entre 
as demais Estadas pela extensão de sua rede rodoviária, quer na órbita 
federal, com rodovias de pavimentação asfáltlca e/ou implantadas, quer 
na órbita estadual, com pavimentação asfál llca e/ou impl.mtadas. 

Minas Gereis apresenta duas posições distintas em seu plana rodo
viário: 

- Abai)(O do paralelo 1e� 
- Acima do paralelo 18•

Abaixo do paralelo 18°: - malha rodoviária bem diversificada com 
rodovias asfaltadas estaduais e federais, com implantação básica do Plano 
Rodoviário Nacional e Estadual. em fase adiantada de execução, cuja área 
de convergência se processa em Belo Horizonte. 

Fora da convergência de Belo Horizonte importantes rodovias per
correm o Estado, principalmente nas regiões leste. sul s oeste. 

"5rea de Furnas: - devido à bacia de acumulação de Furnas e outras 
usinas hidrelétricas Integradas do sistema energético do Rio Grande, exis
te 11asto plano de implantação de rodovias em substituição às existentes 
e que sofreram modificações devido às inundações das éguas represa
das neste com plexo hld relétrico. 

Acima do paralelo 18°: - malha rodoviária rarefeita com poucas ro

dovias asfaltadas federais e estaduais e com 11asto programa de implantação. 
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cuj9 áre& de convergência se situa em Montes Claros, havendo ainda ou
tras implantadas e planejadas fora da convergéncia desta cidade. 

Area do noroeste mineiro: - "Planoroeste· - dentro do Plano Ro
doviário de Minas Gerais, a área Intitulada ·Noroeste· possui plano de 
ação para construção de estradas de penetração e estradas rurais. Dentro 
deste programa enquadram-se: 

Metas Físicas 
- Construção de 967,S km de estradas de penetração, interligando 

os vales do rio São Francisco, Paracatu e Urucuia a Brasília {DF) e a 
Belo Horirnnte: 

- Construção de 1. 249.0 km de estradas rurais, que permitirão o
escoamento de produção dos vales para as • estradas de penetração". 

S. 1. 1 .2 - Plano Rodoviário de Goiás

Dois sistemas distintos destacam-se no plano rodoviário de Goiás: 
- Acima do paralelo 14º , cuja rodovia principal é a BR-153 [Belém

Brasilla]. 
Abaixo do paralelo 14°, cujo centro de convergência é a capital, 
Golãnia.

Acima da paralelo 14°: - a BR-153 no Estado de Goiãs funciona como 
via de drenagem de transportes nesta área, advindo daí a preocupação 
de e:umer1tar-se ainda mais as ligações dos municipios da norte goiano com 
a referida estrada. 

Abaixo do paralelo 14°: - ao contrário do que se observa acima do 
paralelo 14°, com .ipenas uma rodovia federal longitudinal funcionando 
como esoinha dorsal do sistema viário de Goiás. ao sul são obsel"\lada� 
várias rodovias federais e estaduais asfaltadas, cuja área de convergência 
do sístem:i culmina na capital do Estado de Goiás. além de outras que 
fogem da convergência de Goiânia, mas servem a áreas próximas. 

Ao sul de Goiãnia até a divisa de Minas Gerais, o plano rodoviário de 
Goiás mantém a mesma sistemática empregada acima do paralelo 14°, 

apresentando agora ligações em asfalto com a BR-153. 

S .1 1. 3 - Piano Rodoviário da. 01,trlto Federal 

A malha rodoviária que cobre o DF no setor rodoviário federal está 
praticamente Implantada. com revestimento asfáltico nos quatro quadran
tes. tendo em vista a execução da Plano Nacional de Viação, que dá a 
Brasilla o marco Inicial das rodovias radieis pare ligação com as diversas 
capitais brasileiras. 

O plano rodovilltlo regional do DF completa a malha rodoviária. com 
ligações tornando o acesso ao centro urbano ainda mais rápido.
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5 1. 1 . .il - Plano Rodoviário de Mato Grosso 

O Estado de Mato Grosso apresenta dois centros de convergência 

distintos no seu sistema rodoviário: 

- Area de convergência de Campo Grande;

- Area de convergência de Cuiabá.

A área de convergência de Campa Grande, inplantada na regIao centro

sul do E3tado de Mato Grosso, possui duas ligações importantes com 11

Reg�o Ce�r�S� do Pa�: 

BR-163/261/374, Campo Grande-São Paulo, inteiramente asfaltada. tan
to no Estaco de Mato Grosso quanto no Estada de S. Paulo; 

BR-262, Campa Grande-Belo l-lorizonte-Vitórla, rodovia transversal im

plantada no Estado de Mato Grosso e em São Paulo até Nhandeara -

opçáo BR-456/153 até Fruta! [MG) - a implantar de Frutal a Uberaba e 

asfalto até Vitória (ESJ. O prolongamento da BR-262 em direção ao oeste, 
ora em implantação, atingirá Corumbá na fronteira do Brasil com a Bo, 
lívia. 

Ademais. outrns rodovias cortam a regIao, fazendo contato com a 

érea de convergência de Cuiabâ e com o sul e sudoeste do Estado. 

A malha rodoviária na área de convP.rgêncla de Cul.ibá não apresenta 

grandes trechos com revestimento asfáltico. tanto no setor iederal quanto 

10 estadual. Apenas pequeno trecho da BR-364 o possui. de Cui.abá atá 
Jaciara. Ademais, não hâ nenhum trecho em asfalto na órbita estadual nas 

proximidades de Cuiabá. 

Observando-se a área de cerrado nos três Estados nota-se que ela á 

p ercorrida por importantes estradas que ligam os grandes centros, prin
cipalmente as capitais, além das estradas que fazem a ligação de Brasília 
com as demais capitais do País. A locall2ação da capital federal no centro 
da área abrangida pelos cerrados faz com que estas áreas sejam corta• 
das por várias rodovias federais. 

Considerando. no entanto. a qualidade das estradas. apenas as áreas 

de cerrad:, de Minas Gerais e sudeste de Goiás são servidas por rodo

vias as/aliadas. Em Mata Grosso. os trechos asfaltados restringem-se a 
reduzidas áreas em torno de Campo Grande e Cuiabá. 

5 .1.2 - Sistema Ferroviário 

A malha ferroviária nos Estados de Minas Gerais. Goiás, Distrito Fe
deral e Mato Grosso apresenta desigualdades subslanciais na distribuição 
das troncos e ligações implantadas, cabendo a Minas Gerais a maior ex
tensão em linhas. 
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5 1. 2 1 - Minas Gerais e Goiás {Sistema Regional Centro) 

Minas Gerais possui ligações ferroviárias diretas com os Estados da 
Bahia, Espirita Santo, Rio de Janeiro (2 troncos). Guanabara, São Paulo 
e Goiás. 

Goiás possui ligações ferroviárias como São Paulo e Minas Gerais, 
sendo servido por ferrovias apenas na região sudeste do Estado. 

Além do complexo ferroviério liderado pela A.F.F.S.A., a Comp;rnhia 
Mogiana de Estradas de Ferro atua na área de Minas, fazendo a ligação 
Campinas (SP) à Brasília (DFJ, atravessando o Triângulo Mineiro. 

S. 1. 2 2 - Mato Grosso {Sistema Regional Centro-Sul)

A 10.• Divisão Noroeste atende ao Estado de Mato Grosso em seu 
extremo sul, colocando-o em contato com Bauru (SPJ pelo Tronco-12. Uma 
11ez que os troncos possuem ligações, Mato Grosso Interliga-se com as 
demais áreas. O Plano Nacional de Viação prevê ainda ligações no norte/ 
nordeste de Minas Gerais e no sul de Mato Grosso. 

As áreas de cerrado cortadas por ferrovias são as mesmas mais bem 
servidas por rodovias pavimentadas. com exceção da área de Cuiabá. Minas 
Gerais, também neste tipo de transporte. destaca-se entre os três Estados. 

5. 1. 3 - Rede Hidrográfica

S .1 . 3. 1 - M lnas Gerais - Rios, Trechos Navegáveis e Portos 

Dentro do Sistema Hidroviário Brasileiro, em Minas Gerais, apenas o 
rio Siio Frnnclsco admite navegação regular. 

A represa de Três Marias, localizada a montante de Barreiro Grand, 
(MG). permite a regularização do rio, controlando sua vasão no períod( 
das cheias e fornecendo água no período seco, possibilitando a navega
ção no deco�er do ano. 

O rio Paracatu. afluente à margem esquerda do rio São Francisco, 
é navegável no período das cheias de Buritl a Porto Caravelas. De Porto 
Caravelas â sua foz é navegável ao longo de todo o ano. 

As principais vias navegáveis na bacia do rio São Francisco são: 

Via Fluvial 

São Francisco 

Paracatu 

Trecho Naveg;h1cJ 

- Juazeiro [BAJ a
Pirapora

- da foz a Buriti

Extensêo (km] 

1.371 
306 

Fonte: Plano Nacional de Viação - Ministério de Viação e Obras Públicas, 
1965. 
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Embora sem navegacão regular. as águas represadas pelas barragens 
de Furnas e Três Marias permitem navegacão durante todo o ano_ 

Os principais portos fluviais no rio São Francisco e seus afluentes são 
classificados na 3.0 categoria, sendo os seguintes: 

Porto Classe 

Juazeiro {BAl 3.• (. J 

Petrolina (BA) 3.º
Barra (BAJ 3.• 

Bom Jesus da Lapa (BAJ 3.• 

Plrapora {MG) 3_, 

Fonte: Plano Nacional de Viação - Ministério de Viação e Obras Públicas. 
1965. 

(') Movimento de 100 mi\ e 1 milhão de toneladas anualmente_ 

5.1. J. 2 - Goiás e Mato Grosso - Rios, Trechos Navegáveis e Portos 

O sistema hldmviátio que compõe os Estados de Mato Grosso e Goiás 
pertence o três bacias hidrográficas: 

- Bacia Amazônica
- Bacia do Paraguai
- Bacia do Parané
Bacia Amazônica: - em direção ao norte dos Estados de Mato Grosso

, Goiás destacam-se dois rios com trechos navegáveis: rio Araguaia, na 

divisa de Meto Grosso e Coi:!.s, e rio Tocantins, na divisa de Goiás com 
a Bahia e Maranhão, como é mostrado a seguir: 

Via Fluvial 

�raguaia 

Tocantins 

Tre<:ho Navegével 

S. José do Araguaia
a Balisa 
Belém a Peixe 

Extensão (km) 

2 □41 km 

'2.017 km 

NJnte, Ptano Nacional de Viação - Ministério de Viação e Obras Públicas, 

Quanto 110s portos lluvials. os principais são: 

Porto 

Ballsa 
Aragarças 
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Conceição de Araguaia 
Peixe 
Porto NacionJI 
Tocantins 
Carolina 
Tocantlnópolls 
Imperatriz 
Marabá 

3.• 

( .. J 
("') 
( .. ) 
3_• 
3.• 
r· ·1 

3.• 

Fonte: Plano Nacional de Viação - Ministério de Viação e Obras Públicas. 
(') Movimento anual de 100 mil a 1 milhão de toneladas. 
( .. ) - Portas que não constam no Plano Nacional de Viação. 

Bacia do Paraguai: - o rio Paraguai e seus tributários no Estado de 
Mato Grosso correm no sentido norte/sul. próximo às fronteiras da Bol!via e 
Paraguai. e sudoeste do mesmo Estado. Abaixo de Porta Murtinho penetra 
em território paraguaio, atingindo Assunção. Pequenos trechos, apenes na 
época das cheias. permitem navegação regular. destacando-se nesta categoria: 

Cuiabá - Porto Cercado: 
Aondonópolis - foz do rio S. Lourenço: 
Coxim - proximidade de Santa luzia. 
Os principais trechos navegáveis nesta bacia são: 

Via Fluvial Trecho Navegável Extensão (1cm] 

Paraguai - da foz do rio Apa
a Cáceres .335 

Cuiabé - da foz a Cuiabé 250 
Taquari - da foz a Coxim 200 

Fonte: Plann Nacional de Vlaçl!o - Ministério cJe ViAÇào e Obras Públicas. 
1965. Documento CE n.• 2. 

Quanto 11ni; prirto�. em númP.r□ de 7, siio: 

Porto 

Porto Murtlnho 
Porto Esperança 
Manga 
Corumbá 
Cáceres 
Culaba 
Coxim 

Classe (•J 

3.• 
3.• 
3,• 
3' 
J_• 
3' 
3• 

Fonte: Plano Nacional de Viação - Ministério de Viaçl!o e Obres Públicas, 
1965. 

[ •) Movimento de 100 mil e 1 mllhiio de toneladas anualmente. 
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Bacia do Paraná: - o rio Paraná, em seu trecho navegável de Jupiá a 

Gu�íro, corre na divisa de Mato Grosso com os Estados de São Paulo e 

Paraná até Guaíra, onde é Interrompido pelo Salto das Sete Quedas no ex
tremo sul do Estado de Mato Grosso. Neste trecho. dois afluentes b direita 
são navegáveis: lvinhema e lnhandu. 

Os trechos navegáveis na bacia do rio Patamí são: 

Via Fluvial 

Paraná 

lnhandu 
lvlnhema 

Trecho Navegável 

- Guaíra à confluência
do rio Grande com
Paranaíba

- da foz a Porto Tupi
- da foz à confluência

do rio Vacaria

Extensão (km) 

670 

90 

:150 

FonLe: Plano Nacional de Viação - Ministério de Viação e Obras Públicas, 
1965. 

Os 6 portos fluviais na bacia do rio Paraná são de 3.' categoria: 

Porto 

Guaíra 
Tupi 
Porto Epitáclo 
Juracl 
Juplá 
Panorama 

Classe 

3,- e· l 
3.• 

3.• 

J.• 
3.• 

3 ' 

Fonte: Plano Nacional de Viação - Ministério de Viação e Obras Públicas, 
1965. 

("] Movimento anual de 100 mil a 1 milhão de toneladas. 

Trechos em Estudos: - o aproveitamento Integral do rio Tietê no Es
tado de São Paulo, colocando-o navegável de Jupiá a Mogi das Cruzes, 

numa extensiío de 1. 300 km, coloccrá o sul de Mato Grosso em contato 
com a capital de São Paulo por intermédio do rio Paraná e seus afl uentes 
navegáveis. 

Em Minas Gerais, apenas a área de cerrado localizada eo norte do 
Estado possui transporte hidrovlário regular, fazendo a ligação desta região 
com os Estados da Bahia, Mato Grosso e Goiás. e, principalmente na divisa

entre estes dois Estados, que é área de cerrado, possui extensos trechos 
navegáveis 

- 84 -



5. 1 . 4 - Transporte Aéreo

A distribuição dos aeroportos e campos de pouso mostra o quadro 
atual da navegação aérea nos Estados de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. 

Dentro da área, os aeroportos melhor equipados, classificados na ca
tegoria de grandes e médios, estão localizados nas capitais dos Estados e 
no Distrito Federal, cabendo a poucos munlcíplos mais densamente po
voados o privilégio de possuir aeroportos com revestimento em concreto 
e/ou concreto asfáltico. 

Linhas regulares ligam as capitais entre si, assim como a vários muni
cípios nos mais distantes rincões de Goiás e Mato Grosso. 

As áreas de cerrado de Goiás possuem maior número de linhas regu
lares. se'ldo distribuídas em todo o Estado. A área de cerrado em Minas 
possui maior número de campos de pouso. Mato Grosso, apesar do menor 
número de linhas regulares, possui 42 campos de pouso localizados em 
propriedades rurais. 

S 1. 4.1 - Minas Gerais 

Aeroportos Pavimentados 

A área do cerrado apresenta-se com um maior número de aeroportos 
nesta categoria em relação aos Estados de Goiás e Mato Grosso, desta 
e.ando-se os de Belo Horizonte, Uberaba. Uberlândia, Araguari, Araxá, Fumai 
Paços de Caldas. P.iracatu. Montes Claros. Três Marias. com revestimen1 
em concreto e/ou concreto asfáltico. 

Por outro lado. entre os 10 aeroportos pavimentados nesta área. 4 
dei es não possuem linhas regulares: Paracatu, Três Marias, Ara guari e 
Poços cie Caldas. 

Campos de Pouso 

Entre os 133 campos de pouso (pista sem pavimentação) registrados 
em Minas Gerais, 56 deles encontram-se localizados nas áreas do cerrado. 

Todavia. nenlwm deles possui linhas regulares. servindo. no entanto, □ara 
operações de táxi aéreo. 

5. t .a. 2 - Goiás e Distrito Federal

Aeroportos Pavimentados 

O Estado de Goiás e o Distrito Federal contam com S aeroportos pavi
mentados, todos localizados nas áreas do cerrado: Brasília. Anápolis. Goiâ
nia, Rio Verde e Santa Isabel do Morro. Dentre estes, Brasília, Goiânia e 
Santa Isabel do Morro possuem linhas regulares. 
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Campos de Pouso 

Entre os 63 campos de pouso registrados em Goiás, 58 destes estão 
localizados nas áreas do cerrado. Dentre estes, 14 possuem linha s regu
lares: Aragarças. Ar::iguac@ma, P@dro Afonso, Mlracema do Norte. Tocanti
ne�, Porto Nacional, Gurupl, Dlanópolis, Arraias, Porangatu. Aruanã, lporã, 
Mineiros e Jataí. 

Fora c!a área do cerrado apenas Araguatins, no extremo norte. é servido 
por lin�a regular. 

5 1 4 3 - Maio Gross.o 

Aeroportos Pavimentados 

Os J aeroportos pavimentados de Mato Grosso possuem linhas regu
lares e estão locallzados, na área dos cerrados, nos municípios de Culabá, 
Corumbá e Campo Grande. 

Campos de Pouso

Dentre os 39 campos de pouso do Estado, 36 deles estão localiiados 
na área do cerrado, sendo que 6 mantêm linhas regulares nesta área: Mato 
Srosso. Randonópolis. Gulratlnga, Aquldauana. Bela Vista e Ponta Porií. 

la área fora do cerrado. dois campos de pouso são servidos por linhas 
eguleres: Céceres e Dourados. 

Por outra lado. o Estado conta ainda com 42 campos de pouso loca• 
lizados em fazendas agropecuárias, servidas por táxi aéreo e/ou aeronaves 
par1 lculares. 

5.2 - Telecomunicações 

5. 2. 1 - Características Gerais dos Troncos de Micro
ondas e dos Sistemas de Comutação Implan
tados e em Fase de Implantação Dentro da Area 

Pesquisada 

5. 2. 1 . 1 - Sistema Rio-Brasília 

Novo sistema de microondas de alta capacidade foi Implantado em subs
titulçiio aos enlaces de média capacidade, atendendo às cidades de Belo 
Horizonte, Uberaba, Uberlãndla, Brasllla. Anápolls e Goiânia, executado 
com equipamentos r.ádlo com capacidade de 96□ canais telefônicos, por 
canal d8 rádio-frequência. Há Instalados 3 canais de rádio-freqüência. 

Permite todos os sen,iços dos troncos de microondas em vlslbllldade. 
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Em Uberaba e Anápolis, a comutação será feita por telefonistas no 

slst2ma 000 (operator distance dialing}. As demais cidades disporão de 

centrais automáticas interurbanas. com discagem direta (DDD - dlrect 

dístance dialing). 

No momento, a operaçáo do sistema se processa: 
DDD - Rio-Belo Horizonte 
OOD - Belo Horizonte-Brasilla-Golãnia 

5. 2. 1 . 2 - Tronco Nordesl11 

Partindo de Belo Horizonte, o sistema foi implantado atendendo à5 

cidades de Governador Valadares (MGJ, Salvador, Aracaju. Maceió. Recife. 

João Pessoa, Natal e Fonaleza, Integrando os Estados do Nordeste com o 
Centro-Sul do País. 

Para a interligação dos troncos interestaduais com as redes telefô
nicas locais foram instaladas centrais interurbanas automáticas em Belo 

Horizonte, Governador Valares (MGJ, Salvador, Maceió, Recife e Fortaleza, 
permitindo as comunicações pelo sistema de discagem direta, sem auxílio 

das tefonlstas. 

No momento a operação do sistema se processa: 

ODD - Rio-Belo Horizonte: 

000 - Bela Horlzonte-Brasllla-Goiênia. 

S.2.1.3 - Sistema São Paulo-Uberaba

Sistema Inteiramente Implantado, que visou a estabelecer uma rote 

alternatíva para escoamento do tráfego de Brasília para São Paulo, bem 
como de Belo Horizonte e de todo o Nordeste pare o Sul do País. 

Ao longo da sua rota, o sistema atende .à cidade de Ribeirão Preto 
(São Paulo). 

O enlace de microondas tem carecteristicas Iguais .às dos demais tron• 

cos, com capacídade de 960 canajs telefõnicos por canal de r:idio-frequl!ncla. 

5.2. 1 4 - Tronco Oeste 

Sistema de microondas em fase final de teste, Integre a Região Oeste 
do Brasil. Partindo de São Paulo, atende à Sorocaba (SP), Botucatu {SPJ, 
Bauru (SP), Marílla (SPJ. Presidente Prudente (SP) e Campo Grande (MT). 

O sistema de microondas possui dois canais de rádio-frequência, com 
capacidade de 960 canaís telefónicos par canal de RF. 

Os equipamentos de comutação a longa distlincla que foram Instalados 

permitirão o seiviço DDD em todas as cldades atendidas ne!lse tronco. 
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5.2.1.5 - Sistema Brasilia-Belêm 

Ao longo da BR-153 [Belém-Brasília) foram construídas 40 estações 
repetidoras. lormando um grande sistema de microondas de 2. DOO km de 

exte11são. A construç5o deste Tranco, em fase final de teste. virá possibi
litar a interligação da Rede Amazônica. quando implantada, ao Sistema Na
cional de Telec omunicações, constituindo-se na rota principal de escoamento 

do tráfego daquela região. 

5.2.1.G - Sistema Campo Grande-Rio Branco {Sistema de 
Vias de Instalação) 

Tronco em tropodifusão com capacidade maxIma de 120 canais no 
trecho Campo Grande [MT) - Corumbá (MTJ. Cuiabá (MT]. de 60 canais 

de Cuiabá {MT) a Porto Velho (RO) e de 24 canais de Porto Velho (RO a 
Rio Branco (RBJ. 

Para o tráfego telefônico interurbano serão estabelecidas as facilidades 
para o sen1lço ODD nas cidades de Cuiabá e Corumbá e para o serviço 
manual nas demais. 

5. 2. 2 - Centro de Televisão

Os troncos de microondas instalados e em instalação permitem a trans
-nissão simultânea de programas de televisão entre as diversas cidades 

1terligadas. 

A Rede Nacional de Televisão, quando devidamente formada, constará 
e 26 centros de TV. Atualmente, 13 centras encontram-se em operação: 

Porto Alegre, Curitiba, Blumenau, São Paulo, Rio. Belo Horizonte. Salvador, 
Recife, Fortaleza, Uberaba, Goiânia, Anápol is e Brasil ia. 

5.2.3 Rede Nacional de Telex 

A Rede Nacional de Telex é utilizada em Minas Gerais. Goiás e Mato 
Grosso em 7 municípios, todos na área do cerrado. 

Minas Gerais: - Belo Horizonte (200 aparelhos). Poços de Caldas (1 apa-
relho), Uberaba (9 aparelhos) e Uberlândi a (11 aparelhos). 

Goiás· - Goiânia (37 aparelhos) e Bra sília [159 aparelhos). 
Mato Grosso: - Campo Grande (36 aparelhos). 
O sistema é interligado, fazendo-se ligações diretas com os Estados 

do Rio de Janeiro (7 cidades], Guanabara, São Paulo (15 cidades), Santa 
Catarina (2 cidades). Minas Gerais (6 cidades) e Par11ná. Rio Grande do 

Sul, Espírito Santo, Bahia, Pernambuco, Goiás, Ceará. Mato Grosso (1 ci
dade), além de Brasília, 

Por outro lado, a Rede Nacional de Telex acha-se ligada à Rede Inter
nacional de Telex, via Satélite, a vários países. 
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5.2.4 - Telefonia 

5.2.4.1 - Minas Ger.iis 

Com referência a serviços telefônicos, dentre os 224 municípios do 
cerrado em Minas Gerais, somente 117 possuem serviço telefônico, sendo 
76 com serviço interurbano e local, 9 com apenas o serviço interurbano e 
32 com serviço exclusivamente local. 

Por outro lado, dos 498 municípios da área fora dos cerrados. 55.4% 
destes possuem serviço telefônico, sendo 164 com serviço intêrurbano e 
local, 30 com apenas serviço Interurbano e 82 com serviço exclusivamente 
local. 

5,2.4.2 - Goiás 

Dentre os 19□ mun1c1pIos da área dos cerrados em Goiás, 77 destes 
possuem se rviço telefônico {40.5%), sendo que 37 possuem serviço com
pleto: interurbano e l ocal. 26 possuem apenas serviço interurbano e 14 
possuem serviço local. Os demais 113 (59.5%) nada possuem em matéria 
de telefonia. 

Ademais. dentre os municípios fora dos cerrados. 15 destes possuem 
serviço telefônico (46,9%], senclo 5 servidos pelo serviço interurbano e lo
cal, 8 pelo intermbano e apenas 2 pelo serviço urbano. 

5.2.4.3 - Mato Grosso 

O Estado de Mato Grosso conta com reduzido número de municípios 
servôdos pelo servlço telefônico, tanto na área dos cerrados. quanto na 
área fora dos cerrados. 

Dos 76 municípios da área dos cerrados, 17 destes possuem serviço 
te lefônico {22.4%). dos quais 8 possuem serviço completo. interurbano e 
local: apenas 1 município possui somente o serviço interurbano e 8 possuem 
serviço local. Os demais 59 nada possuem com relação à telefonia (77.6%). 

Por outro lado, dentre os 8 municípios fora dos cerr ados. apenas 1 des
tes pos sui serviço completo 1elefônico e 2 possuem somente o serviço 
urbano. 

5 _ 2. 5 - Serviço de Rádio-Comunicações 

Os serviços via rádio da Secretaria de Segurança Pública de Minas 
Gerais e da Polícia Militar de Goilis prestam serviços principalmente na 
órbita das comunicações oficiais. Não se conseguiram dados referentes 
ao se rviço de riidio-comunicações para Mato Grosso: no entanto, há evi
dências_ de que há este serviço distribuído em todo o Estado. 
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5 2 5 .1 - Minas Gerais 

Dentre os 224 munlcipios mineiros localizados na área dos cerrados, 
32 destes (14.3%) possuem serviço de rádio, cujo centro de convergência 
é Belo Horizonte. Por outro lado, dos 496 municípios fora da área do cerrado, 
44 (8.B'.'c) possuem o mesmo tipo de comunicaçiio 

5 2 5.2. - Goiás 

Um terço dos mumc1p1os d□ Estado de Goiás possui serviço de rádlo
comunicações, cujo centro de convergência é Goiânia. Na área do cerrado, 
entre os 190 municípios. 66 (34.7%) possuem este meio de cornunicacão. 
enquanto na área fora do cerrado B municipios (25,0%) também fazem 
uso do serviço de rádio. 

5. 2. 6 - Correios e Telégrafos

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos oferece aos seus usuá
rios agências postais telegràlicas [APT), agências postais telefônicas [APF). 
agências rádio-telegráficas [APR) e agências postais {APJ. As agências pos
tais diferem das demais pelo fato de não possuírem aparelhagem para ex
pedição e recebimentos de telegramas: todavia, algumas delas recebem 
as mensagens e as transportam parn as localidades mais próximas em con
dições de transmiti-las. 

O Quadro V .1 apresenta a distribuição das agências nos três Estados, 
qa área do cerrado e fora dele. 

QUADRO V.1 

AG�NCIAS DE CORREIO NAS AREAS DE CERRADO E FORA DO CERRADO

NOS ESTADOS DE MINAS GERAIS, GOIÁS E MATO GROSSO -
JANEIRO DE 1971 

Classe 
da 

Agência 

APT 
APF 
APR 
Subtotal 
AP 
Subtotal 
Sem agências 
Total 
Total Geral 

Minas Gerais 
---Area 
Cerrado Fora 

Cerrada 

75 179 
48 119 

123 291l 

30 53 

153 351 

71 147 
224 498 

722 

Goiás 
---Á.;;;---

Cerrado Fora 

32 

8 

Cerrado 

2 

19 2 

59 4 
16 3 

75 7 

t 1S 25 
190 32 

222 

Mato Grosso 

Cerrado Fora 

31 
3 

Cerrado 

3 

14 2 
48 4 

13 3 

61 8 

15 
76 8 

84 

Fonte! Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, janeiro de 1971. 
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5.3 - Energia Elétrica 

5 3 1 - Potência Instalada

Os Estados de Minas Gerais, Goiás, Mata Grosso e o DF contam com 
uma potência instalada da ordem de J. 215 .439 kW. Minas Gerais é res
ponsável por 73.6%. Goiás 4,6%, DF 1,6% e Mato Grosso 20.2%. Par outro 
lado, 96,9% da potência instalada dentro da área é de origem hidráulica. 
sendo os restantes 3,1 % de origem térmica. Com exceção do DF, em 
que a potência instalada de origem térmica 3e aproxima da potência hi
drâulica, os demais Estados mantêm a mesma constante: elevado poten
cial hidráulico e baixo potencial térm íco, não atingindo a 6,0% no Estado 
de Mato Grosso, onde esta relação é a mais elevada (Quadro V. 2). 

QUADRO V 2 

POTENCIA INSTALADA NOS ESTADOS DE MINAS GERAIS, GOIAS, 
DF e MATO GROSSO - 1!169 

Poten- Potencial 
Unidade Polência Instalada (kWJ cial Total do 

da Federa- Térmica Hidtéulica Total Térmi- Estado/To-
ção Cal [bl (c) co/total tal da Re-

(%) gião 
(a/e) (%) 

MG 34,996 2.329.269 2.364.265 1,5 73,6 
GO 2.821 146.424 149.245 1,9 4,6 
DF 24.600 27.000 51.600 47,7 1,6 
MT 38.439 611 .B90 650.329 5,9 20,2 
TOTAL HJO. 856 3.114,583 3.215.439 100,0 

Fon1e: M. M. E. - D. N A. E .E. - Boletim Estatístico n.0 9/10, junho de 1970. 

5. 3. 2 - Produção de Energia Elétrica

A produção de energia elétrica de origem térmica e hldrilul ica, em 1969, 
nos !rês Estados e no DF era da ordem de 14. 448 .557 (101 kWh). A pro
dução de Minas Gerais era de t 1. 826. 445 ( !0 3 kWh), correspondendo a 81,9% 
da produção da região. O restante da produção distrihuia-se em ordem de
crescente: Mato Grosso (11,3%]. Goiás (6,1 %) e Distrito Federal (0.7%) 
[Quadro V.3). 

5. 3. 3 - Consumo de Energia Elétrica 

O consumo de energia elétrica na região. em 1969, foi de 5.159.771 
(101 kWh), correspondendo a apenas 32,2¾ da sua produção bruta de 
energia. Levando-se em consideração uma perda de 10% na transmissão 
e distribuição, houve um excedente exportado de 55,1 % de energia para 
outros Estados. Ademais, apenas o Distrito Federal aparece na área com 
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deficit de energia. Todavia as Centrais Elétricas de Goiós I CELGJ vêm su

prindo-o na medida de suas necessidades. 

Por outro lado. dentro das classes de consumidores em Minas Gerais, 

o setor industrial absorvia 70, 1 % do consumo do Estado. seguido pelas

classes residencial. comercial, Iluminação pública e poderes públicos. No
Estado de Goiás, a classe de maior consumo era a residencial, sendo que
a comercial era ainda superior à de consumo industrial. No DF, dentro das 

classes de consumidores, o setor industrial era o mais baixo. sendo a classe 
residencial a maior consumidora de energia elétrica. No Estado de Mato 
Grosso, destaca-se a classe de  consumidores residenciais, seguida em or•

dem decrescente pelas industrial. iluminacao pública. comercial e outras
(Quadro V.3).

5 3. 4 - Municípios na Área dos Cerrados 
Servidos por Energia Elétrica em 

Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso 

Enlre os 224 mumcIpIos da área dos cerrados de Minas Gerais, 207 
(92,4%) são servidos por energia, sendo 116 (51.8%) abastecidos direta
mente pela CEMIG e 91 [40,6%] por outras empresa s. 

Em Goiás, dentre os 190 municípios da área dos cerrados, 110 sào 

ser11idos por energia das Centrais Elétricas de Goiás (57,3% ). Quanto aos 

Jem6is nào foi possível levantar os dados de11ido à falta de informações. 

Em M?to Grosso. dos 76 municípios da área dos cerrados. 70 possuem 
energia elétrica, sendo 14 ser11idos diretamente pela CEMAT e 56 pela 
CEMAT e outras empresas. 

5.4 - Conclusões 

5. 4. 1 - Transportes

- Rodoviário - destacam-se dentro da área dos cerrados três áreas
melhor servidas pelo transporte rodoviário: Triàngulo Mineiro, no

roeste de Minas e o sul de Goiás, abaixo do paralelo 14°, 

- Ferroviário - o transporte ferroviário na .lrea dos cerrados atende
ao Triângulo Mineiro, centro-sul e sudeste de Goiás e sul de Mato 
Grosso.

Fluvial - destacam-se na área dos cerrados quatro áreas com
trechos navegáveis: noroeste mineiro. norte de Goiás, sudoeste e
sul de Mato Grosso, Todavia, apenas o noroeste de Minas possui
naveg.ação regular, interligando-se com o Estado da Bahia.

- Aéreo - o transporte aéreo com linhas regulares na área dos

cerrados cobre a Triângulo Mineiro, todo o Estado de Goiás e as
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área� de Campo Grande "' Cuiabá. Dentro do noroeste mineiro, 

apenas uma localidade é servida por linha regLilar. 

5 .4. 2 - Telecomunicações 

- Na área dos cerrados, três áreas são melhor servidas pelos tron
cos da Embraiei, estando em condições de amplior seus serviços
de telecomtJnicações: Triângulo Mineiro, centro-sul de Goiás e /lrea
de Campo Grande,

- Telefonia - o serviço telelônico lnterLJrbano dentro das áreas dos
cerrados é melhor disseminado no Triângulo Mineiro, área de Fur
nas e centr□-sLJI de Goiás.

- Telex - três áreas sobressaem na utilização de Telex no cerrado:
Triângulo Mineiro, área de Goiânia e Campo Grande.
Rádio-Comunicação - o serviço de rádio-comunicaçáo é dissemi
nado por toda a área de cerrados em Minas Gerais e Goiás.
Correioi; e Telégri:los - bastante disseminado na área dos cerra

dos em Minas Gerais e centro-sul de Goiás.

5. 4. 3 - Energia Elétric.!!

Grandes usinas hidrelétricas estão Instaladas na área dos cerrados 
A baixa demanda de energia nestas áreas faz com que grande parte d, 

ener!lia gerada na área seja exportad.a para os Eslodos vizinhos. 

Levando-se em consideração as distãncias entre estas usinas e os 
grandes centros consumidores fora da região. ai iadas às vantagens do sís
temEi interligado, pode-se afirmar que a região dos cerrados tem disponi
bilidade em abundância de energia elétrica. exceto os extremos norte de 
Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. 

Considerando a infra-estrutura em geral nas ãreas de cerrado, o 
Triângulo Mi neiro, o sudeste de Goiás e a área de Campo Grande slío 
as mais bem servidas. 
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CAPITULO VI - PRINCIPAIS INSTITUIÇÕES DE 
PESQUISA, ASSISTÊNCIA TÉCNICA E CREDITfCIA 

6.1 - Instituições de Assistência 
Técnica e Pesquisa 

6. 1 . 1 - Associação de Crédito e Assistência
Rural (ACAR) 

6. 1. 1. 1 - Sistema de Trabalha 

A modalidade de extensão rural brasileira. identificada com o desen
volvimento agrícola total comunitário, tem centrall2ada nos seus agentes 
de mudança - os extensionistas rurais -, e nos seus planos de dinami

zação do desenvolvimento - os escritórios seccionais e locals -. a es
trutura básica de ação. 

6 .1, 1. 2 - Localização Geográfica das Dependências de Trabalho 

Cabe salientar que. dos 305 municípios abrangidos pela área de atua
ção da ACAR-MG, 2101 possuem escritórios locais Jurisdlcionados por 13 

seccionais. Por outro lado, 6 escritórios seccionais e 72 locais locali-

2am-se em áreíl de cerrados. No que concerne à ACARGO (Goiás), sua 
área de acao atinge 72 municípios. dos quais 55 possuem escritórios 

locais supervisionados por 9 seccionais. Dos locais, 48 (87%) localizam
se em área de cerrado. 

No que se relaciona à área de ação da ACARMAT [Mato Grassa). 29 

dos 43 municípios assistidos tecnicamente possuem escritórios seccionais. 

Dos locais, 21 (72% J estão localizados em área da cerrados. 

l. � (!1r niunlc(pia! n-lntlrcs �44u•rY , ,,,cril6Iiir:� lr:ui� ..1 nlvtl nl! mur·cl�ic:, $Jn � i.e

l;iLir- 1-i!!I M�d·êll"!.C R-11 e.i Horhos:11!, Juh CI! F011, l.r1I J Mf'.lnl4'• e 810!, 1,,Jíljlc e•�,-! e Vi i;O!-' 
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6 .1. 1 3 - Natureza dos Projetos e Coordenação lnstiluclonal 
da ACAR com Outras Instituições 

AtLiando dentro de uma estratégia de ação racional voltada para pro
moção do desenvolvimento sócio-econômico, as atividades da ACAíl em 
Minas Gerais. Goiás e Mato Grosso têm sido planejadas em torno de pro
jetos especificas relativos aos principais pr□dLitos e cri11ções nestes três 
Estados. Projetos relativos a crédito e administração rural. c□mercialí
zação, conservação do solo, saúde, aliment�ção, educação, cooperativismo, 
sindicalismo. organização da juventude, ação com uni târia e pr ogramação 
das atividade� são também desenvolvidos, congregando entidades liga• 
das ao setor agropecuário para o trabalho conjunto, além de instituições 
de pesqLiisa e assistência creditícia de suporte dos programas. 

6.1 .1.4 - Número e Categoria Profissional dos Técnicos 

Conjugando esforços para atingir seus objetivos de trabalho. a ACAR 
conta em Minas Gerais com um número apreciável cie técnicos de dile· 

rentes categorias profissionais. Dos 461 técnicos da ACAR-MG, atuante� 
nos trabalhos de assistência técnica a 305 municípios, 33 % são en
genheiros-agrónomos, 30% técnicos agrícolas e 28% técnicos auxiliares 
de nível médio (Quadro Vl.1). 

Com relação a Goiás, há 134 técnicos filiados à ACAR GO. prestando 
.ssistência técnica aos produtores rurais. Destes, 98, ou seja, 73%, atuam 
1s escritórios locais e área jurisdicionada pelos mesmos, abrnngendo 72 
unicipios. 

Dos 98 técnicos lotados nos escritórios locais. 7 são engenheiros-agrô

nomos. 1 engenheiro florestal. 2 veterinários, 1 técnico agrícola e 2 ba
cha réis em Ciências Domésticas. Os restantes, aproximadamente 87%, são 
técnicos de nível médio. 

Em Ma1o Grosso. existem 62 técnicos da ACARMAT, orientando 1ec
nicamente as atividades agropecuárias. O entre estes. apenas 37 atuam 
em 43 municlpios (Quadro VI. 2l. 

6 .1 2 - Ministério da Agricultura 

6 .1 2 .1 - Sistema de Trabalho 

Em Minas Gerais, os órgãos do Ministério da Agricultura• que vêm 
prestando assisténcia técnica à agropecuária e/ou realizando pesquisas 

agropecuárias e/ou sócio-econômicas são os seguintes: Grupo Executivo da 
Produção Animal (GEPA], Grupo Executivo da Produção Vegetal (GEPV), 
Grupo Executivo de Engenharia [GENGEJ, Grupo Executivo de Estatística. 
Análises e Estudos Econômicos (GESCO), Setor de Informações Agrlcolas 

{SIA). O Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Centro-

2. A dcriomlmu)io dm.s:u 6rgim loc.nls foi r'4'<:enternente aherada em deccrr�ncla de rt!forma 
admlrl�1ra1 iH r,o Mlris· drlo d.a A< rlc-.i :ur, 
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QUADRO VI 1 

DISTRIBUIÇAO DOS TÉCNICOS DA ACAR - M, G. E ÁREAS DE AÇÃO JURISDICIONADAS POR ESCRITÓRIO SECCIONAL, 1971 

CORPO TÉCNICO 
Escritórios Escti1órios Veteri- Assisten- Economistas Técniccis Aux. de Nível 
Seccionais Locais Agrônomos rMk� tes Soe. Domésticai; Agrícolas Médio Outros Total 

Alfenas 19 9 13 11 3 37 
Divlnópolís 18 14 2 8 13 1 38 
Governador Valadares 12 16 6 8 3 33 
Juiz de Fora 18 12 1 9 11 3 37 
Lavras 23 15 2 17 20 54 
Montes Claros 10 11 7 5 23 
Muriaé 1B 7 14 B 3 33 

Paracatu 6 4 2 2 3 11 
Pouso Alegre 17 1-<1 8 11 2 35 
Sete Lagoas 19 14 2 12 10 4 44 
Teófilo Otonl 13 13 9 B 30 
Uberlândla 23 17 3 15 9 4 49 
Viçosa 18 5 1 16 14 1 37 
TOTAL 21� 151 5 2 10 136 130 27 -461 



QUADRO Vl.2 

DISTRIBUIÇÃO DOS T�CNICOS DA ACARMAT NOS ESCRITÓRIOS LOCAIS, SECCIONAIS E ESTADUAIS. 1971 

Número de Muni• Economistas Téc. Agrícolas Outro� 

Escritô rios cipios Atendidas Agrônomos Veterinã rios e TOTAL 
Domésticas Agrotécnicos Técnicos 

Estadual 1 9 1 2 14 

Seccional 5 5 5 1 11 
Local 43 20 3 s 9 37 

Total 49 34 4 11 10 3 62 



Oeste (IPEACOJ atua em Minas e Goiás e funciona vinculado ao Minis
tério da Agricultura, realizando pesquisas agropecuárias, Com o objP.tivo 
de executar atividades idênticas funciona o IPEAO no Estada de Mato 
Grosso. 

Principais atribuições dos órgãos: 

GEPA e GEPV: 

execução de projetos e subprojetos concernentes às criações e cul
turas definidas na Política Nacional da Produção Agropecuária e aos 
setores intervenientes no processo das explorações pecuárias e 
seus produtos e no transporte das culturas e suas produções; 
fiscalizaçã.:i do e1tercício de atividades decorrentes de dispositivos 
legais e de compromissos assumidos no âmbito internacional rela
tivos a produtos de origem animal e vegetal. 

GENGE: 

execução de projetos e subprojetos de engenharia, tais como obras 
industriais ligadas à agricultur a e ao abastecimento, à mecanização, 
Irrigação, drenagem, conservação do solo e obras de engenharia 
civil. É ainda de sua atribuição a execução de atividades refe
rentes à revenda de material agropecuário e a realização de testes 

de máquinas e equipamentos agrícolas. 

GESCO: 

execução de projetos e subprojetos de estatísticas da produção, 
de previsão de safras e a realização de estudos e análises dos 
recursos; características. desempenho e problemas envolvidos na· 
atividades de produção. beneficiamento, industrialização, comerc 
lização e distribuição de produtos agrícolas. 

Com relação ao SIA, as suas principais incumbências são as de le 
a efci ta a informação e divulgação de assuntos de ínteresse da vida ru'. 
através da realização de programas educativos pela imprensa escrita 
falada e outros meios áudio-visuais. 

Por sua vez. o IPEACO. IPEAO e as Estações Experimentais que lhes 
são subordinadas têm par objetivo executar, dir�tamente, ou através de 
convênios. a política de pesquisss e experimentação agropecuárias, obede
cendo aos planos aprovados pelo Escritório Central deste lnsti tuto. 

6 .1 . 2. 2 - As Dependências de Trabalho e Sua Ãrea de Atuação 

As principais bases físicas do GEPA (159) utilizadas na execução dos 
projetos e subprojetos são as seguintes: Postos Agropecuários, Fazendas 

Regionais de Criação, Postos de Vigilância Sanitária Animal, Postos de ln-
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semlnação Artifici�I. Postos de lnspeçáo de Produtos de Origem Animal 

e Escritórios de Inspeção, Equipes de Campo da Campanha Antiaftosa e 
Escritórios Regionais do Plano de Melhoramentos da Alimentação do Gado 
Leiteiro (PLAMANJ. Em Minas Gerais, estas bases localizam-se predomi

nantemente nas zonas sul, Mata Metalúrgica, Campo das Vertentes e Triân
gulo. 

Verificou-se por outro lado que das 158 bases físicas do GEPA em 
Minas, 85 {53%) encontram-se em municipios de área de cerrados, sendo 
que 49 destas (31 %) são Ser..1iços Técnicos de Fiscalização e Inspeção 
Sanitária Animal (POINS) _ Dos Postos situados fora da área de cerrados 
predominam cs Postos de Vigilância Sanitária Animal (POVIG). em número de 
27, e a seguir os Postos de lnsemincição Artificial {PlARTl. 

Em Minas Gerais há ainda Escritórios Regionais da Campanha Antiaftosa 
(ERCA) e Fazendas Regionais de Crlnção, Postos de Criação e Postos Agro
pecuários e de Fomento Animal (Quadro VI .3]. 

Em Goiás existem 22 postos do GEPA em municípios com área de 
cerrados e 1 situado em outra área. 

As bases físicas do GEPA de Mato Grossa, em número de 5, locali
zam-se em ã�ea dos cerrados: Cuiabá. Campo Grande (3 postos) e Três 
lagoas. 

O GEPV. para a realização dos projetos e subprojetos sob sua res
·nsabilidade, utiliza atualmente. em Minas Gerais. 19 bases físicas. atuan

na produção de sementes e/ou mudas de fruticultura de clima tem
raào, tropical e subtropical, na produção de ca(cário, na defesi:i sanitária

agetal, na área de demonstração e análises experimentais e de processos 
racionais de combate às pragas e moléstias, e na classificaçã o de pro
dutoe. Estas bases situam-se predominantemente nas zonas sul, M et.alúr
gica. alto médlo São Francisco e Triângulo.

Trabalhando. porém, em regime de acordo com o Estado, através da 
Secretaria da Agricultura, existem 17 Postos de Classificação de Algodão 
e Csreai.-i: em regime de acordo com o Banco do Brasil, 40 Postos de 
Classifica.,ão de Cereais, e, Junto à CASEMG, 34 destes. 

Em Goiás, os principais projetos que vêm sendo realizados sob a 
orientação técnico das bases do GEPV referem-se ao Desenvolvimento da 
Produção Vegetal, à Produção de Sementes Melhoradas, ao Combate �s 
Doenças e Pragas das Plantas e à Classificação e Inspeção Sanitária. 

Suas bases físicas, em número de 20, localizam-se sem exceção em 
municípios em cuja ársa hã incidência de cerrados. 

Em Mato Grosso, o GEPV, através de suas bases físicas. vem reali
zando e Executando projetos concernentes ao fornecimento de sementes 
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QUADRO Vl.3 

DEPENDÊNCIAS DE TRABALHO DO GrlUPO EXECUTIVO DA PRODUÇÃO ANIMAL (GEPAJ DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA EM 

MINAS GERAIS. 1971 

Número de Dapendêncl11s de Trabalho por Tipo de Atividades Executadas 

Local de Atuação 
POINS POVIG PLAMAN PIART ERGA FOMT.• TOTAL 

ANIMAL 

Em Cerrados 4!l 14 6 4 9 3 85 

Fora de Cerrados 10 27 7 19 6 s 711 

TOTAL 59 41 13 �3 15 8 159 



e mudas selecionadas aos produtores, à fiscalização e comercialização 
da produção de sementes e mudas aos agricultores particulares, às at1-
11ldades de assistência técnica aos produtores. à classificação e fiscali
zação dos produtos de origem vegetal, ao atendimento dos Campos de 
cooperação e particulares, à atuação na campanha de Erradicação do 
Cancro Cltrico . Em número de 33, as bases físicas do Setor do Fomento 
Agrícola da GEPV de Mato Grosso localizam-se, em geral, em área de 
cem,dos. 

As atividades que têm conferido maior destaque à ação da GENGE, 
em Minas Gerais, são as realizadas pelas 1 D patrulhas motomecanizadas, 
as quais vêm desenvolvendo operações no  sentido de atender a todas 
as etapas do processo de produção agrícola 

Das patrulhas motomecanizadas mineiras, 7 vêm atuando em área 
de cerrado. Os postos de revenda de material a9ropecuário do GENGE 
localizam-se nos munlcipios de Belo Horizonte, Ouro Fino, Passos, Patro
cínio, Curvelo e Uberaba. 

Com relação à atuação do GENGE em Goiás, os principais projetos 
são voltados para a área de conservação de solos. realizados em con
vênio com a AGAR. 

Em Mato Grosso, as atividades do GENGE resumem-se na revenda de 
riatEri;c• agropecuário, na execução de projetos na área de motomecaníza. 

10, utilizando 20 máquinas, que vêm operando através de 2 patrulhas 
l�tomecanizadas. com aluaçiio em Cuiabá (raio de 150 km] e a outra
� Aondo:inópolis, situadas ambas em �rea de cerrados.

No que se relaciona ao SIA. suas atividades em 1970 foram dirigidas 
predominantemente para a divulgação de exposições agropecuárias, dis
tribuição de publicações e noticiários através de rádios. jornais. TVs e 
filmes. 

As prlncipais atividades de pesquisa do GESCO em 1969 e 1970 em 
Minas G�rais foram o levantamento do custo de produção do rebanho 
bovino (r ealizada em Araguarl e ltuiutaba); estudos sobre mão-de-obra. em 
face da r3cionalização do trabalho e das condições de vida dos trabalha· 
dores no Meio Rural [realizada junto às áreas de atuação da ACARJ: rea• 
lizaçáo das previsões oe safr as  dos anos agrícolas 1968/69 e 1969/70; 
levantamento e an�liso das Instituições relacionadas com a Economia Agrope
cuária em vários Estados da Brasil. 

Em Goiás, as principais atividades desse órgão restringem-s e à reali
zação e execução de pesquisas de previsão de safras em 65 municipíos 
da Estado. 

Em Mato Grosso, tais atividades abrangem a realização de pesquisas 
relativas à previsão de safras, mão-de-obra e insumos. 
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QUADRO VI 4 

DISTRIBUIÇÃO DO CORPO TtCNICO A SERVIÇO DE ÓRGÃOS DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA. 1971 

CORPO TECNICO 

órgãos Agrônomos Veterinários Técnico Agrlcola Outros Técnicos 

MG GO MT Total MG GO MT Total MG GO MT Total MG GO MT lotl'II 

GEPA 14 B 23 82 12 4 98 10 11 39 39 

GEPV 15 25 1 O 50 2 3 3 2 5 

GENGE a 2 4 14 6 6 

GESCO 5 3 9 

T O T A l 42 29 25 96 64 12 5 101 19 2 22 41 41 



Com relação ao IPEACO e IPEAO, as principais atividades vêm gi
rando em torno da coordenação de programas e projetos, realização de 
Pesquisas e Experimentação Zootécnicas Veterinárias e Agrostológicas, 
Pesquisas e Experimentação Fitotécnicas. Pesquisas sobre Aproveitamento 
dos Cerrados, Pesquisas e Experimentação sobre Pedologia e Fertilidade 
do Saio e Pesquisas e Experimentação sobre Viti-Vlnicultura, 

O IPEACO, com sede em Se1e Lagoas - MG. tem sob sua jurisdição 
os Estados de Minas Gerais e Goiás, incluindo o Distrito Federal, sendo 
a sua rede de Estações Experimentais integradas pelas unidades. 

Em Minas Gerais. há as Esta�ões Experimentais de Patos de Minas, 
Sete lagoas e Uberaba (situadas em áreas de cerrado) e. de Agua Limpa, 
Coronel Pacheco, Lavras. Machado e Aio Pomba e as Estações de Enologia 
de Diamantina e de Caldas, localizadas em área de cerrados, e de An
dradas. 

No Estado de Goiás, estão em funcionamento as Estações Experimen
tais de Anápolis e Brasilia (DF), localizadas também em área de cerrados. 

O IPéAO, com sede em Campo Grande, onde atuam 6 engenheiros
agrônomos e 2 pesquisadores agrícolas, é composto das seguintes Esta
ções Experimentais: Cáceres e Dourados (fora da área de cerrados); Ron
donópolis (localizada em área de cerrados]. Possui ainda o IPEACO a Es
lação Experimental de Porto Velho, em Rondõnia. 

6 1.2.3 - Número e Categoria Prclissional das Técnicos 
e Distribuição Geográfica 

Atuandc segundo as atividades dos órgãos do Ministério da Agricultura, 
Minas Gerais dispõe de maior número de técnicos (Quadro Vl.4). 

6. 1. 3 - Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal

(IBDF) 

6. 1. l .1 - Sistema de Trabalho

O IBDF é o órgão disciplinador dos instrumentos reguladores e incenli· 
vadores na Implantação da nova polltica florestal, baixados pela Governo 
Federal, sendo sua ação re alizada em Minas Gerais por órgãos especificas 
como o IEF. BDMG, ACAR e órgãos da Secretaria de Agricultura. 

Sua atuação se verillca, entre outros, nos seguintes casos: Julgamento 
e fiscalização da execução de projetas relativos às áreas florestais: cadas
tramento do firmas consumidoras de madeira: e assessornmento na promul
gaç/ío de leis relativos :i incentivos fiscais, etc. 
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Em 1970, foram implantados 215 projetos relativos a incentivos fis
r.ais, tendo sido plantadas 70.121.795 árvores em uma área de 297.519 ha, 
no valar de CrS 52. 276. 383,89. 

6.1 .3.2 - Áreas de Atueção 

Os viveiros florestais em funcionamento, e diretamente filiados ao 
IBDF, são os seguintes: Viveiros de Juiz de Fora, Leopoldina e Machado, 
localizados fora da área de cerrados. e Araxá, Uberaba, ltaúna. Divinópolf,, 

Lagoa Grnnde (Nova lima) e Diamantina, localizados em área de cerrados. 

6.1.J.3 - Atuação dos Técnico& 

O trabalho de assistência técnica vem sendo realizado predominan
temente através da divulgação de campanhas e publicações. 

Na sede, em Belo Horizonte, o I BDF possui 2 engenheiros florestais, 
2 engenheiros-agrônomos e 3 técnicos agrícolas, exercendo. os 4 primeiros, 
predominantemente, atividades de flscalização e Julgamento de projetos. 

6. 1 4 - Fundação Zoobotânica do Distrito Federal - De
partamento de Pesquisas e Experimentação 

6 .1 . -1. 1 - Sistema de Trabalho 

Desenvolvendo atividades de assistência técnica, fomento e ensino, 
vem concentrando seus trabalhos de pesquisa no campo hortifrutigrangeiro 
por uma parte e, por outra, no campo da pecuária econômica, principal
mente bovinos. Paralelamente, vêm sendo desempenhadas atividades di• 
versificadas tais como: atendimento a consultas de extensionlstas agri 
cultores e pecuaristas: realização de análises de amostras de solo, folhas. 
adubos, defensivos, alimentos e outros; promoção de conferências, seminá
rios e cursos técnicos. 

Os 160 projetos de pesquisas executados em 1970 tiveram por objeti
vo colher informações sobre a agropecuária no cerrado. As metas destas 
pesquisas voltaram-se p11ra as áreas de ferti I idade do solo, fi totecnia, 
zoonoses. zootecnia e litonoses, sendo ainda realizadas atividades de assis
tência fitossanitárla, análises quími e.as. análises estatísticas, Instalação 
e manuttê!nção de experimentos. 

Os produtos considerados nas pesquisas foram prlncipalmente: abaca
xi, arroz, amendoim, feijão, soja e gramíneas para a pecuária. Ensaios 

relacionados com a utilização de calcário têm sido também realizados. 

6.1,4.2 - Número e Categoria Profissional das Técnicos 

A equipe técnica da Fundação Zoobotãnica compõe-se de 51 técnicos, 
dos quais 21 (42%) são engenheiros-agrônomos e 12 (24%) possuem mes
trado e cursos de especialização (Quadro VI .S) 
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QUADRO Vl.5 

TECNICOS DO DEPARTAMENTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO DA FUNDAÇAO ZOOBOTANICA. 1971 

Profissionais 

Engenhe I ros-Agrônomos 

Veterinários 

Biologistas 

Bioquímicos e Farmacêuticos 

Químicos e Químicos Industriais 

Fitologistas 

Técnicos Agrlcolas 

Técnicos de Laboratório 

TO TA L 

Com Curso de Põs• 
Grzduação (MS) 

Com Cursos d& 
E!peciallzação 

4 

2 

9 

Com Outros 
Cursos 

9 

4 

2 

4 

5 

5 

31 

TOTAL 

21 

7 

2 

4 

5 

s 

5 

50 



6 - 1 - 5 - Companhia de Armazéns e Silos 

- Companhia de Armazéns s Silos de Minas Gerais _ CASEMG- Companhia de Armazéns e Silos de Goiás _ CASEGO - Companhía de Armazêns e Silos de Mato Grosso _ CASEMAT

6.1.5.1 - Sistema de Trabalho 

A CASEMG, CASEGO e CASEMAT atuam em suas áreas de operações 
com os seguintes objetivos básicos: 

- Recebimento, acondicionamento, classificação, armazenamento pro
priamente dito é conservação de produtos agrlcolas.

- Emissão de recibos de depósitos e warrants, representativos de mer
cadorias depositadas em seus armazéns e silos, destinados à comer
cialização, bem como papéis indispensáveis à obtenção de crédito 
sob pP.nhor mercantil. 

As três companhias, além do armazenamento, têm procurado oferecer 
melhores ..:ondições de conservação e beneficiamento das mercadorias dos 
deposi1antes, bem como executar, com seus próprios recursos, programas 
de financiamento direto ao produtor rural e que consistem no adiantamento 
de recursos financeiros para atender às despesas de acondicionamento (sa• 
caria), transporte e quitação de impostos decorrentes do escoamento da 
produção desde a fazenda até o armazém geral. 

Atualmente. a CASEMG possui um programa de expansão. Um de seus 

obejtivos é a instalação de equipamentos de ensllagem nas áreas onde os 
lndices de produção de milho, além de outros fatores, apontam a conve
niência da Implantação de seu armazenamento a granel. 

No programa de expansão da CASEMAT constam: 1 silo em constru• 
ção em Campo Grande com capacidade de 1.800 t. e 4 armazéns em estudo 
[projeto) em Cáceres para 6.000 t, Rondonópo!is, 10.000 t. Dom Aquino, 
3 .000 t e Paranalba. 3 .ooo t. 

6 1- 5.2 - Dependências de Trabalho - Localização 
Geogrãlica - Área de Atuação 

A CASEMG tem sua sede em Belo Horizonte e possui 40 agências em 

todo Estado de Minas Gerais, das quais 28 estão na area de cerrados. 

Em l968, a capacidade estática dos armazéns da CASEMG era de

152. 940 1 enquanto que a capacidade dos armazéns na área do cerrado

chegava � 128.aso t, correspondendo em termos relativos a 80% do total

do Estad,:,. 

A CASEGO tem sede em Goiãnia e 6 agências em todo o Estado de 

Goills, todas elas na área de cerrados. 
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A capacidade total dos armazéns da CASEGO é de 280. 000 sacos de 
60 kg e, a dos silos, de 45.000 sacos (60 kg). Vale acrescentar que a 
CASEGO sublocou, em 1970, armazéns cuja capacidade total foi de 1.190.000 
�acos (60 kg). 

A CASEMAT tem sede em Culabá e 12 agências em todo o Estado de 
Mato Grosso, das quais 10 na área do cerrado. 

A capacidade estática dos armazéns da CASEMAT é de 69. 000 t, com 
36. 700 t na área de cerrados, ou seja, 53% do total do Estado. Cumpre sa• 
llentar que a CASEMAT alugou, em 1970, 14 armazéns espalhados no Es• 
tado, onde armazenou 38. 480 t de cereais. 

Os municípios que possuem agências da CASEMG, CASEGO e CASEMAT 
constam do Quadro VI. 6. 

QUADRO Vl.6 

AG�NCIAS E CAPACIDADE ESTÁTICA DA CASEMG (1968), 

CASEGO E CASEMAT (1970) 

Agências Capacidade Estática (t] 

CASEMG 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
e. 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 

15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 

Aimorés• 
Araguari 
Araxá 
Belo Horizonte 
Bom Jesus do Galho • 
Campina Verde 
Canápolls 
Caplnópolis 
Caratinga • 
Carmo do Paranaiba 
Centrallna 
Conselheiro Pena' 
Curvelo 
Espinosa 
Frei Inocêncio • 
frutal 
Governador Valadares• 
ltulutaba 
Januárla 
Lagoa Formosa 
Luz 
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4.800 
6.000 
3.600 

10.200 
2.400 
3 .600 
1.800 
6.900 
2. 160
3. 600
4. 800
2.100
1. 200
1.800
1.200
6.600
3.000

10 .800
1.200
4.200
1.800



22. Mantena •

23. Monte Alegre de Minas 

24. Monte Carmelo

25. Mon!es Claros

26. Nanuque •

27. Palns
28. Paracatu

29. Passos

30. Patos de Minas

31. Prata 1Sub. Ag. Frutal)

.12. Realeza•

33. Resplendor •
34. Rio Casca

35. São Gotardo

36. Teófilo Otonl

37. Tupaclguara

38. Uberaba
39. UberlAndla
40. Unal

TOTAL - CASEMG

CASEGO •• 
1. An�polis 
2. lnhumas 
3. Nazárlo

4. Golatuba

5. Gurup1

6. ltumbiara
7. GolAnla
li. Pora'lgatu
9. Uruaçu

10. Pontallna

TOT Al - CASEGO

CASEMAT •• 

1. Culabá

2. Cáceres •

3. Rosário Oeste
4. Rondonópolls
5. Dom Aquino
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1.000 

1.000 

3.600 

1.800 

1.200 

1.800 

1.200 

4.200 

5.100 

2.400 

1.800 

1. 800

4.800 

1.080 

3.000 

1,201 

9.600 

18.000 

3.000 

152.940 

4.500 

3.000 

3.001 

34.200 

1.801 

3.000 

30.000 

4.200 

6.000 

1.200 

90.900 

10.900 

11.000 

2.100 

15.850 

4.600 



6. Campo Grande 4.200 

7. Terenos 2.500 

8. Dourados• 29.300 

9. Três lagoas 4.800 

1 o. Bataguassu 3.000 

11. Fátima do Sul • 3.000 

12. Paranaíba 4.500 

13. Barra do Bugres 360 

14. Tangará da Serra 720 

15. Jaciara 6.000 

16. Barra do Garça 1.200 

17. Poxoréo 150 

18. Gul retinge 300 

19. Maracaju 1.500 

20. Ponta Porá 1.500 

TOTAL - CASEMAT 107 .480 

TOTAL GERAL - CASEMG + CASEGO + CASEMAT 350.120 

• l=c11 d1 Au.11 N u,udo1. 
j,r.u1il1H • 511m t•ncrlCl F �lugarfo! 

6. 1 . 6 - Conselho de Desenvolvimento da Pecuária
(CONDEPE) 

6. 1 . 6. 1 - Sistema de Trabalho

O CONDEPE é o órgão responsável pela implantação do Programa de 

Desenvolvimento da Pecuária de Corte. Os objetivos do CONDEPE são: pro

porcionar crédito orientado e assistência técnica aos criadores de rebanhos 

comerciais de gado de corte, visando ao aumento da produtividade. 

Como agente técnico de financiamento, cabe ao CONDEPE: 

- Ar.1:11isar, avaliar e aprovar os projetos de financiamento à pecuária

de corte, encaminhando-os aos bancos fl nanciadores:

- Fiscalizar e coordenar a implantação destes projetos:

- Oferecer assistência técnica aos criadores:

- Elaborar pesquisas visando à introdução de novas tecnologias.

6.1.6.2 - Área de Atuação 

O CONDEPE divide-se em 6 Escritórios Regionais, (ESRECS). 

- O ESREC VI - Minas Gerais - tem sua sede em Belo Horizonte

e compreende parte do Estado: - norte e nordeste:

- O ESREC Ili abrange o Estado de Goiás e parte de Minas, e tem 
sede em Goiílnia: 
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- O ESREC li compreende parte dos Estados de Mato Grosso, São

Paulo e Paraná e tem sede em Campo Grande. 

6.1.6.3 - Das Pesquiso 

Maior ênfase tem sido dada ao setor de alimentação animal (forragei-

ras). O ESREC li está realizando duas pesquisas: 

• Ensaio Demonstrativo de Implantação e Manejo de Pastagens Mis•

tas de Gramínea e Leguminosas na Produção de Gado de Corte•.

"Ensaio Demonstrativo e Introdução de Leguminosas em Pastagens

Nativas de Mato Grosso·.

O ESREC Ili está Iniciando pesquisas sobre forrageiras, inclusive com 

Importação de forragelras exóticas. 

i.1.6.4 - Número e Categoria Profissional de Técnicos

O ESREC li possui 13 técnicos, assim distribuídos: 

- 7 Engenheiros-Agrônomos

- 4 Médicos Veterinários

- 2 Economistas

O ESREC Ili dispõe de 17, a saber: 

- 8 engenheiros-Agrônomos

- 8 Médicos Veterinários

- 1 Economista

O ESREC VI conta com 35 técnicos nas seguintes categorias: 

- 34 Engenheiros-Agrônomos

- 1 Médico Veterinário

6 .1. 7 - Companhia Brasileira de Alimentos (COBAL) 

6. 1 . 7 .1 - Moldes de Trabalho

A COBAL é uma empresa pública federal que atua na área de abaste

cimento e comercialização de alimentos e gêneros de primeira necessidade. 

A COBAL age no mercado atacadista como reguladora de estoques e no 

mercado varejista - com postos de venda - com a finalidade de proteger 

os consumidores. 

A COBAL está estruturada em sucursais (uma em cada Estado) e, de 

modo geral, dá preferência à compra dos produtos agrícolas, nas zonas de 

produção. Também comercializa os estoques de produtos agrícolas perten

centes à Comissão de Financiamento de Produção (CFP). 
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6.1.7.2 - .Ãrea de Ação 

A sucursal da COBAL em Minas tem 9 agências e 121 postos de vendas 
espalhados no Estado, sendo 44 na área de cerrados. 

A sucursal da COBAL de Goiás distribui-se por 12 postos de vendas 
espalhados no Estado, estando todos eles localizados em áreas de cerra
dos. Além dos 12 postos de venda, a COBAL tem 2 projetos em estudo: 

- órgão de Venda Volante (OVVJ para o abastecimento ao longo da 
Belém/Brasllia;

- órgão de Venda Flutuante (OVF) para o abastecimento ao longo do
rio Tocantins. Já existe um órgão de Venda Flutuante operando no
rio São Francisco. 

6. 1 . 8 - Superintendência do Desenvolvimento
do Nordeste (SUDENE) 

6.1.8.1 - Moldes de Trabalho 

A SUDENE foi criada com as seguintes finalidades: elaborar uma polf
tica de planejamento capaz de reduzir as disparidades entre a renda per 
capita do Nordeste e a do Centro-Sul do País, coordenar os Investimentos 
públicos na região nordestina, elevar o grau de resistência da economia 

agrícola aos efeitos danosos das Irregularidades pluviométricas, estimular 
a fixação, na Região, da poupança local e nacional e mobilizar e orientar a 
assistência técnica e financeira externa. 

Como elemento de apolo conta a SUDENE, em Minas Gerais, com o 

Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG), que Instituiu o Fundo 
de Apolo, Estudos e Implantação de Projetos na Área Mineira do Pollgono 
das Secas - FINEPOL - do qual uma das finalidades é fazer, mediante 
financiamento. antecipações de recursos destinados à implementação de 
projetos Industriais e agroindustriais aprovados pela SUDENE. O suporte téc
nico é d:ido pelo Conselho Estadual de Desenvolvimento, junto ao qual 
funciona a Assessoria para Assuntos da SUDENE (ASPAS], que além de 
prestar o assessoramento que lhe é específico, desempenha relevante tra
balho de c,rlentação de empresários, acompanhamento na análise de proje
tos, e estudos de pedidos de captação de recursos da SUDENE. 

Os recursos técnicos e financeiros são aplicados nos seguintes setores: 
Recursos Naturais. Agricultura e Abastecimento, Saneamento Básico, Plane
jamento Econômico, Industrialização, Energia, Recursos Humanos e Trans
porte. 

Ocorre paralelamente cooperação técnica, prestada pelas seguintes or
ganizações Internacionais: FAO, UNESCO, OMM, OMS, OIT. CEPAL, OEA 
e BIRD. 
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6.1.8.2 - Área de Atuação da SUDENE em Minas Gerais 

A SUDENE, que dispõe de um escritório regional em Montes Claros, 

atua em Minas Gerais nos municípios que compõem o Polígono das Secas, 

ou seja. todos os municfplos das zonas fisiográficas de ltacambira e Mon
tes Claros, parte da zona do alto médio São Francisco e em um município 
ao norte da zona alto São Francisco. Localizados em área de cerrado, estão 

37 dos 42 municípios do Polígono das Secas. 

6. 1 . 9 - Companhia Brasileira de Armazéns (CIBRAZEM)

A CIBRAZEM é uma empresa pública federal que entre outros encargos, 
opera armazéns gerais. Nesta área de atuação as suas finalidades, seme

lhantes às da CASEMG, CASEGO e CASEMAT, são as seguintes: 
- Receber, acondicionar, classificar e conservar os produtos agrlolas;

- E mitir recibos de depósitos e warrants representativos de merca-
dorias depositadas em seus armazéns, destinados à comercialização,
além de outros papéis indispensáveis à obtenção de crédito sob

penhor mercantil.

A CIBRAZEM não opera em Minas Gerais. 
No Estado de Goiás, a rede de armazéns da CIBRAZEM compõe-se de 

5 armazéns, cuja capacidade total estática é de 1 .165. 000 sacos de 60 kg,·· 

dos quais os de ltumbiara e Jataí localizam-se em área de cerrados. 

No Estado de Mato Grosso, a CIBRAZEM possui três armazéns com a 
capacidade total estática de 290. 000 sacos de 60 kg. Estes armazéns estão 
localizados dentro da área de cerrado, e apresentam a seguinte capacidade 
estática: 

- Campo Grande: 
- Coxim

Rondonópolls

6.1.10 

60.000 sacos; 
50. 000 sacos;

180. 000 sacos.

Superintendência de Desenvolvimento do 
Centro-Oeste (SUDECO) 

Destina-se a colaborar no planejamento do desenvolvimento da região 
Centro-Oeste, área do território nacional compreendida entre os meridianos 
46° e 66° oeste e 4° e 24° sul, abrangendo os Estados de Mato Grosso • 

Goiás, o Território Federal de Rondônia e o Distrito Federal, o que cor
responde a cerca de 25% da superfície do Pais. 

Grande parte do Centro-Oeste brasileiro apresenta as características de 

cerrados. Daí a Importância da participação da SUDECO em todas as fases 
do presente trabalho e nos estudos que as sucederão. 

Para fins de melhor compreensão do Centro-Oeste a SUDECO dlvl-
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diu-o, para efeito de planejamento, em 6 (seis) sub-regiões: 

1 - Território Federal de Rondônia 

li - Area dos Incentivos Fiscais (MT e GO) (acima dos paralelos 18° 

e 16°) 

Ili - Area do Pantanal de Mato Grosso 
IV - Borda do Paraná 

V - Planalto Central 

VI - Área Geo-econõmica de Brasília 
Nos documentos subsequentes à presente descrição flslca e econômica 

da região de cerrados tornar-se-á ainda mais Importante a participação da 

SUDECO, coordenando a implementação de programas e projetos específicos. 

6. 1 . 11 - Secretaria da Agricultura

6.1.11.1 Minas Gerais 

a) Sistema de Trabalho

A Secretaria da Agricultura, através de seus vários órgãos. vem dando 
cumprimento aos diversos programas de atendimento ao desenvolvimento 
da agropecuária mineira. 

Os principais órgãos de pesquisa e/ou assistência técnica da Admi

stração Direta da Secretaria da Agricultura de Minas Gerais são: Depar
mento de Estudos Rurais, de Cooperativismo, de Integração Social-Rural, 

cie Abastecimento, de Produção Vegetal, de Produção Animal. de Recursos 
Naturais Henováveis. de Agronomia, de Zootecnia, Fazendas-Escola e Fábri
cas-Escola. e Instituto de Laticínios • Cândido Tostes·. 

Os principais trabalhos desses órgãos relacionam-se respectivamente 
com a: 

- Promoção e levantamento de Informações, realização de estudos e 
pesquisas, preparação e execução de projetos;

- Organização e divulgação das vantagens cooperativistas;
- Formação de comunidades efetivamente conscientes dos problemas 

agropecuários, através da assistência técnica e de cursos de de
monstração aos Clubes Agrícolas: 

- Promoção. aquisição e venda de produtos à população;
- Programação, orientação, coordenação e controle das atividades 

técnicas relacionadas com o fomento e a defesa da produção ve
get2I: 

- Programação, orientação, coordenação e controle das atividades 
técnicas relacionadas com o fomento e a defesa da produção ani
mal. Atua ainda o OPA na organização e financiamento de exposi•
ções agropecuárias; 
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- Coordenação. orientação e controle das atividades relacionadas com 
planejamentos conservaclonlstas; métodos e práticas de Irrigação e
drenagem; elaboração de projetos para desenvolvimento de bacias
hidrográficas; estudos de adoção de normas adequadas de exploração

dos recursos naturais renováveis; serviços de conservação e recupe
ração destes recursos, através de atuação de equipe técnica e
patrulhas motomecanizadas;

Realização de experimentos e atividades de confinamento de bo
vinos e avaliação econômica de trabalhos no regime de confina
mento; atividades de assistência técnica visando ao melhoramento
do gado leiteiro; orientação e formação de pastagens e outras
atividades;

Com relação às Fazendas-Escola e Fábricas-Escola, suas atividades
estão voltadas para a modernização da agricultura, com a aplica
ção de novas e melhores técnicas, estabelecendo condições para
que a Industrialização dos produtos agropecuários se possa fazer
nas próprias regiões da produção. Procurou-se efetuar trabalho de
treinamento técnico de mão-de-obra rural em nível de administra
ção rural aos fazendeiros e seus filhos.

No que se refere às circunscrições agropecuárias, cabe salientar
que, criadas com o objetivo de prestar preponderantemente ser

v1ços de assistência técnica, defesa e fomento da agropecuérl!
vêm funcionando como postos de venda de produtos agropecuá 
rios. Com as mesmas atribuições funcionam interligados entre si 
as sedes das Circunscrições e os Centros e Postos Agropecuá
rios. Além das dependências mencionadas de trabalho, existem 
as Subestações Experimentais (Fazendas Experimentais) que tra
balham na área de multiplicação de sementes. 

b) Localização Geográfica das Dependências de Trabalho 

As principais dependências de trabalho da Secretaria da Agricultura são: 
- Os Moinhos de Calcário de Araguari, Caratinga, Poté, Barbacena,

Boa Esperança, Arcos e Patos de Minas. estes dois últimos em área
de cerrados.

- As Fazendas-Escola de Ponte Nova, Machacalls e • Presidente João 
Pinheiro" (no Serro]. situadas fora da área de cerrados; as de
"Guimarães Rosa· (em Felixlândia), Arcos, "Mata do Acauã" (em
Turmalina) e João Pinheiro, localizadas em áreas de cerrados.

- As Fazendas Experimentais de Arcos, Martinho Campos e Patos de 
Minas (em área de cerrados] e as de Caeté, Ouro Preto, Carmo
da Mata, Nova Baden. Leopoldina. Bueno Brandão e Maria da Fé, fora
do cerrado.
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- O Instituto de Latlcinlos Cândido Tostes (em Juiz de Fora).

- As Circunscrições Agropecuárias:

Das 41 Circunscrições Agropecuárias da Secretaria da Agricultura de

Minas Gerais, 18 (44%) possuem suas sedes em área de cerrados. 

c) Número e Categoria Profissional dos Técnicos

Prestando serviços aos diversos órgãos da Secretaria da Agricultura 

de Minas Gerais, encontram-se: 83 Engenheiros-Agrônomos, 67 Médicos Ve

terinários e 118 Técnicos Agrícolas (Quadro VI. 7). 

QUADRO Vl.7 

Nl1MERO DE ENGENHEIRO!-AGRONOMOS, M�DICOS VETERINARIOS E 

UCNICDS AGRICOLAS. SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DE MINAS GERAIS. 1971 

Local de A tuaçlo 

Capital 

,terlor 

1tal 

Agrônomos 

50 

33 

83 

a) Sistema de Trabalhe

T�CNICOS 

Veterinários 

37 

30 

67 

Téc. Agricol11 

40 

78 

118 

6. 1- 11 . 2 - Golb 

A Secretaria da Agricultura de Goiás vem enfatizando em seu progra

ma de trabalho a expansão das Agências Rurais no Estado: os projetos de 

experimentação e pesquisa agrícola: a diversificação de culturas: a expan

são da cafeicultura (convênio IBC): a execução dos trabalhos da Campanha 

Contra II Febre Aftosa, Iniciados- em setembro de 1970; a Intensificação da 

defesa S!lnltárla animal: as experimentações fltotécnlcas, zootécnlcas e 

agrostológlcas: a promoção do cooperativismo e a realização das exposições 

agropecuárias. 

São os seguintes os principais órgãos de pesquisa e/ou assistência 

técnica vinculados à Secretaria da Agricultura: Departamento da Produção 

llege1al (OPV); Departamento da Produção Animal (DPA); Departamento de 

Extensão Rural (DER) e Departamento de Assistência ao Cooperativismo 

CDAC). 

Os principais trabalhos conduzidos por estes departamentos relacio

nam-se com: 

DPV: - Plano de construção e instalação das Agências Rurais; pro-
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cessamento de análises de sementes e de solos; Instalação de moi

nho para produção de calcário; fornecimento de mudas e sementes 

selecionadas; experimentação e pesquisa agrícola; conservação do 

solo; Introdução de culturas diversificadas; campanha para reimplan

tação da cafeicultura, através de convênio com o IBC; flscallzação do 

comércio de sementes (convênio com o MA); execução do plano 

PEBA (Plano Estadual da Boa Agricultura); fomento vegetal; revenda 

de material e assistência técnica; realização de experimentos feitos 

em convênio com o IPEACO-ACAR-Secretaria da Agricultura-Es

cola de Agronomia e Veterinária, ligados a estudos sobre arroz, algo

dão, feijão, milho e soja. 

DPA: - Compõe-se este departamento de 4 divisões, através das 

quais desempenha as seguintes atribuições: Divisão de Defesa Ani

mal, Divisão de Fomento Animal, Divisão de Inspeção de Produtos de 

Origem Animal e Divisão de Exposições. A Divisão de Exposições 

realiza em média 12 exposições por ano, sendo 10 localizadas em 

área de cerrado. 

DER: - A este departamento cabe o treinamento de filhos dos agri

cultores, proporcionando-lhes conhecimentos técnicos do setor agro

pastorll, para o que foi firmado convênio com o INCRA (ex NDA). 

criando-se o Centro de Treinamento Agrícola, em Senador Canedo. 

DAC: - Cabe ao Departamento de Assistência ao Cooperativismo 

Instalação de Cooperativas, promoção de cursos e palestras sob1 

cooperativismo, e consecução de empréstimos às Cooperativas Agr1 

colas. 

b) Localização Geográfica das Dependências de Trabalho

Visando a prestar maior assistência ao produtor, o OPV vem executan

do o plano de construção e Instalação• das Agências Rurais, que Já perfa

zem um total de 21 Agências, com a finalidade de revenda e assistência 

técnica. Destas agências, 19 locallzam-se em municípios de cerrado. 

Além das Agências Rurais, o DPV atua através de 2 moinhos de cal

cário. sencio um em ltaberaf e outro em Caldas Novas, em fase de ac!.1-

bamento (ambos em área de cerrados). Estes 2 moinhos, quando em ple

no funcionamento, terão a capacidade de produzir diariamente cerca de 

160 toneladas de calcário. Existem também uma usina de sementes, que 

beneficia algodão, amendoim e soja, e um laboratório para análises quí
micas de solos, devendo ser Instaladas em breve dependências para 

análises físicas e análise foliar. 

O Piar.o PEBA, também realizado pelo OPV, atende às Regiões Sul e 
Centro-Oeste. 

O OPA destacou-se através da campanha antiaftosa, Iniciada com 4 

equipes distribuídas pelos municfplos (em área de cerrados) de Morrinhas, 

ltumblara, Golatuba, Buriti Alegre, ficando os de Panamá e Bom Jesus sob 
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a jurisdição de Golatuba e Bom Jesus, respectivamente. 
Para 1971 prevê-se a instalação de equipes em mais oito munlclplos 

(em área de cerrados]: Cachoeira Alta, Paranaiguara, São Simão, Qulrinó

polls, Caçu, ltajá, ltarumã e Aporé_ 

Possui ainda o DPA 14 postos. com a finalidade principal de defesa 

animei, executando vacinação, exames de sangue e orientação técnica, to

dos localizados em municípios de cerrado. 

e] Número e Categoria Profissional dos Técnicos

Servindo aos órgãos da Secretaria da Agricultura de Goiás encontram

se 63 técnicos, assim distrlbuldos por categoria profissional: 

- Engenheiros-Agrônomos:

- Médicos Veterinários:

- Técnicos Agrícolas:

-Técnico em Laboratório:

T OT AL 

a) Sistema de Trabalho

30 (DPV) + 1 (DER] 

28 (DPA] + 1 (DER] 
2 (DER] 

1 (DPV] 

31 

29 
2 

. 1 

63 

6.1.11.3 - Mato Grosso 

A Secretaria da Agricultura do Estado de Mato Grosso vem atuando 

rinclpalmente em programas de defesa zoossanitárla no contingente ba

no do Estado e na introdução de reprodutores e sementes melhoradas. 

Esta Secretaria participa ativamente do Plano integrado Agropecuário 

de Mato Grosso, através da Campanha Contra a Febre Aftosa no Centro

Oeste do País, nos termos de convênio celebrado entre a Secretaria, a SU

DECO, a ACARMAT e Prefeituras, e outro com o Ministério da Agricultura. 

Além desie plano, a Secretaria da Agricultura empenha-se em expansão de 
cafeicultura, através de convênio firmado com o IBC; beneficiamento de se

mentes (convênio com o MA): Intensificação da defesa sanitária vegetal, 

através de convênio com o IBC: e Incremento ao cooperativismo_ 

São os seguintes os órgãos através dos quais a Secretaria da Agricul

tura atua em pesquisa e/ou assistência técnica: Departamento da Produ

ção Animal (DAPA), Departamento de Agricultura, Departamento de Recur
sos Naturais e Departamento de Cooperativismo. 

As principais atividades destes departamentos relacionam-se com: 

- DPA: - Execução da campanha contra a aftosa, experimentos agros

tológlcos (com particulares) e assistência técnica à bacia leiteira 
de Culabá (leite e· derivados). No município de Dom Aquino (cer

rado), principal produtor desta �acia leiteira, existem 2 postos de

resfriamento.
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- DAG: - Construção de laboratórios de fltopatologla com 3 unida.
des de sementes e plano para formação de novos cafezais (convênio

IBC); operação de usina de beneficiamento de sementes em Ron
donópolls (convênio MA); atividades de assistência, relacionadas

com a produção de arroz Irrigado nos municípios de Barra do
Bugres, Santo Antônio de Leverger (no cerrado) e Céceres (fora
do cerrado).

- DAN: - Atuação em projetos de fiscalização da pesca e e,cperl
mentação florestal, voltada para a área de cerrados (Instalação de

viveiros de mudas); revenda de mudas.
- DAC: - Atividades de assistência técnica às cooperativas mistas

nos municípios de Jaclara, Rondonópolls. Cuiabá e Campo Grande
(área de cerrado).

b) Área de Atuação do Plano Integrado de Defesa Sanitária Animal

Para a realização da Campanha Contra a Aftosa, dividiu-se o Estado de 
Mato Grosso em 6 regiões. Nestas regiões estão distribuídos 50 escritórios, 
um em cada município, sendo 28 mantldos pela ACAAMAT. e 22 pelas Pre

feituras Municipais respectivas. 

c) Número e Categoria Profissional dos Técnicos

Prest.mdo serviços aos t'irgãos filiados à Secretaria de Agricultura d. 
Mato Gro:;so. encontram-se 40 técnicos, assim distribuídos por categoria prr 
flsslunal: 

- Engenheiros-Agrônomos: 4 (DAG) 2 (DACJ 1 DPAJ 7 

- Médicos Veterinários: 27 (DPAJ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 
- Engenheiros Florestais: 2 (DAN) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
- Técnicos Agrícolas: 2 (DAN), 2 (DPAJ . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

TOTAL ............................................ 40 

6 .1 .12 - Banco de Desenvolvimento de Minas 
Gerais (BDMG) 

6. 1. 12. 1 - Moldes de Trabalho 

Visando à racionalização da aplicação do crédito rural. vem o BDMG. em 
convênio com a ACAA e Cai,ca Econõmlca, envidando esforços no sentido 
de oferecer aos mutuários, Interessados na obtenção de financiamentos para 
pecuária eia corte, fruticultura, florestamento e reflorestamonto. cafeicultura 
e cotonicultura, amplas possibilidades de obtenção do crédito rural orientado .. 

De um lado, como agente técnico, o BDMG vem realizando a anéllse 
e a avallação dos projetos para financiamentos (projetos estes propostos 
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pelos mutuários e executados pelos extenslonistas da ACARJ e a avaliação 
dos resultados alcançados. 

De outro, como agente de assistência técnica, vem a ACAR fiscalizando 
e coordedando a aplicação dos financiamentos e a execução dos projetos 
aprovados. 

Resta lembrar que grande parte dos financiamentos feitos para atender 
à pecuária de corte são realizados dando cobertura a projetos do CONDEPE, 
como resultado de convênio firmado com esta Instituição. 

6.1.12-2 - Área de Atuação 

Dos 149 projetos aprovados para a liberação de financiamentos visando 
a atender à pecuária do corte em 59 municípios, 71 atenderam a 33 muni
cípios em área de cerrado (Quadro Vl.8). 

QUADRO Vl.8 

FINANCIAMENTOS A. PECUÁRIA DE CORTE, REALIZADOS PELO BANCO 
DE DESENVOLVIMENTO DE MINAS GERAIS 

Valor dos Fi-
.(rea Municipios Projetas nanclamentos 

Aprovados (CrSJ 

Cerrado 33 71 7.959.975 

1otru Areas 26 78 8.123.090 

,tal 59 149 16.083.065 

Por outro lado, dos 29 projetos de fruticultura aprovados pelo BDMG, 8 
(28%) localizam-se em área de cerrados [Quadro VI. 9).

QUADRO Vl.9 

FINANCIAMENTOS A. FRUTICULTURA REALIZADOS PELO BANCO DE 
DESENVOLVIMENTO DE MINAS GERAIS 

Area 

Cerrado 
Outras Areas 

Total 

Municípios 

10 
11 

Projeto■ 
Aprovadas 

8 
21 
29 

Valar dos FI· 
nanciamento■

(CrSJ 

59 .100 
317.622 
376.722 

Dos 22 projetos de desenvolvimento florestal, 15 situam-se em área de 
cerrados (Quadro VI .10]. 
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QUADRO VI. 10 

FINANCIAMENTOS DO PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL 

REALIZADOS PELO BANCO DE DESENVOLVIMENTO DE MINAS GERAIS 

Area 

Cerredo 

Outres Areas 
Total 

Munlcipios 

15 

7 

22 

Projetos 
Aprovados 

25 

7 

32 

Valor dos FI-
nanciamenlos 

(CrS) 

5.G14.72I

1 .835.410 

7 450. 131 

Os projetos de cafeicultura, em número de 17, localizam-se fora da ãrea 
de cerrados, 

Com relação aos projetos de cotonicultura aprovados (21) apenas 1 não 
se localiza em ãrea de cerrado (Quadro Vl.11]. 

QUADRO VI. 11 

FINANCIAMENTOS À COTONICULTURA REALIZADOS PELO BANCO 

DO DESENVOLVIMENTO DE MINAS GERAIS 

Valor dos Fl-
Area Municípios Projetos nanciamentos 

Aprovados (Cri] 

Cerrado g 20 824 400 

Outras Areas 6.400 

Total 10 21 830.800 

6 .1 .11 . 3 - Número de Técnicos e Categoria Profissional 

Existem 13 técnicos na sede do banco trabalhando na avaliação dos 

projetos: 

- 2 Engenheiros-Agrônomos

- 8 Economistas
- 3 Advogados

6.2 - Instituições de Assistência Creditícia 

6. 2. 1 - Moldes de Trabalho

O crédito rural é considerado, sobretudo. como uma Instituição criada 
e organizada para atender e estimular as atividades produtivas da agro
pecusria. 
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Grande parte do capital destinado ao crédito rural é de origem federal. 

O Governo vem-se empenhando em fazer do crédito rural um instrumento 

de substituição dos métodos tradicionais vigentes no setor rural por sistemas 

modernos de produção. 

Tendo em vista os objetivos estabelecidos para o crédito rural pela 

regulllmentação em vigor, o Banco Central do Brasil vem, através de me

didas normativas, procurando orientar a atuação dos órgãos que Integram 

o sistema nacional de crédito rural na aplicação do crédito especiallzado.

Entre estas medidas destaca-se a que disclpllnou a conjugação do crédito 

rural com a assistência técnica, além da padronização das normas refe

rentes a garantia, prazo e taxas de juros.

6. 2. 2 - Relação Entre Banco e Assistência Técnica

Um dos fatores fundamentais para racionalizar a aplicação do crédito 

rural, no Intuito de fazê-lo elemento propulsor do desenvolvi menta rural 

com o Incremento de tecnologia moderna, é a assistência técnica. Para efe

tiva execução desta assistência, faz-se mister a organização permanente 

de uma articulação com os organismos de assistência creditícia. 

As instituições financeiras mantêm convênios com entidades de as

sistência técnica, tals como a ACAR e escritórios particulares. 

No Estado de Gol!ls duas firmas particulares de assistência' técnica 

mantêm convênios com bancos para prestação de serviços de crédito 

rural. Em Minas Gerais, estas firmas são aproximadamente em número de 12. 

6.2.3 - Área de Atuação 

6.2.3.1 - Minas Geral■ 

Compõe-se o Estado de Minas Gerais de 722 munlclplos, dos quais 

363 (50%) são servidos por agências bancárias. Destes, 116 (32%] loca

lizam-se em área de cerrado. 

Considerando a rede bancária pertencente ao Banco do Brasll, 106 mu

nicípios possuem agências deste Banco, sendo 46 em área de cerrado. 

No Quadro Vl.12 encontra-se o número de dependências bancárias no 

Estado de Minas Gerais e sua localização. 
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QUADRO VI .12 

DEPENDIENCIAS BANCARIAS EM MINAS GERAIS SEGUNDO AREAS 
DE LOCALIZAÇÃO . 1971 

Municípios N.• de 

Localização Municípios C/Agências Agências 

Cerrado 225 116 521 
Fora Cerrado 497 247 668 
Total 722 363 1.189 

6.2.3.2 - Goiás 

Dos 222 municípios goianos, 66 (29%) possuem agências bancárias. 

Cerca de 88% dos municípios com agência bancária, localizam-se em área 
de cerrado. Considerando apenas o Banco do Brasil observa-se que das 36 
agências �xistentes no Estado, apenas uma encontra-se fora da área. No 
Quadro VI .13. encontra-se o número de dependências bancárias em áreas 
dentro ou fora de cerrado no Estado de Goiás. 

QUADRO VI. 13 

DEPENDIENCIAS BANCARIAS EM GOIAS SEGUNDO .AREA DE LOCALIZAÇÃO 
1971 

Municípios N.• de 

L ocalização Municiplos C/Agências Agências 

Cerrado 190 58 180 

Fora Cerrado 32 B 11 

Total 222 66 191 

Ob1.: No Distrito Federal há 75 agências bancárias. 

6.2.3.3 - Mato G rosso 

O Estado de Mato Grosso divide-se em 84 munlclpios, dos quais 42 
(50%] contam com dependências bancárias, sendo que 36 estão em iirea 
de cerrado. Agências do Banco do Brasil estão distribuídas em 24 municípios, 
sendo 21 nessas áreas. O Quadro Vl.14 mostro e rede bancária em Mato 
Grosso. 
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QUADRO VI .14 

DEPENDtNCIAS BANCARIAS EM MATO GROSSO SEGUNDO ÁREAS DE 
LOCALIZAÇAO. 1971 

Localização 

Cerrado 

Fora Cerrado 

Total 

Municípios 

76 

B4 

Municípios 

C/Agências 

36 

6 

42 
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CAPITULO VII - PESQUISAS AGROPECUÁRIAS 
EM CERRADOS 

7.1 - Considerações Gerais 

A idéia Inicial sobre o preparo deste capítulo indicava que a metodologia 
a ser utilizada seria o cadastramento das pesquisas realizadas em áreas de 

cerrado, apresentando-se resumo das consideradas mais relevantes. 

Entretanto, a grande deficiência encontrada na publicação dos resul

tados experimentais determinou outra linha de ação. As Informações dis

poníveis, em sua grande maioria, encontram-se sob a forma de relató

rios de circulação Interna nas instituições de pesquisa, de relatórios do 

tipo • folhas soltas•, ou de relatórios datilografados fornecidos pelos téc

nicos de cada especialidade. 

Além disso, nem sempre foi possível obter a quantificação de valores, 

como, por exemplo, a quantidade dos diferentes fertilizantes utilizados e 

resultados obtidos . Observou-se, ainda, às vezes, deficiência na caracte
rização dos solos de cerrado onde foram realizados experimentos, e au

sência de especificação dos fertilizantes utilizados. 

Por estes motivas apresentar-se-á neste capitulo um resumo de ex

perimentos realizadas, par cultura ou atividade, pelas diversas Instituições 

que operam em pesquisas. 

7 .2 - Abacaxi 

7. 2. 1 - Ensaio de Adubação Mineral em Abacaxizeiro
(Ananas Comosus (L.) Merr.) em 

Solo de Cerrado 

O trabalho apresenta as resultados verificadas no ensaio de campa 
feito em latossolo vermelho - fase cerrado em área localizada na sede 
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do IPEACO - Sete Lagoas, com o objetivo de investigar a ação dos 

nutrientes, na cultura do abacaxizeiro, usando o cultivar pérola. 

Os resultados obtidos nas condições do experimento permitem as se

guintes conclusões: 

- A presença de calcário dolomítico. este utilizado como fonte de
cálcio e magnésio, proporcionou eleitos positivos em relação ao
número de frutos.

- Verificou-se um pronunciado efeito de nitrogênio e potássio com 
reflexos acentuados no peso dos frutos.

- A presença de fósforo não teve nenhum efeito em relação a núme
ro e peso dos frutos. apesar do reduzido teor de P�0

5 
do solo, deter

minado pelo processo Brayl.

- Os micronutrientes agiram negativamente, proporcionando redução 

na produção. 

- A interação fósforo e micronutrientes promoveu também queda 
na produção.

Fonte: Relatório IPEACO sede, 1970. 

7 _ 2. 2 - Ensaio de Estocagem de Mudas 

Os resultados percentuais obtidos com mudas • amontoadas com tra
amento" e "arranjadas com tratamento", em relação à testemunha (amon
oadas sem tratamento) são bem sugestivos e demonstram a grande van

tagem do tratamento de mudas e, melhor ainda, o • tr atamento e arran
Jamento das mudas·. 

I:stocagem de mudas de abacaxi - 1 o meses 

Mudas 
Tratamento das Mudas Boas 

% 

Amontoadas �em trata-

mento (proc. usual] 8,2 
Amontoadas sem trata-

mento 51,3 

Arranjadas com trata-

mento 94,2 

Fonte: Circular n.º 4. IPEACO, 1968. 
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Mortas 

% 

59,3 

6,9 

1,9 

Mudas Duvidosas 

e/cocho- s/cocho-

nilhas nilhas 

32,5 

41,8 

3,9 



7. 2. 3 - Ensaio de Espaçamento e Densidade de Plantas

As conclusões foram as seguintes: o efeito do espaçamento é mar
cante na produtividade e a densidade de plantas por hectare não afeta o 
peso médio dos frutos. 

Assim, o número de plantas por hectare deve ser de 25.000 a 35.000, 
enquanto os espaçamentos mais Indicados são: 

- 1,50 m entre ruas que separam as fileiras duplas; 30 cm entre fi.
!eiras duplas e 40 cm entre plantas na fileira (27. 700 plantas/ha].
1,50 m entre ruas que separam as fileiras duplas; 40 cm entre filei

ras duplas, e 30 cm entre plantas na fileira (35. 000 plantas/ha).
Fonte: Circular n.0 4. IPEACO, 1968. 

7. 2. 4 - Controle à Broca dos Frutos, Usando-se
Formulação Líquida e em Pó 

Comparando as percentagens de frutos sadios entre os diversos tra
tamentos, em formulações liquidas ou pó, verificou-se que a diferença 
mini ma foi de 9 a 13% a favor dos frutos tratados. Houve uma diferença 
nos pesos obtidos em kg/ha a favor dos • frutos tratados·. Comparando
se oi: resultados colhidos pelo melhor tratamento e pela testemunha. ob
servou-se que, usando-se Sevin em formulações líquidas ou em pó, obteve
se cerca de 25% de frutos sadios, e 1.500 a 2,500 kg/ha a mais que a 
testemunha. Estes resultados são ainda mais significativos quando se ob
serva que a produção média de frutos foi de 22. 000 kg/ha. 
Fonte: Circular n.• 4. IPEACO, 1968. 

7.3 - Algodão

7. 3. 1 - Ensaio Nacional de Algodão Herbáceo

Este ensaio foi realizado na Estação Experimental de Sete Lagoas e 
visava a confrontar as produções e possibilidades das diversas variedades 
já selecionadas para cada região brasileira e observar o comportamento 
daquelas nos locais que não os de origem. 

O delineamento foi o quadrado latino 7x7 
Tratamentos: A - IAC RM 3 

B - IPEACO - SL 7 
C - IAC - 13-A 
D - IPEACO - SL 1 
E - IAC RM 4 - SM 5 
F - IPEACO - SL 4 
G - IPEACO - SL 5 
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A melhor produção fol do tratamento C, com 2. 094 kg/ha. Os demais 
tratamentos tiveram os extremos de 1.795 a 2.020 kg/ha. 
Fonte: Rel!'ltórlo da Estação Exper imental de Sete Lagoas - IPEACO , 1970. 

7. 3. 2 - Ensaio Regional de Variedades de 
Algodão (Novo Plano) 

Trata,11entos: A - IPEACO - SL 9-6133 
B - IPEACO - SL 9-6142 
C - IPEACO - SL 4-62616 
D - IPEACO - SL 23-61134 
E - IPEACO - SL 23-61133 
F - Delfos 9169 
G - IAC 13-1 

- IAC RM - SM 5
O tratamento D alcançou melhor produção, com 2. 302 kg/ha. 

Fonte: Relatórlo da Estação Experimental de Sete Lagoas - IPEACO, 1970. 

7 .  3. 3 - Ensaio Nacional de Algodão Herbáceo 

Carmo do Rio Verde - Goiãs. Executores: E. E. de Anãpolls e Secreta
ria da Agricultura de Anãpolis. 

Tratamentos 

A - IAC - RM 3 
B - lPEACO - SL 7 
C - IAC - 13-1 
D - IPEACO - SL 1 
E - IAC R M 4 - SM 5 
F - IPEACO - SL 4 
G - IPEACO - SL 5 

Produção kg/ha 

1.276 
1.313 
1.204 

543 
1 .394 

621 
803 

Fonte: Relatório da Estação Experimen tal de Sete Lagoas - IPEACO, 1970. 

7. 3. 4 - Competição de Linhagens das Variedades em Acli
mação e Manutenção. Delineamento: Tríplice 

Lattice 

Dos 25 tratamentos em competição, des tacaram-se: 

% rndice Comprimento 
Tratamentos kg/ha fibras de de fibras 

fibras (mm) 

IPEACO - SL 9-6132 2.693 40,00 7,5 31,B 
IPEACO - SL 22-62223 2.660 40,00 7,4 31.9 
IPEACO - SL 23-66133 
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SM 1 
IPE-4.CO - SL 26-64248 

2 .537 
2 .527 

40,00 
39,00 

6,0 
7,2 

34.0 
31,7 

Fonte: Relatório da Estação Experimental de Sete Lagoas - IPEACO, 1970. 

7. 3. 5 - Fatorial NPK em Três Níveis e Duas
Repetições para Algodão 

Este experimento, realizado na Estação Experimental de Sete Lagoas, 
visava a estabelecer uma fórmula de adubação econômica, indicada à ferti
lização da cultura algodoeira em solo de cerrado. Delineamento: NPK ;p dis
tribuído em blocos ao acaso, com duas repetições. 

Dosagém dos macronutrientes (kg/ha] 

N P20� KzO 
15 20 20 

2 30 40 40 
3 45 60 60 

Cinco tratamentos se destacaram, a saber: 

N,P,K
2 

com 1. 90 9 kg/ha 
N,P:iK� com 1 .850 kg/ha
N,P�K., com 1. 756 kg'/ha 
N,P,K

3 
com 1 .669 kg/ha 

N,P,K, com 1.525 kg/ha

Os demais tratamentos deram produções de 894 a 1. 513 kg/ha. 
Fonte: R"!latório da Estação Experimental de Sete Lagoas - IPEACO, 1970. 

7. 3. 6 - Nutrição de Algodão - Fatorial NPK 23 

O delineamento foi um fatorial NPK 23 com 6 repetições. Este trabalho 
foi executado pela E. E. de Anápolis e Secretaria da Agricultura de Goiás em 
ltumbiara. 

Tratamentos Produção em kg/ha 

A - Testemunha 889 
B-N 1.087 
C-P 817 
D - K 850 
E - NP 1 .005 
F - NK 1.096 
G - PK 1.007 
H - NPK 1.099 

Fonte: Rel:itório da Subestação Experimental de Anápolis. IPEACO, 1970. 
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6. 3. 7 - Resultados Experimentais na Agricultura:
Compilação feita por F. C. Verdade 

Numa axperiência de competição de tipos de calcário, só havia reação 
em presença de adubação. Em presença de adubação e nas doses de 2 e 
4 t/ha o calcário dolomitico aumentava significativamente a produção. As di
ferenças entre as doses não eram significantes. 

Menezes e Araújo em uma experiência de 9 anos, aplicaram adubos nos 
5 primeiros anos, estudando os efeitos residuais nos restantes. Verificaram 
reações positivas na produção pelo N, P e K isolados, e PK em conjunto. 
Quanto aos efeitos residuais, por deficiências climáticas nos dois primeiros 
anos não houve reação, mas os seus efeitos foram favorecidos por comple
mentação com esterco. 

Em experiência de competição de fosfatos (superfosfato simples, apatita 
de Araxá, escória de Thomas e farinha de ossos), onde entraram também 
lixo da cidade e esterco de curral, em 3 solos, sendo 2 de cerrado, verifi
cou-se que os adubos fosfatados não elevaram significativamente as pro• 
duções, mas, em um solo, aumentaram-na quando associados à adubação 
orgânica. 

O mesmo tipo de experiência, em 2 anos, nos mesmos tipos de solos, 
�o deram resultados e admitiu-se a necessidade de calagem como fator 
1 ausência de reação. 

Outra experiência de competição de fosfatos (apatita de Araxá e super-
.:isfato) em níveis, adubados uniformemente com K e N, e com uma calagem 

Inicial de 1 t/ha, foi conduzida durante 3 anos. Um experimento mostrou 
efeito de i;dubação fosfatada somente no 1 .• ano e sem reação aos demais 
tratamentos. No outro solo, só NK apresentou resultados em 2 anos. 

Das doses de 5 a 20 t/ha de c alcário em solo de pH 4,5, a melhor 
dose para o algodão foi de 5 t/ha, porém as produções foram baixas por 
falta de adubo. 

Num plano de adubação verde para algodão, onde se empregou tefrósia, 
mucuna preta, capim jaraguá, esterco com vegetação espontânea, e vege
tação espontânea, todos com e sem salitre, o melhor tratamento foi esterco 
com vegetação espontânea, seguido de mucuna e vegetação espontânea. 
Tefrósia e capim jaraguá foram os menos eficientes. 

Numa competição para estudar a produção de massa verde e seus 
efeitos no algodão, empregou-se mucuna preta, cow-pea, soja, feijão de 
porco, crotalárla paulínea e guandu. Na produção de massa ficou em 1.º lugar 
a mucuna, seguida pela crotalária e guandu. A massa pouco influenciou 
a produção do algodão no 1 .• ano, mas a elevou nos 2.• e 3.º anos. 
Fonte: F. C. Verdade, • Agricultura e SIivicuitura no Cerrado". Trabalho apre-
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sentado ao 2.• Simpósio sobre o Cerrado. No prelo da Editora da Universidade 
de São Paulo. 

7. 3. 8 - Calagem e Adubação no Algodoeiro

Observou-se que as produções de algodão em caroço sempre aumenta
vam com as doses crescentes de calclirlo empregado. A dose mais econô
mica usada para um solo de pH 4,5 foi de 5 t/ha de calcário calcítlco, o 

que proporcionou um aumento de 220 % em relação à testemunha. 

O ensaio de adubação acusou um aumento de 80% sobre a teste

munha, quando foram usados os adubos químicos nas seguintes proporções: 

N = 22,5 kg/ha, P,O, = 60 kg/ha, K,O = 25 kg/ha.

Fonte: Dia de Campo: Estação Experimental de Sete Lagoas. IPEACO, 
1968, 24 pp. 

7.4 - Amendoim 

7. 4. 1 - Competição de Cultivas de Amendoim

Em ensaio de competição foram testados 10 cultives de amendoim com 
a fin2lldade de verificar o comportamento dessas variedades nas condições 

de clima e solo da região. 

Apesar de ser instalado em solo de cerrado ligeiramente ácido e ba 
tante praguejado, o ensaio apresentou bons resultados. 

\Jarledades que obtiveram maior produção (kg/ha): 

Dilo (testemunha] 
Tatu 
N.• 74 
lmproved Spone 

1.493 
1.303 
1.225 
1.201 

Fonte: Aelatórlo de Atividades. IPEACO. Campo Grande, MT. 1970. 

7 4. 2 - Comportamento de Variedades de Amendoim 
(Arachis Nipogaeahi) na Região de Brasília 

Foi usado um delineamento reticulado quadrado de 5 x 5, com o ob

jetivo de introduzir variedades e estu-dar-lhes o comportamento. 
Foram plantadas 25 variedades. Destas, as que mais se destacaram 

foram: 
Hibrido Selectlon 

1.E.E.A. - 35

Roxo 

940 kg/ha 

919 kg/ha 

905 kg/ha 

Houve diferenças significativas en1re os tratamentos. 

Fonte: Relatório do Serviço de Fitotécnlca da Fundação Zoobotànlca do 
Distrito Federal. Brasília, 1971. 
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7. 4. 3 - Resultados Experimentais na Agricultura:
Compilação Feita por F. C. Verdade 

Numa exfleriencia de rotaçEio onde entraram milho e amendoim, com 
tratamen!os de adubo verde. cal e farinha de ossos associados, verificou-se 

que o am�ndoim no 2 • e 4 • anos reagiu à adubação verde + calagem +

farinha de ossos. A calagem foi de grande efeito. 

Em dois experimentos fizeram-se os seguintes tratamentos: sem adubo, 

calcário (2 t/ha), NPK (130-60-30) e calcário + NPK. Na terra de campo, 

a adubaçiio foi eficiente e também o calcário na presença de adubo. Na 

terra arenosa, a calagem foi positiva isoladamente e negativa na presença 
do adubo. Cada parcela foi dividida em 24 canteiros. Aplicou-se um fatorial 
3' (N = 30 e 60. P,O, = 45 e 90 e K,O = 30 e 60 kg/ha). Verificou-se 
grande efeito residual dos adubos. O aumento de N e K foi eficiente, o 

'1e P, altamente eficiente e o calcário, irregular . Tratamento extra com 

micronutrilmtes produziu efeito em 1 experimento. A análise dos dados 

feita por Conagin, mostra que dos tratamentos no cerrado arenoso, o de 
calagem com fósforo seria o econômico. Na terra de campo, os resultados 
no 1." ano não cobriam os custos gerais, mas no 2.ª ano já havia 1 
retorno. 

Fonte: F. C. Verdade. • Agricultura e Silvicultura no Cerrado". Trabalho 
apresentado ao 2.• Simpósio sobre o Cerrado, 1971. No prelo da 

Editora da Universidade de São Paulo. 

7.5 - Arroz 

7. 5 1 - Ensaio de Adubacão com Zinco na Cultura de
Arroz-de-Sequ�iro - Ano Agrícola 1967 /68 

Usou-se a variedade Pratão Precoce para verificar a melhor dose de 
zinco em solo de campo cerrado. Foi instalado na E. E. de Anápolis. Usou-se 
uma cal agem de 3. 000 kg/ha e a seguinte adubação: 

Sulfato de amónio 

Sulfato de amônia 
Superlosfato simples 
Cloreto de potássio 

Anã:ise do solo: 

pH Ca + Mg 

(em água) (m.e./100 cc) 

4,75 2,65 

p 

200 kg/ha no plantio 

300 kg/ha em cobertura 
800 kg/ha no plantio 
200 kg/ha no plantio 

K 

íp p. in J 
1 

( p  p.m.) 
32 

MO. 
% 

2,820 
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O tratamento que apresentou melhor resultado foi aquele onde se usou 
10 kç::/ha de sulfato de zinco, produzindo 1. 785 kg/ha. 
Fonte: Relatório: Pesquisa e Experimentação Integrada em Goiás, 1968. 

7 .5-2 - Determinação de Níveis de Adubação para Cultura 
do Arroz - 1967 /68, em Solos de Cerrado 

Foi usada a variedade IAC - 1246, em um fatorial 33 com confundi
mento total da Interação NPK em duas repetições. Aplicou-se uma calagem 
de 2 .000 kg/ha. A dubação em kg/ha: 

Níveis: o 

o 

o 

o 

40 
40 
40 

2 

80 
80 
80 

O melhor tratamento foi o que recebeu NPK = 2-1-1, produzindo 3. 300 
kg/ha. 
Fonte: Relatório: Pesquisa e Experimentação Integrada em Goiás, 1968. 

7. 5 .3 - Competição Preliminar de 25 Variedades

de Arroz-de-Sequeiro - 1968/69 

Flealizado na E. E. de Anápolis, usando-se a seguinte adubação: 
Sulfato de amónio 200 kg/ha (1/4 no plantio) 
Superfosfato simples 600 kg/h11 
Cloreto de potássio 30 kg/ha 

Os melhores comportamentos foram das variedades: 
Gen. 61-5032. Gen. 61-5100 e IAC 1246 com 1463. 1366 e 1257 kg/ha. 

respElctlvamente. 

Já no Ensaio Nacional de Arroz-de-Sequeiro, as melhores variedades em 
Uberaba foram Batatals e Dourado Precoce: em Anápolls foram: IAC 1246 
e Pr11tão Precoce. 

Fonte: Relatório da Comissão Técnica de Arroz. IPEACO. 1969. 

7. 5. 4 - Ensaio de Adubação Fosfatada em
Arroz-de-Sequeiro - 1968/69 

Foi usada como indicadora a variedade IAC 1246. Na competição entre 
as diversas fontes de fósforo, sobressairam o termofosfato (80 kg/ha de 
P,O,) e o superfosfato (doses de 40 e 80 kg/ha de P,O.J. Os baixos rendi
mentos obtidos com o uso de Fosfato de Olinda e Fosfato de Araxá foram 
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atribuldos às baixas precipitações pluviométricas e má distribuição das mes

mas durante o ano, já que ambos são pouco solúveis. 

Fonte: Relatório da Comissão Técnica de Arroz - IPEACO, 1969. 

7. 5. 5 - Ensaio de Adubação com Zinco na Cultura de Arroz
de-Sequeiro. E. E. Anápolis - 1968/69 

A variedade Indicadora foi Gen. 61-5032 (IAS) e usou-se a seguinte adu-

bação básica: 

Sulfato de amõnio 

Superfosfato simples 

Cloreto de potássio 

Tratamento: Testemunha, 

com e sem calagem. 

- 50 kg/ha no plantio, e 150 em cobertura 

- 600 kg/ha 

- 100 kg/ha 

10 20, 30, 40, 50 kg/ha de sulfato de zinco, 

O teste de Tukey a 5% mostrou que a aplicação de 50 kg/ha de sulfato 

de zinco Igualou-se à testemunha, enquanto os demais tratamentos foram 

estatisticamente diferentes desta. Não houve diferenças estatlsticas entre 

os demais tratamentos que receberam zinco. Houve interação significativa 

entre calagem e zinco. 

Fonte: Relatório da Comissão Técnica de Arroz - IPEACO, 1969. 

7. 5. 6 - Competição Regional de Arroz-de-Sequeiro

Esta competição foi localizada em Uberaba num latossolo vermelho

mareio, fase arenosa (cerrado). com a seguinte adubação básica: 200 kg/ha 

de sulfato de amónio, 500 kg/ha de farinha de ossos e 100 kg/ha de cloreto 
de potássio. 

As variedades que mais se sobressaíram foram Pratão Precoce, Batatais 

e Dourado Precoce. 

Fonte: Relatório da Estação Experimental de Uberaba - IPEACO, 1970. 

7. 5. 7 - Efeito da Adubação com Fósforo, Calcário e Zinco
na Produção de Arroz-de-Sequeiro 

Em um latossolo vermelho-amarelo, fase arenosa (cerrado), emprega

ram-se 13 combinações de cinco níveis de fósforo e zinco, com e sem 

calagem. Usaram-se calcário dolomltico, superfosfato simples e sulfato de 
zinco. 

As produções onde se empregou calcário foram sempre maiores. Os 

melhores resultados foram obtidos com as doses mais altas de zinco. A

produção não cresceu proporcionalmente ao aumento das doses de fósforo. 

Fonte: Relatório da Estação Experimental de Uberaba - IPEACO, 1970. 
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7. 5. 8 - Adubação Química de Arroz, Soja e Milho em Ro
tação, em Cerrado da Região de Brasília 

Houve aplicação de mistura completa de micronutrientes em todas as 
parcelas . As parcelas com arroz não levaram calcário. 

A análise estatística revelou que a melhor fórmula de adubação seria 
a que levasse os níveis N

1
P

1
K, correspondente, respectivamente, a 20 kg 

de N. 120 de P�O
11 

e 50 de K,O por hectare. 
Fonte: Relatório de Pesquisas da Fundação Zoobotânica do Distrito Federal, 

1970. 

7. 5. 9 - Comportamento de Variedades de Arroz-de-Sequei
ro em Cerrado da Região de Brasília 

Este experimento visava a intr-oduzlr variedades de arroz-de-sequeiro 
e estudar-lhes o comportamento, dar atenção às variedades de terras altas, 
tendo em vista as condições hidrográficas da região, e procurar as varieda
des mais resistentes à seca. 

A análise estatística revelou que houve diferenças altamente significa
tivas entre as variedades. As mel hores foram: IAC 1246: 1.275 kg/ha: 
IAC 5544: 1.145 kg/ha: IAC 5032: 1. 120 kg/ha. 
Fonte: Relatório de Pesquisas da Fundação Zoobotãnica do Distrito FederE 

1970. 

7. 5. 1 O - Experimentos do IPEA(J

Quanto aos ensaios de arroz-de-sequeiro em Mato Grosso, põde-se 
verificar certa variação nos resultados, senda que no ensaio regional as va
riedades de ciclo médio foram as mais produtivas, enquanto que no ensaio 
nacional foram as de ciclo curto (Batatais, Dourado Precoce e Pratão Pre
coce). 

Procurou-se determinar qual o melhor espaçamento e densidade de 
semeadu;a para o arroz-de-sequeiro nas condições de clima e solo da região. 

Pôde-se verificar neste ensaio que maiores produções são obtidas quan
do se usam baixas densidades de semeadura (0,5 a 1.5 g/m linear). e que 
houve maior produção quando se utilizou 0,5 g/m linear e espaçamento 
de 60 cm entre linhas . Estas baixas densidades diferem daquelas encon
tradas pelos pesquisadores em outros estados. 

Fontei Relatório de Atividades do IPEAO - Campo Grande - MT, 1970. 

7.6 - Cana-de-Açúcar 

Em experimento conduzido de 1954 a 1961 houve os seguintes tr11ta
mentos: 
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Testemunha 
A. P + calcário + leguminosas
B. PK ( 120-80) + leguminosa 
C. PK + calcário + leguminosa 
D. NPK (70-120-80) 
E. NPK + leguminosa 
F. NPK + calcário
G. NPK + calcário + leguminosa 

O calcário foi aplicado na base de 5 t/ha. No 1 .• período. que corres
ponde ao 1." corte, todos os tratamentos elevaram a produção, sendo, po
rém, lnfe,iores ao P + calcário + leguminosas. O potássio propiciou os 
maiores aumentos, individualmente. 

No 2.• período, de 1956 a 58, o calcário foi altamente significativo en
quanto que o baixo efeito da leguminosa, isoladamente, deveu-se à má pro
dução de massa. O potássio continuou com efeitos altamente significativos 
f!! o nitrogénio foi Insignificante. 

No 3.º pedodo, o sentido das reações foi o mesmo. Os autores concluí
ram que o melhor tratamento foi NPK + leguminosas + calcário. A ca
lagem e o potássio tiveram efeitos altamente significativos, enquanto a 
adubação verde e o nitrogênio mostraram-se inócuos na presença de ca-
'igem e depressivos na sua ausência. 

1 Analisando a economicidade daquela produção, a Conagln verificou 
, e a adubação elevou a produção, tornando lucrativa a exploração de cana• 
1 �-açúcar. 
1 

fonte: F. C. Verdade. • Agricultura e Silvicultura no Cerrado". Trabalho 
<.1prAsentado ao 2.0 Simpósio sobre o Cerrado, 1971. No prelo da Editora 
da Universidade de São Paulo. 

7.7 - Feijão 

7. 7 .1 - Efeito da �poca de Plantio na Produção de Feijão

Os resultados de Uberaba - MG, confirmam os dados obtidos em 
outras regiões do Brasil Central. onde figura como a melhor época o pe
ríodo de •15 de Janeiro a 15 de fevereiro·. No ano agrícola 1967/68, os 
plantios realizados em 15 de Janeiro e 1 .• de fevereiro produziram respec
tivamente 210% e 64% a mais que o plantio de 15 de fevereiro. 
Fonte: Dia de Campo: Estação Experimental de Uberaba - IPEACO. 196!J. 

7. 7. 2 - Efeito da Calagem e da Adubação Verde
na Cultura do Feijoeiro 

Em Uberaba - MG, foram consideradas a calagem e adubação verde 
como práticas de efeito positivo na produção de feijão da região. Em três 
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.ensaios obteve-se um aumento de 30% para calagem e 77% para adubação 

verde com Crotalaria juncea Incorporada às vésperas do plantio. 

Estudos do efeito residual da calagem e da adubação verde indicam efei

tos da calagem até 5 anos após a apllc.ação, enquanto que a adubação verde 

deu 2umento no 1." resldual e pequeno efeito no 2.º resldual. 

Fonte: Dia de Campo: Estação Experimental de Uberaba - IPEACO, 1969, 

13 PP 

7. 7. 3 - Ensaio de Adubação de Feijão
em Solo de Cerrado 

Foi comparada a influência de cinco níveis de nitrogênio, fósforo e cal

cário e suas combinações em solo de cerrado. Produziram acima de 

702 kg/ha até um máximo de 762 kg/ha. 

Entretanto, apenas uma combinação cobriu as despesas, sendo as de

mais con:.ideradas anti-económicas. 

Outro ensaio de adubação de feijão em solos de cerrado com nitrogê

nio, fósforo, calcário e quatro micronutrientes apresentou baixas produ

ções, tendo sido todas consideradas anti-económicas. 

Fonte: Dia de Campo: Estação Experimental de Uberaba - IPEACO, 1969, 

13 pp. 

7. 7-4 - Efeito da Adubação com Fósforo, Calcário
e Zinco na Produção de Feijão 

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Uberaba num 

latossolo vermelho-amarelo, fase arenosa (cerrado). Foram usadas 22 com

binações de cinco níveis de calcário, fósforo e zinco. As produções não ul

trapassaram 200 kg/ha, sendo todas anti-económicas. 

Fonte: Relatório da Estação Experimental de Uberaba - IPEACO, 1970. 

7.8 - Mandioca

7. 8 .1 - Trabalho do IPEACO

Variedades: em Minas Gerais, a variedade Riqueza IPEACO-1 tem-se 

destacado, alcançando produções superiores a 50 toneladas de raízes por 

hectare, em solos de cerrado. Existem ainda outras variedades pera mesa 

e forragem, como a Vassourinha, SEL-514, Ouro do Vale, Guaxupé, Cacau e 
Baiana. 

Espaçamento: ensaios realizados no IPEACO e na Estação Experimental 
de Lavras mostraram que o espaçamento Influi diretamente na produção. 

Recomenda-se um metro entre linhas e 0,50 m entre plantas nas condições 
de cerrado. 
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tpoca de plantio: os dados de Sete Lagoas Ilustram o valor da deter
minação da época de plantio como fator de sucesso na Implantação de cul
tura. 

Data de plantio Produção de raizes Produção de ramu 

20 de outubro 

05 de novembro 
20 de novembro 
05 de dezembro 
20 de dezembro 
05 de Janeiro 
20 de Janeiro 
05 de fevereiro 
20 de fevereiro 
05 de março 

(kg/ha) 

49.625 

38.365 
24.250 
26.750 
21 .375 
10.000 
10. 750 
7.125 
3.000 
1.625 

(kg/ha) 

55.800 

45.500 
31 .100 
37.600 
34.100 
19.900 
14 .100 
14.800 

6.800 

3.500 

O uso de herbicidas em latossolo vermelho-amarelo cerrado, vem sen
do rr:allzado experimentalmente. O Karmex DW, à base de 2 kg/ha de 

princípio ativo, em pré-emergência, tem apresentado resultados satisfató
rios no controle de ervas daninhas. 

Na Estação Experimental de Lavras foram estudadas duas épocas de 
colheita: aos 8 e 20 meses. A produção aos 20 meses superou a produção 
aos 8 meses: 29,5 t/ha para 11 t/ha. 

Ensaio realizado em Sete Lagoas, para se determinar a produção de 

raízes e ramas aos 6, 12 e 18 meses, e o efeito de poda aos 6 e 12 meses, 
permitiu as seguintes observações: 

- A maior produção para raízes ocorreu na colheita aos 18 meses 
(34 t/ha).

- A poda aos 6 meses diminuiu em 21 % a produção de ralzes (27
t/ha).

- A poda aos 12 meses diminuiu em 40% a produção de raízes
(21 t/ha).

- A colheita total aos 6 meses produziu menos 83%.
- A colheita total aos 12 meses produziu menos 73%.
- A maior produção de ramas ocorreu no tratamento que sofreu poda 

aos 6 meses.
- Somente para ser usada como feno ou raspa, deve-se fazer a

poda aos 6 meses.
Forrte: Circular n.0 10. IPEACO, 1970, 38 pp. 

- 138 -



7. 8. 2 - Outros Experimentos

Conagln cita 2 experimentos em duas áreas onde a adubação mineral 
com NPK, na base de 20 N, 40 P

2
0s e 25 K

2
0 produziu efeitos positivos. 

Outro experimento, cujo tratamento foi 60 N, 40 P
2
0a e 40 K

2
0, deu bons 

resultados e o tratamento com calcário fol eficiente. Mais dois experimen
tos Indicaram reação à adubação, eml:lora não tenha sido feita a análise 
econômic3. 
Fonte: F. C. Verdade, • Agricultura e Silvicultura no Cerrado". Trabalho apre

sentado ao 2.º Simpósio sobre o Cerrado, 1971 No prelo da Edi
tora da Universidade de São Paulo. 

7.9 - Milho 

7. 9. 1 - Adubação e Calagem em Solos de
Cerrado do Distrito Federal 

Durante dois anos foram conduzi dos experimentos sobre o uso de 
calcMio e adubos, adicionando-se NPKS, Zn, B e Mo em cinco locais repre
sentativos das áreas de cerrado do Distrito Federal. 

Na média de dois anos, o calcárlo aplicado no primeiro determinou 
um acréscimo de 827 kg de milho por hectare. A adubação ocasionou um 
acréscimo anual de 4. 950 kg/ha de milho. 

Segundo os autores, estes experimentos demonstram de forma clara 
as possibilidades de utilização agrícola destes solos de cerrado no Distrito 
Federal. 
Fonte: L. M. M. Freitas: E. Lobato e W. V. Soares, Experimentos de 
Calagem e Adubação em Solos de Cerrado do Distrito Federal. USAID/IRI, 
28 pp. mimeografado. 

7. 9. 2 - Efeito da Calagem e Adubação em Solo
de Cerrado para Milho 

Este trabalho visava a estudar o efeito de adubação e calagem em 
latossolo vermelho (fase cerrado). 

Resultados do 1.• ano (ano agrícola 1968/69): 

Tratamentos 
Testemunha 
Adubo 

Adubo e calagem 

Produção (kg/ha) 
1.260 
2.520 

3.900 

Houve aumento de produção de 100% devido à adubação e de 210% de

vido à adubação e calagem. 

Fonte: Relatório da Seção de Solos - IPEACO, 1970. 
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7 . 9 . 3 - Efeito da Calagem e Adubação na Produção 
de Milho em Solos de Campo Cerrado 

Foi realizada a calagem de 5 t/ha somente no 1 .• ano. 

Adubação/correção 
Aduhação/plantio 

Adubação usada: (dose simples - 1): 
N P

i
O

G 
1(�0 CaO MgO S Zn 

20 100 50 50 25 10 
40 50 25 50 25 25 

B Mo 

1/7 

Em Lavras, a produção variou de 75 kg/ha a 4. 765 kg/ha (tratamento 
que recebeu dose dupla de adubo e calagem). Em Uberaba, parece que 
algum micronutriente limitou o aumento de produção quando se adicionou 
a cal agem. A produção variou de 16 kg/ha (testemunha) a 4. 719 kg/ha 
(tratame!lto com dose dupla de adubo sem calagem). 
Fonte: Relatório da Seção de Solo s - IPEACO, 1970. 

7. 9. 4 - Determinação de Melhores Doses de 
Sulfato de Zinco para Milho em 

Terras de Campos Cerrados 

Usou-se adubação de NPK + calagem e doses de O a 50 kg/ha de sul
fato de zinco. 

Os melhores resultados foram obtidos com os tratamentos que rece
beram de 30 a 50 kg de sulfato de zinco, especialmente o de 40 kg, produ
zindo 2. 525 kg/ha. Foi realizado na E. E. de Anápolls. 
Fonte: Relatório: Pesquisa e Experimentação Integrada em Goiás, 1968. 

7.9-5- Ensaio Experi mental de Manejo de Solo 
Campo Cerrado para a Cultura do Milho 

Objetivava-se determinar a melhor época e combinação de aradura e 
grad2gem em solas de vegetação campo cerrado. 

Tratamentos 

A. Arar em maio e gradear em maio
B. Arar em maio e gradear em outubro
C. Arar em maio e gradear em maio e outubro
D. Arar em outubro e gradear em outubro
E. Não arar e gradear em maio
F. Não arar em mnio e gradear em outubro
G. Não arar em maio e gradear em .maio e outubro
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Produção 
kg/ha 

2.461 
2.370 

1.958 
2.305 

1. 771
1.615
1.626



H. Testemunha - não arar e não gradear, apenas capinar e sulcar 
para o pi anti o 1 . 485 

Fonte: Relatório da Subestação Experimental de Anápolis - IPEACO. 1970. 

7. 9. 6 - Resultados Experimentais na Agricultura:
Compilação Feita por F. C. Verdade 

Num delineamento fatorial 3", aplicaram-se 150, 300 e 600 kg/ha de 
sulfato de amônia, 150, 300 e 600 kg/ha de superfosfato simples e 60, 120 
e 240 kg/ha de sulfato de potássio. Houve tratamentos extras com zinco 
(26 kg de sulfato de zinco): No Po Ko + Zn, N

1 
P, K

1 
+ Zn, N

2 
P� K

2 
+ Zn 

e N� P, K
J 

+ Zn. A calagem foi da ordem de 2 t/ha de calcário e 2 t/ha de 
cal extinta. A produção no 1.· ano lndi cou reação significativa e linear para 
o nitrogénio. O fósforo e potássio não apresentaram significância, mas de
ram a maior produção. O zinco não teve efeito. No 2.• ano o P apresentou
�igniflcância linear e a dose de N de 300 kg/ha de sulfato de amônia foi a 
melhor. O K não teve significância. No 3.• ano o N voltou a ter signlflcllncla 
linear. o K deu resultado significativo até a 2.' dose e não houve signifi
cância entre as doses de fósforo. 

Num conjunto de ensaios demonstrativos cuja descrição sumária é 
apresentada por Koole. foram feitos os seguintes tratamentos: 

A. testemunha (sem adubo)
B. N1 P, N,

e. P, K,
D. N1 P, 
E. N

1 pl 
Kz 

F. Nl P2 K, 
G. N� P

2 
K, 

H. N
1 

K, 
1. N

l 
P, K, + calcário

O calcêrlo foi colocado na base de 2 t/ha e N, P, K, nas quantidades 
de 45 kg/N/ha, 45 kg/P,O5/ha e 30 kg/K,O/ha e o lndlce 2 em dose 
dupla. Analisou-se somente onde havia Indicação de cerrado. excluindo-se 3 
solos por serem ricos. Nos solos chemados de cerrado, a tendência da 
reação é mais para o N e, nos demais, as reações são mais para N e P, 
depois para PK e NK. Em geral, a produção das testemunhas é alta (de 1.500 
a 2. 500 kg/ha) e a produção eleva-se de 3. 000 a 5. 000 kg/ha, indicando 
que o milho é uma cultura que pode ser cultivada no cerrado. 

Coimbra. em experiência com 4 nlveis de calcário, com e sem apli
cação de fósforo, obteve aumento de produção para o nível de 9 t/ha. e 
praticamente nenhum para os nlvels de 18 e 36 t/ha; os resultados são rela
tivos a 4 anos. 
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Fonte: F. C. Verdade, • Agricultura e Silvicultura no Cerrado·. Trabalho 
apresentado ao 2.º Simpósio sobre o Cerrado, 1971. No prelo da 
Editora da Universidade de São Paulo. 

7.10 - Soja 

7 .10 .1 - Experimentos de Cal agem e Adubação em 
Solos de Cerrado do Distrito Federal 

Na média dos dois anos, o calcário aplicado no primeiro determinou um 
acréscimo anual de 415 kg/ha na soja. A adubação provocou um acréscimo 
de 2.005 kg'/ha na soja. 

As produções de soja variaram de 1 .355 kg/ha colhidos na Vargem Bo
nita a 3. 31 O kg/ha colhldos na Fazenda do Torto, em quatro latossolos co
bertos por vegetação de campo e cerrado, após a calagem, adubação com 
fósforo, potássio, enxofre, zinco, boro e molibdênio. 

Este experimento mostra também a possibilidade da exploração da soja 
nesses solos. 
Fonte: L. M. M. Freitas: E. Lobato e W. V. Soares, "Experimentos de Ca

lagem e Adubação em Solos de Cerrado do Distrito Federal". 
USAID/IRI, 28 pp., mimeografado. 

7 .10.2 - Experimentos de Adubação de Soja 
em Cerrados 

Após experimentos com milho doce, conduzidos durante os meses de 
março a agosto, semeou-se soja Pelikano em dois locais: Tamanduá e Es
tação Experimental de Brasília. 

A adubação aumentou a produção da soja, que se fez seguir ao milho, 
de 80-250 kg/ha para 3.600-2. 750 kg/ha, evidenciando elevado efeito residual 
dos adubos utlllzados, especialmente do fósforo. 
Fonte: L. M. M. Freitas; T. Tanaka; E. Lobato: W. V. Soares e G. E. França, 

• Experimentos de Adubação de Milho Doce e Soja em Solos de 
Campo Cerrado·, USAID/IRI. 23 pp., mimeografado.

7.10.3 - Ensaio de Adubação com Cinco Níveis 
de Calcário e fósforo em Cerrado 

Foram obtidos aumentos de 200% sobre a soja não adubada com cal• 
cárie e fósforo. As combinações mais econõmicas foram: 

L, P
2 

com 1 . 750 kg/ha 
L� P, com 1. 989 kg/ha 
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L� P
2 

l1 P2 

Ls P2 
l

i 
P, 

com 
com 
com 
com 

1 .496 kg/ha 
1.393 kg/ha 
1. 580 kg/ha
1.853 kg/ha 

A soja sem calcário e fósforo produziu 731 kg/ha. Cada nlvel de cal
cário cofresponde a 1 .500 kg/ha e de fósforo a 500 kg/ha de superfosfato 
simples. 
Fonte: Dia de Campo: Estação Experimental de Uberaba. IPEACO, 1969, 

13 pp. 

7 .10. 4 - Ensaio de Adubação de Soja em Cerrado 
com Calcário, Fósforo, Potássio e 

Quatro Micronutrientes 

O aumento da adubação completa da soja sem adubo atingiu a 143%; 
o da fórmula completa sem os micronutrientes, 86%. O aumento devido ao
uso de micronutrientes adicionados à fórmula completa foi de 21 % . Todavia, 
o custo destes micronutrientes utilizados no ensaio torna-se proibitivo para 
emprego prático.

Os demais tratamentos foram, em sua grande maioria, considerados lu
crativos, com produções superiores a 1 .200 kg/ha. 
Fonte: Dia de Campo: Estação Experl mental de Uberaba - IPEACO, 1969, 

13 pp. 

7 -1 o. 5 - Ensaios de Adubação Fosfatada, 
Fertilização e �poca de Plantio 

O ensaio de adubação fosfatada tem apresentado os melhores resulta
dos com o superfosfato triplo e superfosfato simples. Usou-se 60 kg/ha 
de P�O

5
• 

O ensaio de fertilização, onde se procurava estudar os efeitos dos di
versos elementos, Inclusive micronutrientes, mostrou que para os solos de 
cerrado considerados o elemento mais eficaz era o fósforo. 

O ensaio de época de plantlo revelou ser novembro o mês mais Indi
cado para o plantio. 
Fonte: Dia de Campo: Estação Experimental de Uberaba - lPEACO, 1969, 

13 pp. 

7 -10. 6 - Efeito da Calagem e Adubação 
em Solo de Cerrado 

Este experimento visava a estudar o efeito de adubação e calagem 
em soja, <:im um latossolo vermelho/fase cerrado. 
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Tratamentos 
Testemunha 
Adubo 
Adubo + calagem 

Produção kg/ha 
1 .130 
1.530 
1. 730

O aumento de produção foi de 35% devido à adubação e 53% com 

.idubação + calagem. 

Fonte: Relatório da Seção de Solos - IPEACO, 1970. 

7 .10. 7 - Competição de Variedades e Adubação 
na Região de Brasília 

A competição de 16 variedades indicou produções consideradas boas, 

sendo as melhores as variedades Danls, Mineira e Hardee, com 3. 910, 3. 81 O 

e 3. 650 kg/ha, respectivamente. 

A análise estatística dos dados de adubação revela que houve dife

rença significativa para fósforo e potássio, sendo os melhores níveis P
3
K:, 

que correspondem a 120 kg de P
2
0. e 50 kg de K

2
0. 

Fonte: Relatório de Pesquisas da Fundação Zoobotânica do Distrito Fe

deral, 1970. 

7 .10. 8 - Competições em Goiás e Mato Grosso 

Uma competição regional de soja em solos de cerrados de Goiás mos

rou bons rendimentos, sendo os melhores: 

L - 2006

F 61 - 2926 

F 59 - 2008 

Pelikano 

2.896 kg/ha 

2.854 kg/ha 

2.646 kg/ha 

2,521 kg/ha 

Em Mato Grosso também ficou evidenciada a possibilidade de utill

zação desta cultura pelas competições regionais. Melhores variedades: 

F 69 - 2008 

F 61 - 2890 

La 61-91 

L - 2006 

2.908 kg/ha 

2.872 kg/ha 

2.836 kg/ha 

2. 756 kg/ha

Fonte: Relatório da Subestação Experimental de Anápolis e Relatório do 

IPEAO, 1970. 
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7. 1 O. 9 - Resultados Experimentais na Agricultura:
Compilação Feita por F. C. Verdade 

Masc;irenhas e outros, em latossolo roxo, aplicando O, 100 e 20CI 
kg/ha de P ,.0

5 
e O, 60 e 120 kg/ha de K

2
0, verificaram que, no primeiro ano, 

houve efeito altamente significativo para P na dose de 100 kg/ha, sem 
ter sido �entido o efeito do K, cuja ação foi pequena. No 2 • ano, sõ o P 
reagiu significativamente na dose de 100 kg/ha. Em ambos os casos, não 
houve ação da calagem. 

Menezes e Araújo Indicam que aumentos acima de 200% foram ob
tidos pela adubação fosfatada, quando associada à calagem. Na ausência 
desta, o aumento foi de 62%. Mlyasaka e outros realizaram duas expe
riências, uma sem calagem e outra na base de 3 e B t'/ha, com os seguin
tes níveis: 

Tratamentos � P,Oe K
2
O 

1 o o o 
2 30 60 45 

3 60 120 90 

Com cu sem calcário, há reação forte para o P, sem signlficãncla par, 
N e I<. 

Conagin cita um experimento onde o P�O
0 

foi aplicado nos nfvels O, 40. 
80 e 120 kg/ha. e K�O nos níveis de O, :rn. 60 e 90 kg/ha. havendo outros 
tratamentos com enxofre e micronutrientes. A calagem foi feita na base 
de 1 a 5 f/ha. A reação positiva foi ao P, e pouco ao K. A análise econômica 
revelou que, neste caso, não haveria lucro, mas somente pagamento dos 
Insumos aplicados. 

O mesmo autor menciona dois outros ensaios de fatorial 3 x 3 x 3, sendo 
que num experimento foram aplicados 3 e B t/ha de calcário. As doses de 
adubo (houve também outros tratamentos com enxofre e micronutrientes) 
foram as seguintes: 

30 

60 

K.O

o
45
90

No experimento sem calcário, a reação foi para P e S, e pouco para 
N e K. A melhor adubação produziu lucro razoável à aplicação dos adubos, 
mas a cultura de modo geral não se mostrou econômica. No experimento com 
colagem, o sentido das reações foi o mesmo, embora os gastos totais tivess� 
sido cobertos com lucro razoável. 
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Fonte: F. C. Verdade, • Agricultura e Silvicultura no Cerrado·. Trabalho 

apresentado ao 2.º Simpósio sobre o Cerrado, 1971. No prelo da 

Editora da Universidade de São Paulo. 

7.11 - Pecuária 

7. 11 . 1 - Introdução de Plantas

O IPEACO vem introduzindo para estudo de seu comportamento na r&

glilo muitas espécies e variedades de gramíneas e leguminosas. 

O capim gamba (Andropogon gayanus, var. squamulatus), proveniente da 

4frica, tem mostrado excelente adaptação às condições de cerrado. Em en

saio de competição em que foi comparado com os capins jaraguã, gordura 

e colonião, o gamba apresentou maior resistência à seca, maior produtividade 

e menor exigência quanto à fertilidade do solo. Todavia, apesar de todas 

essas vantagens, este capim apresenta o grande inconveniente de ser de 

difícil estabelecimento. 

Outra gramínea que tem apresentado ótimo desenvolvimento vegetativo 

e satisfatória resistência à seca é o caplm-brachlaria (Brachiaria decumben1, 
Stapf). Chegou a produzir mais de 40 toneladas de forragem verde por hecta

e, por ano, com cerca de 9% de proteína na matéria seca. 

Numerosas variedades e híbridos de capim elefante (Pennisetum purp1Jo 

1m, Schum) estão dando ótimo resul1ado em Sete Lagoas. 

Das leguminosas introduzidas, as que apresentaram melhores resulta

dos foram: soja perene e siratro. 

Fonte: M. M. Carvalho e O. L. Mozzer, "Experimentação com Plantas For

rageiras na Sede do IPEACO'. IPEACO, 1970, 14 pp. mimeografado. 

7. 11 . 2 - Estudos sobre Capineiras

Visando à escolha de variedades adequadas para a formação de caplnel

ras, foi realizado no IPEACO um ensaio de competição de variedades e hlbrl

dos de capim elefante, em solo de cerrado (latossolo vermelho-amarelo). 

Feita a calagem e adubação convenientes, observou-se que o capim ele

fante mineiro foi o mais produtivo e de maior resistência à seca: destaca

ram-se, em seguida os caplns elefante plnda e taiwan A-144. 

Outro estudo referente à formação de caplnelras comprovou o efeito 

de quatro sistemas de plantio sobre o custo de formação e a produtividade. 
Verificou-se que o melhor sistema de plantio foi o de "colum inteiro com 

folh2s, enterrado no sulco". Foi o de maior produção e considerado o mais 

econômico. 
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Fonte: M. M. Carvalho e O. L. Mozzer, • Experimentação com Plantas Forra

gelras na Sede do IPEACO'. IPEACO, 1970, 14 pp., mimeografado, 

7 .11.3 - Adubaçio 

Um experimento sobre o efeito da fertilização química com NPK e cala

gem, reallzado no lPEACO, em solos de cerrado, com os caplns gordura, 

jaraguá, colonlão. pangola e gamba, mostrou que a fertilização com NPK 

aumentou significativamente a produção dos cinco caplns em todos os cor

tes efetuados. O efeito da calagem, por outro lado, foi significativo apenas 

para os capins jaraguá e gamba, nos últimos cortes do 1." e 2_• verões 

estudados, respectivamente. 

As produções foram, no mínimo, 100% maiores que as produções obti
das sem adubo. 

Fonte: M. M. Carvalho e O. L. Mozzer, • Experimentação com Plantas Forra

gelras na Sede do IPEACO". IPEACO, 1970, 14 pp., mimeografado. 

7. 11 . 4 - Efeito de Fertilização em Pastagens de Capim
Gordura e de Capim Elefante Mineiro para Corte 

Um experimento sobre a resposta do capim gordura à adubação, em 

solos de c:ampos cerrados, realizado na Estação Experimental de Anápolis, 

mostrou que o melhor tratamento foi o que recebeu adubação completa com 

calagem, nitrocálcio, superfosfato simples, cloreto de potássio e mlcroele
mentos, produzindo 100% de massa verde a mais que a testemunha. A 

calagem mostrou grande efeito, ocorrendo o inverso com os micronutrientes. 

Outro experimento de adubação do capim elefante mineiro para corte 
revelou que uma aplicação de NPK, na base de 90�0-60, elevoo a 

produção de 6.000 kg/ha de massa verde para 35.000 kg'/ha. 

Fonte: Relatório: Pesquisa e Experimentação Integrada em Goiás, 1968. 

7. 11 . 5 - Formação de Pastagem Consorciada de Capim
Elefante Mineiro e Soja Perene 

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental • Prof. Hélio Bar

bosa•, da Escola de Veterinária da U FMG, em um latossolo vermelho. Ini
cialmente foi feita a destaca e em seguida as seguintes operações: limpeza 

de área, abertura de cordões em contorno, aração, gradagem, sulcação, 
calagem e fertilização do solo, plantio das mudas e sementes. Utilizou-se 

o calcário magnesiano na base de 4 t'/ha. Para adubação usou-se uma 

fórmula de NPK 10-8-8, empregando-se em média 400 kg/ha.

A pastagem obtida foi de multo boa qualidade. O hectare de pas

tagem formada custou CrS 732,00, sendo que cerca de 62% dos custos 
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foram devidos às operações mecânicas. Concluíram os autores que o custo 

de formação de pastagens no cerrado é bastante elevado, mas admitiram 
que este alto preço pode ser compensado pelo aumento esperado na 
capacidade de. produção por unidade de área de pastagem. 
Fonte: H. Vilela e A. Stockler Barbosa, "Formação de Pastagem Consorcia

da de Capim Elefante Mineiro (Pennisetum purpureum) e Soja Perene 

(Glycine javanica) em Cerrado e Estimativa de Custo•. Convênio 

Nestlé/UFMG, 1969, 15 pp. 

7 .11 . 6 - Adubação e Irrigação de Aveia 
em Solo de Cerrado 

Este experimento também foi realizado na Fazenda Experimental • Prof. 
Hélio Barbosa·, da Escola de Veterinária da UFMG. Foi utilizada a aveia 
(Avena saliva), variedade • Marion•, como forrageira de inverno. Após o 
preparo do solo, fez-se a aplicação de 500 kg de adubo, fórmula 10-18-8 
(NPKJ. no plantio. e mais 60 kg de nitrogênio parcelados e em cobertura. Plan
tou-se 60 kg de sementes por hectare. Concluíram os autores: 

- A produção de forragem verde de aveia no inverno só pode ser
justificada quando houver condições para a irrigação;

- A adubação provoca um aumento de 87% quando irrigado e de
23% quando não Irrigado. Justifica-se, portanto. a adubação qu11ndo
houver condições para a irrigação:

- O custo de produção, por quilo, pode ser comparado com o custo
de forragem de capim elefante, mas a qualidade da forragem é

altamente superior para aquela época do ano.

Fonte: H. VIieia, H. A. Moreira, J. A. F. Veloso e C. S. Pereira, • Aveia 
(Avena saliva) como Forragelra de Inverno: Efeito de Adubação e 

Irrigação em Solo Cerrado•. Convênio Nestlé/UFMG, 15 pp. 

7 .11. 7 - Mineralização da Bovinos 

Experimentos realizados em Mato Grosso - IPEAO mostraram bons 
ganho!! de peso de animais em engorda em pastagens artificiais, formadas 
em solos de cerrado, utilizando-se sais minerais. sal comum e farinha de 

ossos para comoletar a allmentação. Apesar de ocorrer consumo elevado 
de minerais, demonstrando carência dos mesmos nas pastagens, os resul
tados foram considerados compensadores economicamente. 

Em outro experimento, onde se 1entava verificar os efeitos da aplica
ção ou não de hormônios, associada à minerallzação, as médias de ganho 
de peso não foram estatisticamente diferentes. 

Em ambos os experimentos, os melhores resultados foram obtidos com 
os animais que receberam sal mineral + farinha de ossos. 
Fonte: Relatório de Atividades. IPEAO. Campo G rande-MT, 1970. 
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7.12 - Conclusões 

Em primeiro lugar, cumpre salientar a ausência de uma política de 

dlvulgação de resultados pela quase totalidade das instituições de pes

quisa do setor, o que dificulta sobremaneira o aproveitamento de valiosas 

informações. Uma publicação sistemática e organizada viria tornar mais 

eficiente a atuação de outros pesquisadores, de extensionistas e dos 

próprios agricultores, acelerando o processo de desenvolvimento do setor 

agrícola. 

Numa tentativa de formar uma Idéia geral a respeito do efeito dos 

adubos e corretivos usados nos diversos experimentos, para as vária::: 

culturas, observa-se que a calagem apresentou resultados altamente sig

nificativos, em especial quando foi usado calcário dolomftico. Também 

tósforo a nitrogênio quase sempre apresentaram reações positivas, se

guidos de enxofre e micronutrientes. O potássio apresentou menor frequên

cia quanto à relevância dos resultados de sua aplicação. 

Foi possível notar que as aplicações de calagem e fósforo apresen
taram efeito residual significativo, quando se analisou este aspecto. 

A adubação verde conta com poucos experimentos, niio permitindo, 

portanto, conclusão geral a seu respeito. 

Dentre as culturas mais promis1;oras, o arroz-de-sequeiro é um do 
que apresentam maiores possibilidades. Já é comum sua exploração er 

ter;·enos recém-desmaiados com produções razoáveis, mesmo sem adubação. 
Entrt::tanto, a adubação aumenta consideravelmente a produção. Sendo uma 

cultura de sequeiro, fica na estreita dependência do regime de chuvas. 

dai o grande risco de se formarem áreas maiores em um só ano sem 
o emprego da diversificação de culturas.

O abacaxi é outra cultura que Ja vem ocupando áreas de cerrado

sem apresentar maiores problemas. A experimentação, apesar de escassa, 

mostra excelentes possibilidades, principalmente nas áreas do IPEACO, em 
Sete Lagoas. 

A soja também tem mostr2do ótimos resultados no Distrito Federal. 

Goiás e Mato Grosso. Além disso, é considerada imprescindível no apro

veitamento de cerrados, dadas suas grandes vantagens na substituição 
das gramíneas no sistema de rotação. 

A mandioca, além do consumo normal, pode ser utilizada como forra

geira. Tem sido cultivada em áreas de cerrado com relativo sucesso e, em 

Sete Lagoas, ficou demonstrado que, com tratamento mais adequado, pode 
atingir produções altamente compensadoras. 

O algodão merece cuidados especiais. i; uma cultura que exige maiores 

investimentos e técnica mais apurada, mas, aproveitando os reslduos da 
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adubação e o preparo de solos de culturas anteriores, pode ter possibi
lidades. Em São Paulo, ficou demonstrado que o algodão é uma exploração 

que paga seus custos e ainda traz algum lucro em solos de cerrados. 

No caso do amendoim, apesar de ser fraca a base experimental, sabe-se, 
através de opiniões de técnicos ligados ao assunto, que há boas possibili

dades. Talvez nem exija adubação, aproveitando apenas os resíduos de 

uma cult•Jra Inicial. 

O m!lho, com certas reservas, pode ser uma cultura indicada. Embora 
seja uma cultura de baixo rendimento e com alguns problemas agronômicos, 

pode vir a ser utilizada em áreas menores e melhores, principalmente con
siderando-se o consumo local e o seu aproveitamento na alimentação ani
mal. Alguns experimentos mais recentes com o sorgo revelam boas pos

sibilidades. 

O feijão, pelo que mostraram os experimentos, parece não oferecer 
grandes perspectivas, nas áreas de cerrado, podendo ser cultivado, visando 
aper:as ao consumo na propriedade. 

A cana-de-açúcar teve pouca experimentação. Além disso, carece de 
grande volume de capital, uma vez que sua Implantação, em grande escale, 
depende da Instalação de usinas de açúcar, de altos custos. Talvez possa ser

vir para cobrir pequenas áreas. para ser usada como forrageira, ou para 
,equenas Indústrias de aguardente. 

Os cltrus também não foram multo explorados no campo experimental. 

11as há culturas razoáveis em campos cerrados de São Paulo. Se houver 
grande procura nos mercados regionais, talvez seja passivei cobrir áreas 
de clima favorável com a exploração citricola. 

A cultura do trigo já conta com alguma experimentação em áreas de 
cem.dos. Em algumas regiões de Minas, Mato Grosso e Goiás, as condi
ções climáticas são favoráveis. Para uma futura expansão desta exploração 
e com o desenvolvimento dos experimentos, talvez possa vir a ser uma 
cultura a mais em áreas de cerrado. 

Finalmente, temos a Implantação das pastagens e do reflorestamento, 
aparecendo ambos com amplas possibilidades para o aproveitamento da 

região dos cerrados. 
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CAPITULO VIII - MUNICIPIOS EXISTENTES, 
PRODUÇÃO,AREA,VALOR,N0MERO 

DE PROPRIEDADES E POPULAÇÃO 

8.1 - Considerações Gerais 

O pr�sente capítulo apresenta Informações sobre produção, área piai 

tada, valor de produção, número de propriedades e população urbana 
rural. 

Procurando evidenciar situações típicas do cerrado, as Informações são 

apresentadas separadamente para munlclplos Incluídos totalmente no cer

rado, com parte de suas éreas no cerrado e, finalmente, dados dos muni

cípios fora do cerrado, em todos os três Estados. 

Deve-se admitir a existência de algumas Imperfeições nos resultados 

devido l'l seleção e distribuição dos municípios, dentro, fora, ou parcial

mente no cerrado. Isto ocorre principalmente nas áreas limítrofes ou de 

transição, quando é precário o detalhamento da área devido l'l escala dos 

mapas, além de serem Incluídas como érea de cerrados áreas próximas 

às margens de rios, que são comumente exploradas. 

Vale acrescentar que, por ocasião do levantamento dos dados apre

sentados neste capítulo, não haviam ainda sido divulgados os resultados 

preliminares do Censo de 1970, o que viria tornar passivei atualizar os 

dados demográficos e algumas outras Informações, como o número de pro

prledsdes agrícolas. No entanto, optou-se por mantê-las Inalteradas, visto 

que ss participações relativas das éreas de cerrado, parcialmente de cerrado 
e fora do ce•rado sobre o total de e.ada uma destas grandezas não deverão 

ter experimentado significativa alteração. 
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8.2 - População 

Os Estados de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso compreendem uma 

população estimada em cerca de 15 milhões de habitantes, destacando-so 

a pê'lrtlclpação de Minas Gerais (73%) nesse total. 

Os resultados globais do levantamento mostraram que 807. 338 (5,4%) 

hablt:mte"> se localizavam em áreas exclusivamente de cerrados; 6 .  861. 077 
(46%], em áreas parcialmente de cerrados e 7. 258. 654 (48,6%), em áreas 

fora de cerrados. Portanto, aproximadamente metade da população da região 

está vin::ulada às áreas total ou parcialmente constituídas por cerrados. 

Ao se desdobrar a população urbana e rural, verifica-se que as proporções 

de vlncu:ação aos cerrados são bastante semelhantes. 

Por outro lado, observa-se que na região que compreende os três Esta

dos, ainda há predominância da população rural ( 6 2%) sobre a população 

urbana (38%) Apurou-se também que a população rural ocupada em 
Ptividades agropecuárias atinge a 30¾ da população rural (Quadro VIII. 1 ). 

Com relação às populações dos Estados de Minas Gerais, Goiás e 

Mato Grosso, verifica-se que, respectivamente, 41,5%, 87,9% e 78,3% de 

suas populações se localizam em áreas total ou parcialmente constituídas 

oor cerrados. Dos três Estados, Goiás é o que apresenta maior parcela de 

sua população em áreas formadas exclusivamente por cerrados. 

Ao se focalizarem as populações rural e urbana de cada Estado. cons-

1ta-se que a população rural é sempre superior à população urbana, no

f 
indo-se que esta predominância no Estado de Goiás é mais acentuada, 

,iesmo sabendo-se que nos demais ela está acima de 60%. 

8.3 - Propriedades Rurais 

O levantamento do número de propriedades rurais existentes na região 

que compreende os Estados de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, acusou 

a existência de 759.296 propriedades, sendo 578.138 (76%) em Minas Gerais, 

111. 015 (15%) em Goiás e 70. 143 (9%) em Mato Grosso.

Considerando a locallzação das propriedades rurais. verificou-se que

47.078 (6,20%) localizam-se em área exclusiva de cerrados, 324. 758 (42.8%) 

em áreas parcialmente de cerrados e 387. 460 (51 %). portanto, aproximada

mente a metade, em área fora de cerrados (Quadro VIII. 5). 

Ao se especificarem as informações para os Estados, constatou-se que 

as propo1 ções são um pouco diferentes em cada um deles. Enquanto Minas 

Gerais ap1 e senta mais de 60% de suas propriedades rurais em área fora de 

cerr2dos, estas proporções nos Estados de Goiás e Mato Grosso são de. 
respectivamente, 12,6% e 23,7% (Quadros Vlll.6, Vlll.7 e Vlll.8). 
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QUADRO Vlll.1 

POPULAÇÕES ESTIMADAS DA REGIÃO DOS ESTADOS DE MINAS GERAIS, GOl.(S E MATO GROSSO, 1970 *

lota 1 Urbana Rural Ocupada.,. 

Localização 
Hab. Hab. Hab. Hab. 

Em área total de cerrados 807.338 5,41 249.925 4,43 557.413 6,0 84.884 3,06 

Em área parclal de cerrados 6.861.077 45,96 3 .105.543 55,05 3.821 .034 41,15 877.869 31,68 

Em área fora de cerrados 7.258.654 48,63 2.285.798 40,52 4.907.356 52,85 1.807.862 65,25 

REGIÃO 14.927.069 100,00 5.641 .266 100,00 9.285.803 100,00 2.770.615 100,00 

Fontes: DEEelBGE. 
.A, ,,..tlm�lh••� ri,, Mlnu Gt!!oi, 1 Gtil•• ,1f.,uft-u t�t .1na, jl'j11 l,ÇJ'i? • lCY', ,1111r:::1attl1i11m11r1• 

.. r,1,V, C11 106rl 0u11 u r•hruri a c��ull(lc 1ur11! 11:lotLCll!liéJI ,,.., �thdd1d11! •e rc�Hl!•rl••, 



QUADRO Vlll.2 

POPULAÇÕES ESTIMADAS DO ESTADO DE MINAS GERAIS - 1967

To ta 1 Urbana Rural Ocupada• 

Locallz■ção 

Hah. % H■b. % Hab. % Hab. % 

Em área total de cerrados 653.020 5,70 202.852 4,59 450.168 6,42 64.463 3,08 

Em área parcial de cerrados 4.087.053 35,80 2.053.958 46,49 1. 992. 112 28,42 316.988 15,15 

cm área fora de cerrados 6.687.995 58,50 2.161.349 48,92 4.567.629 65,16 1.710.576 81 ,77 

MINAS GERAIS 11.428. 068 100,00 4.418.159 100,00 7.009.909 100,00 2.092.027 100,00 

Fontas: DEE e IBGE. 
• Dados d• 1960. 



QUADRO VIII. 3 

POPULAÇÕES ESTIMADAS DO ESTADO DE GOIAS - 1960 

Total Urbana Rural Ocupada 

Localização 

Hab. % Hab. % Hab. % Hab. % 

Em área total de cerrados 54.955 2,80 11.221 1,87 43.734 3,23 11.922 2,42 
Em área parcial de cerrados 1. 664. 065 85,10 535.230 89,21 1.154.318 85,18 422.610 85,92 
Em área fora de cerrados 236 .143 12,10 53.546 8,92 157.114 11,59 57.353 11,66 

GOl.6.S 1. 955 .163 100,00 599.997 100,00 1. 355 .166 100,00 491.885 100,00 

Fontas: DÊE e IBGE. 



QUADRO Vlll.4 

POPULAÇÕES ESTIMADAS DO ESTADO DE MATO GROSSO • 1970 

T D ta I Urbar.a Rural Ocupada 

localização 
Hab. % Hab. % Hab. ¾ Hab. "lo 

Em área total de cerrados 99.363 6,40 35.852 5,75 63.511 6,90 8.499 4,55 

ém área parcial de cerrados .109.959 71,90 516.355 B2.87 674.604 73.27 136.271 74,06 

!:m tire a fora de e erra d os 334.516 21,70 70.903 11,38 182.613 19,83 39.933 21.39 

MATO GROSSO 1.543.838 100,00 623.110 100,00 920. 728 100,00 186.703 100,00 

Fontes: DEE e IBGE. 



Em 

Em 

Em 

QUADRO VIII. 5 

PROPRIEDADES RURAIS EXISTENTES NA REGIÃO DOS ESTADOS 

DE MINAS GERAIS, GOIAS E MATO GROSSO - 1967 

Localização Número de Propriedades % 

área total de cerrados 47.078 6,20 

área parcial de cerrados 324. 758 42,77 

iírea fora de cerrados 387. 450 51,03 

REGIÃO 759.296 100,00 

Fonte: INCRA e IBGE. 

8.4 - Produção Agropecuária 

Para efeito de anál!se da produçã-a em relação aos cerrados da res-lao, 

classificaram-se os municípios em totalmente incluídos em áreas de cerra

dos, parcialmente incluídos e em áreas fora dos mesmos. 

De modo geral, na região que compreende os Estados de Minas Gerai: 

Goiás e Mato Grosso, grande parte da produçáo agropecuária se verifica err. 

municípios total ou parcialmente incluídos em áreas de cerrados. demons

trando, assim, a grande irnport2ncla estratégica da área para essa região do 

País. Saliente-se também o fato de ser esta região grande produtora nacio

nal de arroz, milho, feijão e detentora dos maiores efetivos bovinos, suínos 

e seus ::lerivados. 

Sln1e�izarnm-se, em seguida. as i nfDrmações de área cultivada, produ· 

ção, rendimentos, efetivos dos rebanhos e produtos derivados, por sub•re

giões, em função da presença total ou parcial de cerrados. 

Os resultados globais demonstram que não há evidência acentuada de 

que os rendimentos sejam maiores ou menores em função da presença ou 

náo de cerrados. 

Nos quadros seguintes, apresenta-se a situação de cada cultura, bem 

como dos rebanhos e derivados, por classificação de área, nos três Estados 

Que configuram a região estudada {Quadros VIII. 9 a VIII. 26). Nota-se que 
para alguns produtos as informações não compreendem os três Estados, 
por lnsignificãncia de produção ou insuficiência de dados estatísticos. 
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QUADRO Vlll.6 

PROPRIEDADES RURAIS EXISTENTES NO ESTADO DE MINAS GERAIS - 1967 

Localização 

Em área total de cerrados 

Em área parcial de cerrados 

Em área fora de cerrados 

MINAS GERAIS 

Fonte: INCRA. 

Número de 

Propried2des 

39.985 

181. 342 

356.611 

578.138 

% 

6,9 

31,4 

. 61,7 

100,0 

Area 
% 

Cultivada (ha) 

2.910.036,7 10,8 

14.445.421,9 53,5 

6.690.956,0 35,7 

27. 046. 434,6 100,0 

Area com 

% 

Pastagem (ha) 

2.780.717,3 8,1 

15 .422. 899,9 46,2 

15. 982. 281,4 46,7 

34.185.898,6 100,0 



QUADRO VIII. 7 

PROPRIEDADES RURAIS EXISTENTES NO ESTADO DE GOIÁS - 1960 

Localização 

Em área total de cerrados 
Em área parcial de cerrados 
Em área fora de cerrados 

GOIÁS 

Fontes: DEE e IBGE. 

Número de 

Propriedades 

2.6B3 

94.335 

13.997 

111. 015

% 

2,4 

B5,0 

12,6 

100,0 

Área das 
% 

Propriedades (ha) 

1.062.279 3,7 

26.727.051 92,6 

1.0B7.9B4 3,7 

28.877.314 100,0 



QUADRO Vlll.8 

PROPRIEDADES RURAIS EXISTENTES NO ESTADO DE MATO GROSSO - 1967 

Localização 

Em área total de cerrados 

Em área parcial de cerrados 

Em área fora de cerrados 

MATO GROSSO 

Fonte: INCRA. 

Número de 

Proprltidades 

4.410 

49.081 

16.652 

70.143 

¾ 

6,3 

70,0 

23,7 

100,0 

Area Area com 

% 

Cultivada (ha) Pastagem 

2.072.087,4 6,5 1.913.458,6 

26. 245. 389, 1 82,3 20. 186. 789,8 

3. 553 .364, 1 11,2 2. 988. 989,8

31.870.840,6 100,0 25. 089. 239,2

% 

7,6 

80,5 

11,9 

100,0 



QUADRO Vlll.9 
ÁREA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA CULTUIIA DO ARROZ 

MINAS GERAIS, GOIAS, MATO GROSSO - 1968 

Area Cultivada Produção Rendimento 

Localização (ha] % (t] % kg/ha 

Em Área Total de Cerrados 51 .276 6,4 42.323 4,2 825 
Em Área Parcial de Cerrados 449.394 56,1 588.928 57,1 1 .310 
Em Área Fora de Cerrados 299.880 37,5 399.247 38,7 1 .331 

MINAS GERAIS 800.500 100,0 1.030.498 100,0 1.287 

Em Área Total de Cerrados 40.340 4,7 58.046 4,6 1 .439 
Em Area Parcial de Cerrados 737,751 85,8 1.057, 648 84,6 1,434 
Em Área Fora de Cerrados 81 .438 9,5 133.924 10,8 1.644 

GOIÁS 859.529 100,0 1.249.618 100,0 1.464 

Em Área Total de Cerrados 16.660 8,0 26. 150 8,0 1.570 
Em Área Parcial de Cerrados 171 .455 82.3 273.644 84,0 1.596 
Em Área Fora de Cerrados 20.268 9,7 26.051 a.o 1.285 

MATO GROSSO 208.383 100,0 325.845 100,0 1.564 

Em Aree Total de Cerrados 108.276 5,8 126.519 4,8 1 .168 
Em Área Parcial de Cerrados 1.358.600 72,7 1.920.220 73,7 1.413 
Em Área Fora de Cerrados 401.586 21,5 559.222 21,5 1.392 

REGIÃO 1.868.462 100,0 2.605.961 100,0 1.395 

Fontes: DEE e IBGE. 



OUADRu ..... ,li 

AREA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA CULTURA DO MILHO
MINAS GERAIS, GOIÁS, MATO GROSSO - 1968 

Área Cultivada Produção Rendimento 
Localização (ha) % Ct l % kg/ha 

Em Área Total de Cerrados 122.856 7,8 175.198 e.o f.426
Em Área Parcial de Cerrados 521. 240 33,1 831. 776 38,1 1.596
Em Área Fora de Cerrados 931.059 59,1 1.177.223 53,9 1.264

MINAS GERAIS 1.575.155 100,0 2.184.197 100,0 1.387 

Em Area Total de Cerrados 18.130 4,5 30.367 4,5 1.675 
Em Area Parcial de Cerrados 348. 285 86,6 577.777 86,4 1.659 
Em Area Fora de Cerrados 38.378 9,5 60.829 9,1 1.585 

GOIÁS 404.793 100.0 668.973 100,0 1.653 

Em Área Total de Cerrados 7.740 6,8 10.875 7,3 1.405 
Em Area Parcial de Cerrados 93.659 82,1 114.265 77,3 1.220 
Em Área Fora de Cerrados 12.728 11, 1 22.754 15.4 1.788 

MATO GROSSO 114. 127 100,0 147.894 100,0 1.296 

Em Área Total de Cerrados 148.726 7,1 216.440 7,2 1.455 
Em Área Parcial de Cerrados 963. 184 46,0 1.523.818 50,8 1.582 
Em Área Fora de Cerrados 982.165 46,9 1.260.806 42,0 1.284 

REGIÃO 2.094.075 100,0 3.001 .064 100,0 1.433 

Fontes: DEE e IBGE. 



QUADRO Vlll.11

AREA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA CULTURA DO FEIJÃO 
MINAS GERAIS, GOIAS, MATO GROSSO - 1968

Área Cultivada Produção Rendimento 
Localização (ha) % (t) % kg/ha 

Em Área Total de Cerrados 29.859 6,2 16,967 5,5 568 

Em Área Parclal de Cerrados 178,511 36,5 100.855 32,5 565 

Em Área Fora de Cerrados 280.044 57,3 192.515 62,0 687 

MINAS GERAIS 488.414 100,0 310.337 100,0 635 

Em Área Total de Cerrados 5.424 3,8 4.121 3,1 760 

Em Area Parcial de Cerrados 113.297 79,6 104.806 78,0 925 

Em Área Fora de Cerrados 23.613 16,6 25.387 18,9 1.075 

GOIÁS 142.334 100,0 134.314 100,0 944 

Em Area Total de Cerrados 2.535 4,6 1. 757 3,8 693 

Em Área Parcial de Cerrados 39.423 71,3 32.644 70,3 828 

Em Area Fora de Cerrados 13,334 24,1 12.022 25,9 902 

MATO GROSSO 55.292 100,0 46.423 100,0 840 

Em Área Total de Cerrados 37.818 5,5 22.845 4,7 604 

Em Área Parcial de Cerrados 331.231 48,3 238.305 48,5 719 

Em Área Fora de Cerrados 316.991 46,2 229.924 46,8 725 

REGIÃO 686.040 100,0 491.074 100,0 716 

Fontes: DEE e IBGE. 



QUADRO .,.,. ,.t 
.AREA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA CULTURA DE CANA-DE-AÇllCAPI 

MINAS GERAIS, GOIÁS, MATO GROSSO - 1968 

Araa Cultivad■ Produção Rendimento 

Locallzação (ha) % (t] % kg/ha 

Em Area Total de Cerrados 14. 784 5,9 597.553 6,9 40.419 

Em Área Parcial de Cerrados 95.765 38,0 3.093.694 35,6 32.305 

Em Area Fora de Cerrados 141.544 56,1 5.008.459 57,5 35.384 

MINAS GERAIS 252.093 100.0 8.699.706 100,0 34.510 

Em Area Total de Cerrados 1.826 6,1 114. 396 9,1 62.648 

Em Area Parcial de Cerrados 26 838 88,6 1.071.689 85,6 39.932 

Em Area Fora de Cerrados 1.616 5,3 66.378 5,3 41. 075

GOIÁS 30.280 1.252.463 100,0 41.363 

Em Area Total de Cerrados 847 7,8 50.810 9,3 59.988 

Em Área Parcial de Cerrados 8.285 76,2 393.377 71,5 47.481 

Em Área Fora de Cerrados 1. 747 16,0 105.875 19,2 60.604 

MATO GROSSO 10.879 100,0 550.062 100,0 50.562 

Em Area Total de Cerrados 17.457 6,0 762 759 7,3 43.694 

Em Area Parcial de Cerrados 130. 888 44,6 4.558.760 43,4 34.829 

Em Área Fora de Cerrados 144.907 49,4 5. 180. 712 49,3 35.752 

REGIÃO 293.252 100,0 10.502,231 100,0 35.813 

Fontes: DEE a IBGE. 



QUADRO VIII. 13 

ÁREA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA CULTURA DO CAF� EM COCO 

MINAS GERAIS, GOi.AS, MATO GROSSO - 1968 

Área Cultivada Produção 

Localização (ha) % (t ) % 

Em Area Total de Cerrados 27.125 5,4 13.549 4,1 

Em Área Parcial de Cerrados 72.049 14,3 55.838 16,9 

Em Área Fora de Cerrados 405.158 80,3 260.767 79,0 

MINAS GERAIS 504.332 100,0 330 .154 100,0 

Em Área Total de Cerrados 429 2,9 443 2,1 
Em Area Parcial de Cerrados 10.010 67,2 15.284 70,3 
Em Area Fora de Cerrados 4.460 29,9 6.000 27,6 

GOIAS 14.899 100,0 21 .727 100,0 

Em Area Total de Cerrados 65 0,5 73 0,6 
Em Area Parcial de Cerrados 5.849 45,9 6.974 55,2 
Em Area Fora de Cerrados 6.832 53,6 5 586 44,2 

MATO GROSSO 12. 746 100,0 12.633 100,0 

Em Área Total de Cerrados 27,619 5,2 14.065 3,9 
Em Área Parcial de Cerrados 87.908 16,5 78,096 21,4 
Em Area Fora de Cerrados 416.450 78,3 272.353 74,7 

REGIÃO 531.977 100,0 364.514 100,0 

Fontea: DEE e IBGE. 

Rendimento 

kg/ha 

500 

775 

644 

655 

1.033 

1 526 

1 .345 

1.458 

1.123 

1.192 

818 

991 

509 

898 

654 

685 



OUA1... 

AREA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA CULTURA DA LARANJA 

MINAS GERAIS, GOIA.S, MATO GROSSO - 1968 

A.rea Cultlvada Produção Rendimento 

Localização 1.000 

(ha) % frutos % Frutos/ha 

Em Aree Total de Cerrados 2.161 11,5 194.952 11,8 90.214 

Em Ares Parcial de Cerrados 5.928 31,5 480.766 29,1 81. 101

Em Area Fora de Cerrados 10.714 57,0 975.173 59,1 91.018

MINAS GERAIS 18.803 100,0 1.650.891 100,0 87.799 

Em Area Total de Cerrados 10 .114 3,4 941. 930 4,3 93. 131 

Em Aree Parcial de Cerrados 248.191 84,0 18.004.340 81,2 72.542 

fm Area Fora de Cerrados 37.213 12,6 3.215.500 14,5 86.408 

GOIAS 295.518 100,0 22.161.770 100,0 74.993 

Em Area Total de Cerrados 10.104 9,0 986.920 10,6 97.676 

Em Area Parcial de Cerrados 54.142 48,0 5.889.300 62,7 108.775 

Em Area Fora de Cerrados 48.554 43,0 2,511.000 26,7 51,716 

MATO GROSSO 112.800 100,0 9.387.220 100,0 83.220 

Em Area Total de Cerrados 22.379 5,2 2. 123.802 6,4 94.902 

Em Area Parcial de Cerrados 308.261 72,2 24.374.406 73,4 79.071 

Em Area Fora de Cerrados 96.481 22,6 6. 701.673 20,2 69.461 

REGIÃO 427 .121 100,0 33.199.881 100,0 77.729 

Fonte■: DEE e IBGE. 



QUADRO VIII .15 

ÁREA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA CULTURA DO AMENDOIM. 

M INAS GERAIS, GOIAS, MATO GROSSO - 1968 

Area Cultivada Produção Rendimento 
Localização 

(ha) % (t) % kg/ha 

Em Area Total de Cerrados 567 8,9 493 7,4 869 
Em Area Parclal de Cerrados 2.568 40,3 2.842 42,6 1.107 
Em Area Fora de Cerrados 3.242 50,8 3.330 50,0 1 .027 

MINAS GERAIS 6.377 100,0 6.665 100,0 1.045 

Em Area Total de Cerrados 67 5,9 182 9,4 2.716 
Em Area Parclal de Cerrados 949 83,5 1.348 69,6 1 .420 
Em Area Fora de Cerrados 121 10,6 406 21,0 3.355 

GOIÁS 1.137 100,0 1. 936 100,0 1. 702

.Em Area Total de Cerrados 42 0,2 46 0,2 1.095 
Em Área Parcial de Cerrados 9.464 55,7 9.856 53,4 1. 041
Em Área Fora de Cerrados 7.487 44,1 8.556 46,4 1 .143

M ATO GROSSO 16.993 100,0 18.458 100,0 1.086 

Em Area Total de Cerrados 676 2,8 721 2,7 1.066 
Em Area Parcial de Cerrados 12.981 53.0 14.046 51,9 1.082 
Em Area Fora de Ce�rados 10.850 44,2 12.292 45,4 1,133 

REGIÃO 24.507 100,□ 27.059 100,0 1.104 

Fontes: DEE e IBGE. 



QUADRO \11 ... ,., 
l.REA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA CULTURA DA MANDIOCA

MINA5 GERAIS, GOIAS, MATO GROSSO - 1968 

Área Cultivada Produção Rendimento 

Localização (ha) % (t) % kg/ha 

Em Area Total de Cerrados 12.975 11,0 195.766 9,6 15.088 

Em Área Parcial de Cerrados 53.813 45,5 962.448 47,1 17. 885

Em Área Fora de Cerrados 51 .462 43,5 885.697 43,3 17.211 

MINAS GERAIS 118.250 100,0 2.043.911 100,0 17. 285

Em Área Total de Cerrados 3.023 4,1 57.752 4,5 19. 104

Em Área Parcial de Cerrados 64.477 88,1 1.131.170 87,8 17.544 

Em Área Fora de Cerrados 5.672 7,8 99.298 7,7 17 .507 

GOIÁS 73.172 100,0 1.288 .220 100,0 17.605 

Em Área Total de Cerrados 3.161 11,3 100.144 16,5 31.681 

Em Área Parcial de Cerrados 22.718 81,2 435.957 71,8 19.190 

Em Área Fora de Cerrados 2.106 7,5 71.301 11,7 33.856 

MATO GROSSO 27.985 100,0 607.402 100,0 21.704 

Em Área Total de Cerrados 19 .159 8,7 353.662 9,0 18.459 

Em Área Parcial de Cerrados 141. 008 64,3 2.529.575 64,2 17.939 

Em Area Fora de Cerrados 59.240 27,0 1.056.296 26,8 17.831 

REGIAO 219.407 100,0 3.939.533 100,0 17.955 

Fontes: DEE e IBGE. 



QUADRO VIII .17 

AREA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA CULTURA DO ALGODÃO EM CAROÇO. 
MINAS GERAIS E GOIÁS - 1968 

Área Cultivada Produção Rendimento 

Localização [ha) % (t) % kg/ha 

Em Área Total de Cerrados 35.701 24,8 20.826 27,1 583 
Em Área Parcial de Cerrados 97.273 67,7 51 .887 67,6 533 
Em Área Fora de Cerrados 10. 711 7,5 4.051 5,3 378 

MINAS GERAIS 143.685 100,0 76.764 100,0 534 

Em Área Total de Cerrados 8.918 30,0 11.246 43.0 1. 261
Em Área Parcial de Cerrados 18.048 60,6 13.126 50,2 727
Em Área Fora de Cerrados 2.809 9,4 1. 762 6,8 627 

GOIÁS 2!!.775 100,0 26.134 100,0 878 

Em Área Total de Cerrados 44.61!! 25,7 32.072 31,2 719
Em Área Parcial de Cerrados 115.321 66,5 65.013 63,2 564
Em Area Fora· oe Cerrados 13.520 7,8 5.813 5,6 430

REGIÃO 173.460 100,0 102 .898 100,0 593

Fontes: DEE e IBGE, 



QUADRO VIII . 18 

1 
AREA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA CULTURA DO ALHO 

MINAS GERAIS E GOIÁS - 1968 

Area Cultivada Produção 

Locallzação (ha) % (t) % 

Em Área Fora de Cerrados 

Em Área Total de Cerrados 233 4,9 383 3,2 

Em Área Parcial de Cerrados 1.036 21,B 1.923 15,9 

3.481 73,3 9.796 80,9 

MINAS GERAIS 
4.750 100,0 12.102 100,0 

Em Área Total de Cerrados 

Em Área Parcial de Cerrados 22 7,1 17 4,5 

Em Área Fora de Cerrados 159 51, 1 227 60,2 

130 48,2 133 35,3 

MATO mmsso 

311 100,0 377 100,0 

Em Área Total de Cerrados 

Em .Area Parcial de Cerrados 255 5,0 400 3,2 

Em Area Fora de Cerrados 1.195 23,6 2.150 17,2 

3.611 

REGIÃO 

71,4 9.929 79.6 

5.061 100,0 12.479 100,0 

Fontes: DEE e IBGE. 

Rendimento 

kg/ha 

1.644 

1.B56 

2.B15 

2.548 

. 791 

1 .429 

1.020 

1. 212

1.569 

1. 799

2.750 

2.466 



QUADRO VII 1. 19 

AREA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA CULTURA DO FUMO 

MINAS GERAIS E GOIÁS - 1968 

Área Cultivada Produção 

Loc■llzaçlo (ha) % (t) %

Em Área Total de Cerrados 720 2,2 700 4,4 

Em Areo Parclal de Cerrados 2.994 9,0 2.177 13,6 

Em Área Fora de Cerrados 29.396 88,8 13 .118 82,0 

MINAS GERAIS 33 .110 100,0 15.995 100,0 

Em Área Total de Cerrados 91 1,6 95 1,9 
Em Área Parcial de Cerrados 5.032 85,8 4.148 84,3 
Em Area Fora de Cerrados 739 12,6 677 13,8 

GOIAS 5.862 100,0 4.920 100,0 

Em Area Total de Cerrados 811 2,1 795 3,8 
Em Area Parcial de Cerrados 8.026 20,6 6.325 30,2 
Em Area Fora de Cerrados 30.135 77,3 13.795 66,0 

REGIÃO 38.972 100,0 20.915 100,0 

Fontes: DEE • IBGE. 

Rendimento 

kg/ha 

!)72 

727 

440 

483 

1.048 

824 

916 

839 

980 

788 

458 

537 



Localização 

!:'m Área Total de Cerrados 

Em Area P:ircial de Cerrados 

Em Área Fora de Cerrados 

MINAS GERAIS 

Fontes: DEE e IBGE.

QUADRO Vlll.2i 

AREA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA CULTURA DA BATATA DOCE 
MINAS GERAIS - 1968 

Arei! Cuhivnda Produção 

(ha) % (1) % 

685 5,9 5,441 4,2 

2.847 24,5 27.133 20,8 

8. 108 69,6 97,766 75,0 

11.640 100,0 130.340 100,0 

Rendimento 

t/ha 

7,943 

9.530 

12.058 

11.198 



Localização 

Em Ares Total de Cerrados 

QUADRO VIII. 21

AREA CULTIVADA, PRODUÇAO E RENDIMENTO DA CULTURA DA BATATA INGLESA 

MINAS GERAIS - 1968

Área Cultivada Produção Rendimento 

(ha) % [t] % kg/ha 

292 1,2 967 0,5 3.312 

Em Ares Parcial de Cerrados 3.148 12,3 14.891 7,0 4.730 

Em Area Fora de Cerrados 22.082 86,S 196.797 92,S 8.912 

MINAS GERAIS 25.522 100,0 212.655 100,0 8.332 

Fonte■: DEE e IBGE. 



Localização 

Em Area Total de Cerrados 

QUADRO VIII. 22 

AREA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA CULTURA DA CEBOLA 

MINAS GERAIS - 1968 

Area Cultivada Produção 
(ha) % (1) % 

69 1,5 170 1,2 

Em Area Parcial de Cerrados 514 11,1 1.351 9,1 
Em Área Fora de Cerrados 4.059 87,4 13.264 89,7 

MINAS GERAIS 4.642 100,0 14.785 100,0 

Fontes: DEE e IBGE. 

Rendimento 

kg/ha 

2.464 

2.628 

3.268 

3.185 



Localização 

Em Area Total de Cerrados 

QUADRO Vlll.23 

ÁREA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA CULTURA DA MAMONA 

MINAS GERAIS - 1968 

Area Cultivada Produção 

(hal % (t) % 

4.396 28,1 3.349 17,7 

Em Área Parclal de Cerrados 9.359 59,9 8.354 44,1 

Em Área Fora de Cerrados 1 .879 12,0 7.248 38,2 

MINAS GERAIS 15.634 100,0 18.951 100,0 

Fonte■: DEE e IBGE. 

Rendimento 

kg/ha 

782 

892 

3.857 

1.212 



Localização 

Em Area Total de Cerrados 

QUADRO Vlll.24 

AREA CULTIVADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA CULTURA DO ABACAXI 

MINAS GERAIS - 1968 

Área Cultivada Produção 

(ha) % 1.000 frutos % 

454 13,2 1.451 7,0 
Em Area Parcial de Cerrados 1.920 55,5 13.204 63,4 
Em Area Fora de Cerrados 1.084 31,3 6.158 29,6 

MINAS GERAIS 3.458 100,0 20. 813 100,0 

Fontes: DEE e IBGE. 

Rendimento 

fruto/ha 

3.196 

6.877 

5.681 

6.019 



QUADRO Vlll.25 

REBANHOS BOVINO, SUINO, AVICOLA 

MINAS GERAIS, GOIÁS, MATO GROSSO - 1968 

Bovinos Suínos Aves 

Localização Número Número Número 

Cabeças % Cabeças % Cabeças % 

Em Area Total de Cerrados 1.870.787 9,25 835. 524 8.31 3.197.025 6,74 

Em Area Parcial de Cerados 6.294.635 31,12 5.802.460 57,71 13.460.066 28,40 
Em Area Fora de Cerados 12.063, 989 59,63 3.417.211 33,98 30.742. 369 64,86 

MINAS GERAIS 20.229.411 100,00 10 .055. 195 100,00 47 399.460 100,00 

�m Area Total de Cerados 349.626 3,96 190.049 3,61 
Em Area Parcial de Cerrados 7.773.612 88,12 4 641 .898 88,11 
Em Area Fora de Cerrados 699.003 7,92 436.344 8,28 

GOIAS 8.822.241 100,00 5,268.291 100,00 

Em Area Total de Cerrados 594.578 6,60 131 .310 6,43 
Em Area Parcial de Cerrados 7 .110.215 78,91 1. 559.166 76,40 
Em Areas Fora de Cerados 1 .305.742 14.49 350 .331 17,17 

MATO GROSSO 9. 010. 535 100,00 2.040.807 100,00 

Em Area Total de Cerrados 2.814.991 7,40 1.156.883 6,70 
Em Area Parcial de Cerrados 21.178.462 55,60 12.003.524 69,10 
Em Area Fora de Cerrados 14.068.734 37,00 4.203.886 24,20 

REGIÃO 38. 062. 187 100,00 17.364.293 100,00 

Fontes: DEE e IBGE. 



Locallzação 

Em Ares Total de Cerrados 

Em Ares Parcial de Cerrados 

Em Ares Fora de Cerrados 

MINAS GERAIS 

Fontes: DEE e lBGE. 

QUADRO Vlll.26 

PP!ODUÇAO DE OVOS E LEITE 

MINAS GERAIS - 1968 

1,000 

dúzias 

8.424 

32.757 

73.769 

114.950 

Ovos 

% 

7,33 

28,50 

64,17 

100,00 

1.000 

litros 

149.834 

437.698 

1.662.655 

2.250.187 

Leite 

% 

6,66 

19,45 

73,89 

100,00 



CAPITULO IX - CONSIDERAÇÕES E 
CONCLUSÕES FINAIS 

A lo.::allzação estratégica de área de 1,3 milhões de km' de cerrados. 
Inserida no centro do País, constitui promissora alternativa para utilização 
de novas terras a serem incorporadas às áreas já agricultáveis. 

Entre a extensa gama de terras de cerrado, três delas destacam-se 

como se!'ldo as mais auspiciosas para a agricultura. 

Em ordem decrescente de utilização atual encontram-se os latossolos 
roxo, latossolos vermelho-escuro e vermelho-amarelo. Esta ordem é tam 
bém a mesma quando se considera a melhor aptidão para a utlllzaçã 
agrícola. 

Considerando as áreas representadas por estes solos, elas são, 
respectivamente, em Goiás e Mato Grosso, da ordem de 56.500, 332.650 
e 110.000 km�. 

Conquflnto a área do latossolo roxo seja relativamente reduzida, tor
na-s!l expressiva quando se sabe que a área ocupada pelas 26 principais 
culturas, em todo o Brasil, é de cerca de 300.000 km•. 

Sobre o uso atual das áreas de cerrado, observa-se que, nos municí
pios com área total de cerrado, as áreas cultivadas são reduzidas e, de 
modo geral, apenas as culturas de cana, citros, fumo e, principalmente, 
algodão, têm apresentado melhores resultados. Quanto ao efetivo bovino, 
os municípios com área total no cerrado possuem, relativamente, maior 
rebar.ho. 

Para utillzação potencial dos cerrados vários aspectos concorrem favo
ravelmente. A existência de depósitos de calcérlo e fábrica de fertlllzan-
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tes na IÍ/ea, que também aprnsenta topografia favorável, facilita o empre
go de m'.lhor tecnologia. Há também boa estrutura de pesquisa agronõ
mica parn suporte experimental. 

Ape:iar de as áreas de cerrado se caracterizDrem pela baixa fertili
dadP. existem boas forrageiras adaptadas a estas condições adversas, em

área� prôximas a Ponta Porã e Campo Grande, no Estado de Mato Grosso, 
que podem responder pela criação de bovinos, já bastante disseminados 
na região. 

As condições climáticas encontradas nos cerrndos são semelhanle5 
às de outras áreas próximas, não sendo fator limitador para a agricultura. 
Os solos aparentemente são mais secos em raziio da intensa lixíviação. 
típica nessas terras. Como conseqüencia observa-se que o sistema radi• 
cuia: das plantas. nestas áreas. é bastante profundo. 

A exploração ilorestal das áreas de cerrado encontra no Estado de 
Minas Gerais Incentivas que poderão propiciar outra alternativa para

esta� terras. A localização de siderurgias e campanhas de refloresta
mento, já em execução neste Estado, poderão atingir áreas não explo
radas. 

A localização das !Íreas no centro do País, onde há centros populacio
nais importantes, e principalmente a capital federal, faz: com que o si:,
tem« vi2do seja aí bem desenvolvido, Observa-se que rodovias de im
portância atravessam as áreas de cerrado em várias direções, convergindo 

�ra o Distrito Federal. A interligação destes troncos principais, através 
rodovias secundárias, como está sendo realizado, vai melhorando cada 

i mais 2 disponibilidade de transportes. que em geral é ponto de es
ngulamento no sistema de comercialização de produtos agrícolas. 

Igualmente, tem-se aperfeiçoado e tende a melhorar todo o sistema 
de comunicações. Nas áreas de cerrado mais próximas dos grandes cen

tros existem várias instituições de assistência técnica ao setor agrícola, 
além de instituições de assistência creditícia. 

De modo geral, as .áreas de cerrado, nos três Estados, melhor aten

didas pe;:i setor de serviços, são as localizadas próximas ao Distrito Fe
deral, abr,.mgendo até o Triângulo Mineiro, e as localizadas próximas a 
Campo Grande. 

Expe1 imentações agronômicas têm sido feitas no cerrado, comprovan
do-se. em geral. as afirmativas de que, com a utilização de insumos mo
dernos, /iá resposta de várias culturas. Normalmente os aspectos consl· 
deracios são apenas os flsicos, del,:;ando-se em segundo plano os econõ· 
mico�. Necessário se faz, portanto, saber até que nível seria viável eco-
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nornicamcnte o emprego de tecnologia avançada, Neste aspecto, ressalte

se a resposta positiva da aplicação de calcário para correção do solo. Há 
muitos depós:tos na região que, após beneficiados, apresentam custo rela

tivament2 baixo, principalmente se considerados os efeitos residuais e a 

libe1ação de fósforo e potássio. 
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ANEXO 1 - CARACTERIZAÇÃO 
DOS TIPOS DE SOLOS 

PA2 + + + Podzólíco Vermelha-Amarelo Equivalente Eu• 
trófico, fase florest8 scmicaducifólla, relevo ondulado
e forte ondulado, + Latosol Vermelho-Escuro, fase
florest<J semicaducifól ia, relevo suave ondulado, + Ln
tosai Vermelho-Escuro, fase cerrado. relevo suave on
dulado.

p;,G + + + Podzólico Vermelh o-Amarelo Equivalente Eu
trófico. texturn média, fase floresta semicaducifóli.i.
relevo suave ondulado, + Podzólico Vermelho-Amare
lo Equivalente Eulrófico. fase floresta semicaducifr

lia, relevo ondulado, -;- Podzólico Vermelho_-Amare
textura média, fase cerrado, relevo suave ondulado.

PA7 + + Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente EutrL 1
co, textura média, fase floresta semicaducifólia, rL
velo ondulado. + + Podzólico Vermelha-Amarela, tex
tura médin. fase cerrado, relevo ondulado. 

PB2 + + Podzólico Vermelho-Amarelo Phínthico, fase
floresta se111icaducilólia, relevo ondulado, + + Podzó
lico Vermelho-Amarelo Phírithico. fase cerrado, relevo
ondulado, + + Solas Brunas não Câlcidos Grumoss-:ili
cos. fase floresta semicaducifólia, relevo suave ondu
lado.

PB4 + + + Poclzólico Vermelho-Amarelo, fase cerrado, re
levo ondulado, + Latosol Vermolho-Amar€1o, fase cer
rado, relevo suave ondulado, + Solos Litossólicos cem
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LE1

baixo teor de cálcio, fase cerrado, relevo ondulado e 
forte ondulado. 

+ + Lato sol Vermelho-Escuro, fase floresta semicadt1·
cifólia, relevo suave ondulado, + + Latosol Vennelho
Escuro, fase cerrado, relevo plano e suave ondulado.

LE4 + •t- + Latosol Vermelho-Escuro, textura média, fase
floresta semicaducifólia, relevo plano e suave ondu•
lado, + Latosol Vermelho-Escuro. texlura média. fase
cerrado, relevo plano e suave ondulado.

LE7 + + + Latosol Vermelho-Escuro. fase cerrado. relevo
plano e suave ondulado, \- La toso I Vermelho-Amarelo.
fase cerrado, relevo plano e suave ondulado, + Areias
Ouartzosas Vermelhas e Amarelas, fase cerrado, re
levo plano e suave ondulado

LES + + + Latosol Vermelho-Escuro, fase cerrado. relevo
plano e suave ondulado, + Latosa 1 Vermelha-Amarelo.
Fase cerrado, relevo plano e suave ondulado, - Solos
lndiscriminnd□s Concrecionários Tropicais, fase cer
rndo, relevo suave ondulado e ondulado.

LE9 ++ + Latosol Vermelho-Escuro, textura média. fase 

cerrado, relevo plano e suave ondulado, ·, Latosa! 
Roxo, fase cerrado, relevo plélno e .suave ondulado. 

LE1 o + ,. + Latosol Vermelho-Escuro, textura média, fase
cerrado. relevo suave ondulado, + Areias Ouartzosas
Vermelhas e Amarelas. fase cerrado, rei evo plano e
suave onduliido.

LR2 + + + Latosol Roxo, fase cerrado, relevo pi ano e sua
ve ondulado. + Lato.sol Roxo. fase floresta semi-sem
pre-verde, relevo suave ondulado.

LR3 + + + Latosol Roxo, fase cerrado. relevo plano e sua
ve ondulado, + Latosol Vermelho-Escuro, textura mé
dia, fase cerrado, releva plano e suave ondulado.

LV3 + + Latosol Vermelho-Amarelo, fase floresta semica
duclfólla com babaçu, relevo suave ondulado, + + Pod
zólica Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófico, fase
floresta semicaducifólia com babaçu, relevo ondulado,

+ + Latosa! Vermelho-Amarelo. fase cerrado. releva
ondulado.

LV10 + + Lato.sol Vermelho-Amarelo, fase cerrado, relevo
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plano e suave ondulado, + -1- Latosol Vermelho-Am.i
relo. textura média, fase cerrado, relevo plano e sua
ve onduliido. + + Solos lndi:.criminados Concrecio
nários Tropi::ais. fase cerrado, relevo ondulado, ·:- +
Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófico, fa
se floresta caducilólia, relevo ondulado. 

LV11 + ·,-+ Latosol Vermelho-Amarelo, fase cerrado. relevo 
suave ondulado, + Solos Indiscriminados Concrecioná
ri□s Tropicais, fase cerrado, relev; ondulado, + • Pod
z61ico Vermelho-Amarelo Phíntico, fase cerrado, re
levo ondl1 lodo.

LV12 + ++ Latosol Vermelho-Amarelo, fase cerrado, rele
vo plano e suave ondulado, + Solos Indiscriminados 
Concrer.ionárlos Tropicais, fase cerrado. relevo suave 
ondulado e ondulado, + Latosol Vermelho-Amarelo, 
textura média, f;ise cerrado, relevo plano suave on
dulado.

LV14 + + + Latosol Vermelho-Amarelo, textura média fase 
cerrado. relevo plano e suave ondulado, + Latosol Ver
melho-Amarelo. fase cerrado. relevo plano e suave on
dulado, + Solos Indiscriminados Concreclonárlos Tro
picais, fase cerrado, relevo suave ondulado.

LV15 + + Lato sol Vermelho-Amarelo, textura média, fase 
cerrado, relevo plano e suave ondulado, ;- + Areias
Ouartzosas Vermelhas e Amarelas, fase cerrado, re
levo plano e suave ondulado.

HG2 

HL2 

x X Solos Gley Indiscriminados, fase campina de vár
zea com floresta de várzea, relevo plano, X X Solos 
Grumossóllcos, fase campestre, relevo plano, x x La
terita Hidromórfica Dlstrófica, fase cerrado, com cam
pina de várzea, relevo plano com mlcrorrelevo, X X So
lonets Solodizado, fase floresta caducifólia, relevo pla
no, X X Areias Ouartzosa!I Vermelhas e Amarele!!, 
fase cerrado, relevo plano e suave ondulado. 

+ + Laterita Hidromórfíca Dístrófica, fase cerrado
com campina de várzea, relevo plano, com microrrele•
vo, + + Solos Gley Indiscriminados, fase campina de 
várzea, relevo plano. 

HL3 + + + Late ri ta Hidromórfica Distrófica, fase cerrado
com campina de 11ár2ea. relevo plano com microrrele•
vo, + Latosol Vermelho-Amarelo, fase cerrado. relevo 
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plano e suave ondulado. + Laterita Hidromôrflca Dis
trófica de terrenos ele vados. fase cerrado, relevo sua• 
ve ondulado. 

HL4 + + Laterita Hidromórfica Distrófica, fase cerrado
com campina de várzea, relevo plano com microrrele
vo, ++ Latosol Roxo, fase cerrado, relevo plano e 
suave ondulado. 

R5 

R6 

+++ Solos Li to ssó I ico s com baixo teor de cálcio, 
fase cerrado, relevo forte ondulado e montanhoso, 
+ Solos Li tossõlicos com alto teor de cálcio, fase
floresta caducifólia. relevo forte ondulado r. monta-
nhoso, + Brunizem Avermelhado, fase floresta cadu-
cifólia, relevo suave ondulado.

+++ Solos Litossólicos com baixo teor de cálcio, 
fase cerrado, relevo forte ondulado e montanhoso, 
+ Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófico.
fase floresta semicaducilól ia. relevo forte ondulado,
+ Solos Litossôlicos com lllto teor, semicaducifólia,
relevo forte ondulado. 

R7 + + + Solos Litossólícos com baixo teor de cálcio, 
fase cerrado. relevo forte ondulado e montanhoso, 
+ Solos Litossólicos com baixo teor de cálcio. fase

floresta semicaducilólia, relevo forte ondulado e mon
tanhoso. 

RB + + Solos Litossólicos com baixo teor de cálcio, fase 
cerrado, relevo forte ondulado e montanhoso, + + So
los Litoss61icos com baixo teor de cálcio, fase flo
resta semi-sempre-verde. relevo forte ondulâdo e
montanhoso, ++ Areias Ouartzosas Vermelhas e 
Amarelas, fase cerrado, relevo phmo e suave ondu
lado. 

R9 + + + Solos Litossólico s com baixo teor de cálcio. 
fase· cerrado, relevo forte ondulado e montanhosa, 
+ Latosol Vermelho-Amarelo, fase cerrado ,relevo on
dulado.

- AV10 + + Areias Ouartzosas Vermelhas e Amarelas, fase 
cerrado. relevo plano e suave ondulado, + + Latosa] 
Vermelho-Escuro. textura média, fase cerrado, rele
vo suave ondulado.

AV11 + + + Areias Ouartzosas Vermelhas e Amarelas, fase 
cerrado, relevo plano e suave ondulado, + Latosol 
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Vermelho-Escuro, fase cerrado. relevo suave ondulado 

AV12 + + + Areias Ouartzosas Vermelhas e Amarelas, fasf

cerrado, relevo suave ondulado. + Latosol Vermelho

Amarelo. textura média, fase cerrado, relevo suavf
ondulado, + Solos Lítossólicos com baixo teor dE
cálcio, fase cerrado, relevo ondulado, forte onduladc
e montanhoso.

AV13 + + + Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas, fase

cerrado, rei eva plano e suave ondulado, + Latosol
Vermelho-Amarelo, fase cerrado, relevo suave on
dulado, + Latosol Vermelho-Amarelo, textura média,
fase cerrado, relevo plano e suave ondulado.

AV14 + + + Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas, fase

cerrado, r!!levo plano.

+ + + Solos Dominantes - que ocupam mais de

50% da lirea dei ineada.

+ + Solos Codomlnantes - que ocupam menos de 

50% e mais de 20% da área delineada, na qual não 
há nenhum componente ocupando mais de 50%. 

X X Dominâ11cia, Codomlnância e Subdominância ig

noradas. 

+ Solos Subdominantes - que ocupam menos e

50% e mais de 20% da área delineada, na qual exíst
outro componente ocupando mais de 50%.
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ANEXO li - CLASSES DE APTIDÃO EM SOLOS 

Classes de Aptidão 

As classes de aptidão são definidas em termos de graus de !Imitação 

para uso geral na agricultura. Este uso inclui tanto culturas de ciclo curto 
como de ciclo longo. Quatro classes gerais de aptidão foram Indicadas 
em algarismos romanos e em cores. As cores indicam as classes de ap
tidão dos solos dominantes de cada unidade de mapeamento do mapa 

esquemático. Em caso de dois ou mais solos codomlnantes, a cor corres

ponde aos de melhor aptidão. As linhas de marcação, Indicam uma es

timativa de percentagem de outras classes de melhor aptidão dentro da 
unidade Je mapeamento, 

As classes gerais de aptidão foram subdivididas para destacar lnfor 

mações mais específicas a culturas de ciclo curto e a culturas de 
clclo longo. Sempre que necessárias, tais subdivisões foram Indicadas por 
1etras minúsculas a, b, c, e, ao lado dos algarismos romanos. 

Classes de Aptidão do Sistema de Manejo Primitivo 

Classe 1 - Aptidão Boa 

As condições do solo apresentam limitações de nula a ligeira para 

cultivas de grande número de culturas climaticamente adaptadas. Podem-se 
prever boas safras por um period.i (aproximado] de 20 anos, durante o 

qual as safras decrescem apenas gradualmente. 

Classe li - Aptidão Regular 

As condições do solo apresentam limitações moderadas para culti
vas de grande número de culturas climaticamente adaptadas. Podem-se 
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prever boas safras durante os primeiros 10 anos, mas estas decrescem 
rapidamente para um nivel mediano nas 10 anos seguintes. 

Classe Ili - Aptidão Restrita 

As condições do solo apresentam limitações severas para cultivas 
de grand;:i número de culturas climaticamente adaptadas. Podem-se prever 
safras medianas durante os primeiros anos, mas que decrescem rapida• 
mente pma um baixo nível dentro de um período de 10 anos. 

Classe V - Inapta 

As condições do sola apresentam limitações muito severas para 
·ultivos de grande número de culturas climaticamente adaptadas. Podem-se
prever s.:ilras baixas e muito baixas já no primeiro ano de uso. As cu lturas 
não se desen'Jolvem ou não é viável plantá-las.

Classe de Aptidão do Sistema de Manejo Semi-Desenvolvido 

Classe 1 - Aptidão Boa 

As condições do solo apresentam limitações de nula a ligeira para 
produção sustentada de cultivas de grande número de culturas cllmatica
mente adaptadas. Em geral podem ser obtidas boas safras, mas sua ma
nutenção será um tanto afetada por algumas limitações que neste siste
ma de manejo só podem ser parcialmente removidas. 

Classe li - Aptidão Regular 

As condições do solo apresentam limitações moderadas para produção 
sustentada de cultivas de grande número de culturas climaticamente adap
tadas. Boas �afras podem ser obtidas na maioria dos anos, mas a opção 
de culturas, a manutenção de sairas e a seleção de prática de manejo 
são restringidas por uma ou mais limitações que não podem ser remo
\/ldas. 

Classe Ili - Aptidão Aestrit■ 

As condições do solo apresentam limitações severas para produção 
sustantada de cultives de grande número de culturas climaticamente adap
tadas. As safras são seriamente reduzidas e a opção de culturas é muito 
restrita por uma ou mais limitações que não podem ser removidas. 

Classe IV - Inapta 

As condições do solo apresentam limitações muito severas para culti
ves de grande número de culturas climaticamente adaptadas. A produção 
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sustenta-:lél não é considerada economicamente viável devido a uma ou 
mais limitações que não podem ser removidas. 

Classes de Aptidão do Sistema de Manejo Desenvolvido 

Classe 1 - Aplidão Boa 

As condições do solo apresentam limitações de nula a ligeira para 
produção sustentada de cultivas de grande número de culturas climatica
mente adaptadas. Boas safras podem ser obtidas e mantidas com relati
vamente poucos problemas de manejo. 

Classe li - Aptidão Regular 

As condições do solo apresentam limitações moderadas para produção 
sustentada de cult!vos de graride número de culturas climaticamente adap
tada ... Boas safras podem ser obtidas na maioria dos anos, mas a opção 
de culturas, a manutenção de sairas e a seleção de práticas de manejo 
são prejudicadas por uma ou mais limitações que náo podem ser remo
vidas. ou que sõ podem ser parcialmente removidas. 

Classa Ili - Aptidão Restrita 

As condições do solo apresentam limitacões severas para produçã1 
sustentada de cultivos de grande número de culturas climaticamente ada� 
tadas. As sairas são seriamente reduzidas e a opção de culturas é muill 
rest1 ita por uma ou mais llmltações que podem ser removidas. 

Classe IV - Inapta 

As condições do solo apresentam limitações severas p2ra cultivos 
de g rand.:i número de culturas climaticamente adaptadas. A produção sus
tentada não é considerada economicamente viável devido a uma ou mais 
limit.;:ções que não podem ser removidas. Umas poucas culturas espacla• 
lizadas podem adaptar-se a estes solos adotando-se combinações especiais 
de prãtic�s de manejo. 

,. 

Boa para culturas de ciclo curto e longo. 

lb 

Boa para culturas de ciclo longo: regular para culturas de clclo curta. 
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lc 

Boa para culturas de ciclo curto; restrita para culturas de ciclo long■. 

Boa para culturas de ciclo longo: restrita para culturas de ciclo curta. 

lia 

Regular para culturas de ciclo curto e longo. 

llb 

Regular para. culturas de ciclo curto: restrita para culturas de ciclo longo. 

llc 

Regular para culturas de ciclo longo: restrita para culturas de ciclo curto, 

llb 

�striU para culturas de ciclo longo: inapta para culturas de ciclo curto. 

Ilia 

Resbita para culturas de ciclo curto e longo. 

lllb 

Restrita para culturas de ciclo curto; Inapta para culturas de ciclo longo. 

lllc 

Restrita p;ira culturas de ciclo longo; inapta para culturas de ciclo curto. 

IV 

Inapta para culturas de ciclo curto e longo. 
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Menos de 20% da unidade são da classe 1. 

-
Menos de 20% da unidade são da classe li. 

Mais de 20% e menos de 40% da unidade e da classe Indicada pela cor: 

o restante é de classe inferior.

Menos de 20% da unidade são da classe I e da classe li combinadas. 

Mais de 20% e menos de 40% da unidade são da classe Indicada pela cor; 

menos de 20% são classe 1: o restante, de classe Inferior. 
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